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D I A R I O D B L » A M A R I N A , 
D E A M O C H E 
Madrid, Junio 20. 
F A i í L E C i m B N T O 
Ha fallecido hoy é l compoBitor 
Chueca. 
ELr G O H E R N A D O E CIVTL 
D E M A D R I D 
Ha Hegado á Madr id el M a r q u é s de 
Vadállo, compíleamente restablecido 
de su eínfOTmedad. 
B N E L S E N A D O 
E n v o t e c i ó u ordinaria a p r o b ó el Se-
nado ol proyecto de 'ley sobre e m i s i ó n 
de t í tu los de l a Deuda Amortizable. 
E N B D - O O i N G B E S O 
E n esta Cámara ha contimiado hoy 
la (Esousión del proyecto de ley sobre 
adnanlatración local. 
L O S C A M B I O ^ 
l ibras , 28-23. 
Francos, 12-45. 
Cuatro por ciento, 80-15. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e i a t a r d e 
i n v b s t i o a c i o n " 
p a e l a m e n t a r i a 
Santo "Domingo, Junio 20.— Se ha 
anunciado oficialmente la apertura 
del nuevo Congreso y p r o c e d e r á in-
mediatamente á pract icar una inves-
tigación en las elecciones que se ve-
rificaron el dia 2 del actual, á f in de 
comprobar si e l general Oáceres ha 
sido legalmente electo para el puesto 
de Presidente de esta Repúbl i ca . 
E l p e r í o d o de la actual administra-
ción t e r m i n a r á el dia primero del 
próximo mes de Julio. 
POR Q U É S E V E N D I E R O N 
L A S J O Y A S 
Lisboa, Junio 20 .—Ha sido en ex-
tremo, borrascosa la s e s i ó n de hoy en 
la Cámara .de Diputados, por haberse 
divulgado en el curso de los debates 
que la mayor parte de la suma de 
$700,000 producida por la venta de 
parte de las joyas de l a corona, fue 
aplicada por el rey Oárlos á levantar 
las hipotecas con que su predecesor 
el rey Luís h a b í a gravado las propie-
dades de los Braganzas. 
Apoyados por la prensa indepen-
diente, piden los republicanos que se 
vendan las referidas propiedades y 
que se ingrese en el Tesoro el dinero 
que se obtenga desdicha venta. 
D e l a n o c h e 
c o n f e í r e n c i a : . S I N R E S U L T A D O 
Cincinnati, Junio 20.—Los señares 
Taft y Sherman, los candidatos del 
partido republicano, electos p a r a los 
puestos de Presidente y Vicepresi-
dente de los Estados Unidos, respec-
tivamente, han celebrado hoy una 
conferencia con l a S u b c o m i s i ó n Re-
publicana Nacional, pero nada han 
s^ordado respecto á la c a m p a ñ a elec-
toral y se h a aplazado la co t inuac ió i i 
de la conferencia para m á s adelante. 
P R E S I D E N T E Q U E B E R Ü N O L A 
Mr. P r a n c k Hitcbcok, presidente 
la Comis ión eJectoral que agencia 
P A T R I O T I S M O 
C A R O . 
Las lluvias han venido á demostrar 
^ la economía mal entendida pone 
si6inpre en r id ícu lo a l que la practi-
^ " H a y que engalanar l a fachada ." 
" ^ c n qué? " L a n i l l a . — ¿ Y su costo? 
^-"Pues de $25 á $ 8 0 " — " A h , no, yo 
cinco pesos adorno todo.'' L lueve 
y la tela pintada des t iñe y mancha el 
v^stido al t ranseúnte . " E s o no es na-
Pero los colores han t e ñ i d o tam-
^ n la fachada y ahora hay que pin-
^r la de nuevo. " ¿ Y su costo?" — 
"^es de $40 á $50." —Compadre ! !" 
Misino pasa con las m á q u i n a s de 
^nbir que no son " ü n d e r 7 7 o o d . " 
C H A M P I O N & P A S O U A L . 
¿ , Obispo 1C1. 
'9'^ ce-ijr. 
l a e l e c c i ó n de Mr. Taft , ha anunciado 
que tiene la i n t e n c i ó n de renunciar 
dicho puesto, por el mal estado de su 
salud que le incapacita p a r a seguir 
dirigiendo la campaña . 
P A R A A S E G U R A R L A 
L B C A L I D A D D E 
L A S E L E C C I O N E S 
New Y o r k . J u n i ó 2 0. — E l acoraza • 
do "New Ramspshire", ha salido hoy 
para Ooión, llevando á 400 soldados 
de in fanter ía de mar ina; otros 800 
han salido y a ó sa ldrán pronto de 
Fi ladelf ia con el mismo destino, á 
bordo del acorazado* " I d a h o " . 
E l primero de los citados buques 
lleva a d e m á s de los soldados, una ba-
t e r í a de seis cañones de tiro rápido . 
S U P R E S I O N D E L A 
E S C L A V I T U D B L A N C A 
Washington, Junio 2 0 . — E l Pres i -
dente Rocsev&ít ha lanzado una pro-
clama en la que se declara que los 
Estados Unidos se adher irán a l con-
venio firmado en P a r í s en Mayo de 
1904, por trece naciones que se com-
prometen á trabajar para la supre-
s i ó n de la eedavitiEd blnaca. 
E L E C C I O N D E L 
N U E V O P R E S I D E N T E 
Cincinnatti , Junio 20.— Anunciase 
oficialmente que el nuevo presidente 
de la S u b c o m i s i ó n electoral republi-
cana, para sustituir á Mr. Hitchcok, 
que ha dimitido, será nombrada en 
Washington, el primero de Julio pró -
ximo. ^ 
D E i R O U O H R ' I D E R A C O N S U L 
Washington, Junio 2 0 . — E l Pres i -
dente ha nomibrado para d e s e m p e ñ a r 
el puesto de Cónsul de los Estados 
Unidos en Jerez de la Frontera, á M r . 
PercivaJ Gassett, ex "roughrider" 
del bafcaiüón de cabal ler ía des-
montada que mandaba el mismo Ro o-
seveOt durante l a guerra hispano-
americana. 
R E G A T A S I N T E R N A C I O N A L E S 
Kied, Alemania, Junio 20.—Se han 
inscrito p a r a las regatas internacio-
nales que han de empezar aquí el dia 
22 del corriente, aficionados a l sport 
náut ico , de siete nacionalidades, que 
son Alemania, F r a n c i a , Inglaterra, 
Rusia , Succia, B é l g i c a y Suiza. 
Se han incrito cuatro miembros de 
la F a m i l i a Imper ia l alemana, que 
m a n d a r á n sus yates personalmente. 
C O M P E T E N C I A E N T R E 
A E R O P L A N I S T A S 
M B á n , Junio 2 0 . — E l aeroplanista 
i n g l é s H e n r y F a r m a n que disputa la 
s u p r e m a c í a al f r a n c é s Delagrange, ha 
llegado aquí para presenciar la ter-
cera prueba p ú b l i c a que este debe 
verificar dentro de pocos dias. 
L L E G A D A S I N N O V E D A D 
Oyster Bay , Junio 2 0 — E l presi-
dente Roosevelt h a llegado aquí esta 
tarde, sin haber experimentado el 
roas leve contratiempo en su viaje. 
B A S E B A L L 
New Y o r k , Junio 20.—Resultado 
de los partidos que se jugaron hoy: 
Nueva Y o r k 4, Chicago 0. 
L i g a Nacional 
BrooMyn 1, Pitsburg 2, y en el jue-
go de l a tarde, 2 y 0 respectiva-
mente. 
Boston 3, St . Louis 9. 
Fi ladel f ia 0, Cincinnati 1 y en el 
juego de ia tarde 7 y 0 respectiva-
mente. 
L i g a Americana 
St. Loui s 4, New Y o r k 2. 
Cleveland 4, Fi ladel f ia * 
Detroit 4, Washington 2. 
dhicago 1, Boston 0. 
L i g a del S u r 
Atlanta 4, Birminghan 5. 
L i t t l e Rock, 5, Nueva Orleans 4. 
Memphis 1, Mobile 2. 
Nashvllle 8, Montgommrey 0, 
NO7n0LAjJ C Q M K E J I A L S g 
Nueva York, Junio 20. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103.1|2. 
Bonos de \os Estados Unidos á 
105 por ciento ex-interes. 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 
3 á 3.112 por ciento anual. 
Cüiubioa sobre JiOüdres, 60 d.'.v 
banqueros, á $4.85.55. 
Cambios whrt üondsea i l a vista, 
banqueros, á $4.86.90. 
Cambios «obre Par í s . 60 d-|v., ban-
queros, á 5 francos 15.5¡3 c é n t i m o s 
Cambios sobre í l a m b u r g o , 60 d.jv, 
banqueros, á 95.1|2. 
Centrifuga, pci. 96, en plaza, 
4.31 cts. 
Centrflngus. nú raer c 10, pol. 96. cos-
to y flete. 2.15:16. 
Mascabado, pol. 89, en plaza. 
3.81 cts. 
Áznc.ÁY <]fí nip'- pol. 'ín plaza. 
3.56 cts. 
Manteca del Oeste, en teroerolaa. 
$9.20. - '--—^-^—-x 
Harina, patente, tónn^ota,1 $5?5a 
Londres, Jumo 20. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol, 96, á 
12s. 6d. 
Azúcar maseabado, pol. 96, á l i s 
6d. 
A z ú c a r de remolacha de ia nueva 
odseeha, l i s . l . l | 2d . 
Consolidados, ex-interée, 87.11116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
2.1Í2 por ciento. 
Renta 4 por 300 r.svañoí, '•x-cupón 
92.1¡2. 
París, Junio 20. 
Renta francesa, ex- interés , 94 fran-
cos 57 oéntimots. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 20 de Junio de 1908, he-
eha al aire libro en E l A i m e n d a r e g . O b i » -
po 54. oara el B l A J l l O V B L A M A E I N A 
Temperatura Centígrado ¡Fahreuheit 
Márlma 
Mínima 
Barómetro: A las 4 P. M. 763. 
i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Junio 20. 
Azúcares.—Tanto las mereackis ex-
tranjeros como el loca1! cierran hoy 
en las mismas condiciones anterior--
mente avisadas, no 'habiéndose efec-
tuado, cine sepamos, venta alguna, de-
biendo considerarse nominales los pre-
cios cotizados. 
Cavihios.—Cierra el mercado con 
demanda moderada y alza on Ins co-
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París, 3 div 
Hambu<ro, 3 djv,. . 
Estados Unidos 3 di v 
España s. plaza y 
cantidad 8 d{V.... ó . l i 
Dto.papel comercial 9 í l 12 p ^ anual. 
Monedas extranjeras.—So cotizan hoy 
como siguy: 
Greenbacks 0.1 j4 9.o¡8 
Plata española 98.318 93.5{8 
Acciones y Valores.—A pesar de la 
corta demanda que ha reinado hoy, el 
mercado ha regido a.l alza por algunos 
valores y muy sostenido por los de-
más, cerrando con marcadas tenden-
cias á rebasar de las siguientes coti-
zaciones : 
Bonos Unidos, 109 á 115. 
Acciones Unidos. 78.518 á 79.1|8. . 
Bonos Gas. 108 á 111.' 
Acciones Gas, 100 á 102.112. 
Banco Español , 63.1 ¡2 á 63.3|4. 
Havana Elec tr i c Preferidas, 80.112 
á 81. M I 
Havana Electr ic Comunes. 25.318 á 
26. 
Havana Centra] Bonos. Nominal. 
Havana Ceútral , Acciones. Nominal. 
Deuda interior, 92 á 96. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Juuio 20 de 190 5 
A THJÍ S 4e La tard»;, 
Plata española 93% á 9 3 % V 
Calderil la. , (en oro) 96 ú 98 
Billetes Banco Es -
pañol 4% á 6 Y 
Oro american9 con-
tra oro español 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra piara e spaño la . . . á 16 P. 
Centenes á 6.62 en plata 
I d . en c a n ú d a d e s . . . á 5.63 en plata 
Lnises a -4.49 en .plata' 
Id . en-cantidades... á 4.50 en plata 
£1 peso americano 
E u piara Española, á 1.16 Y . 
E s v i s t a S e m a n a l 
Habana, Junio 19 de 1908. 
A z ú c a r e s . — E l rasgo anás ¡j /umi-
ne nte "Me la semana que acaba de 
transcurrir iha sido otra vez uua cal-
ana profunda, tanto en esta pLaza 
como las d e m á s de l a I s la , de nin-
guna de las cuales se h a anunciado 
haberse e í e c t u a d o venta alguna de 
c o n s i d e r a c i ó n y se debe indudable-
mente e^ta failta de operaciones á 
que la mayor parte de los lotes gran-
des que aun •quedan disiponibles se 
ofrecen en Nueva Y o r k y se venden 
directamente á aquellos refinadores, 
quedando limitadas las operaciones 
en la I s la á las p e q u e ñ a s partidas 
que npOesitan para completar sus 
cargamentos los vapores listos para 
zarpar. 
Lo que precede explica .satisfacto-
riamente La ráp ida d i s m i n u c i ó n de 
las existencias en todos nuestros 
puertos de emíbarque, á pesar de las 
pocas ventas que se e f e c t ú a n en los 
mismos. 
E l mercado sierra quieto, y debi-
do á la reciente ibaja anunciada de 
Nueva Y o r k , poco sostenido, de 
5.o|8 á 5.11|16 'reales arroba por cen-
t r í f u g a s pol. 95196, y de 4.3|16 á 
4.1|4 reales arroba, por azúcares de 
miel pol. 88'190. 
Precios promedios de los azúca-
res centr í fugas , de po lar izac ión ba-
se 96, de a lmacén , s egún ventas 
efectuadas en las distintas plazas 
de la I s la y publicadas en este pe-
riódico : 
Abr i l 1908 5.9685 rs. arroba. 
A b r i l 1907 4.4045 rs. arroba. 
Mayo 1908 5.6835 rs. arroba. 
Mavo 1907 4.8111 rs. arroba 
E n la semana que f ina l i zó el d ía 
16 del actual, con solamente 6 cen-
trales moliendo, llegaron á los sei¿$ 
puertos principales, 2,545 toneladjas 
de azúcar, salieron 5,351 y quedaron 
existentes 143>415. 
E n l a correspondiente semana de 
1907, moliendo 4 ingenios, llegaron 
2,036 toneladas, salieron 37,760 y 
quedaron existentes 266,667. 
L a lluivia que fué general y bien 
repartida durante los ¡primeros días 
de l a semana, comunicaron un ex-
traordinario imipulso, a l desarrollo 
de la caña, que se es tá reponiendo 
ríí.]) idamente del atilaso que sufr ió 
á consecuencia de i a anterior seca 
y ofireee hoy en la mayor . parte de 
la Isla un e sp l énd ido aspecto. 
Desgraciadamente se anunc ió ha-
berse desencadenado soibro parte de 
lia Vuelta Abajo un violento tempo-
ral de agua que ha causado el des-
bordaraiento de varios r íos y gran-
des inundaciones en algunas comar-
cas, jíerido de cons iderac ión por es-
te motivo, las p é r d i d a s sufridas en 
las cosechas y el gianado, especial-
mente. 
E n muchos lugares los hacenda-
dos y colonos es tán deseando que 
cese la l luvia, á fin de poder .proce-
der á la sienub'ra de los campos an-
teriormente preparados al efecto, 
Debido á que l'as lluvias han si-
do menos copiosas en la costa Norte 
de l a provincia de Santiago de C u -
ba que en el resto de la Is la , varios 
de los ingenios que tuvieron que 
suspender la molienda por el mal 
tiemipo, l a han reanudado en estos 
días y la e s t á n prosiguiendo con 
^toda la actividad que se lo permite 
ol estado de los .campos y los cami-
nos para el corte y acarreo de la 
caña. 
Cont inúa en gran escala Ta pre-
p a r a c i ó n de los terrenos p a r a las 
nuevas siemíbras, las que se e s tán 
efectuando con satisfactorios resul-
tados en algunas comarcas de las 
provincias do P i n a r del Río , Matan-
zas y Santa C l a r a . 
Miel de P u r g a . — C o n t i n ú a esca-
seando tanto las de primera como 
las de segunda, poo^que las agota-
vvp y convirtieron en azúc. ires todos 
los grandes centrales: así es que 
Las existencias son sumamente limi-
tadas y rigen nominales los precios 
de ambas elaseu. 
Tabaco en R a m a . — L a regular ani-
mac ión que p r e v a l e c i ó en este mer-
cado durante las anteriores sema-
nas h a deca ído algo» á consecuencia 
del mal tiempo en la que acaba de 
transcurrir, 'contribuyendo t a m b i é n 
á la caJma los elevados precios pre-
tendidos por los tenedores de rama 
de l a pasada cosecha de clases con-
venientes para la e laborac ión local y 
La expor tac ión . 
Anuncian de la Ynel ta Abajo ha-
berse vendido algunas vegas á pre-
cios reservados: aunque hay en la 
actualidiad muchos compradores re-
corriendo las comarcas tabacaleras, 
pocos son los que se determinan á 
operar, no diremos en grande, sino 
siquiera en regular escala. 
Torcido y Cigarros.—Sigue quieto 
el movimiento, tanto en l'as fábr icas 
de tabacos independientes como eü 
las d e l . T r u s t , por estar y a cumpli-
da l a casi totalidad de las ó r d e n e s 
pendientes. 
P o r otra parte, se mantiene regu-
larmente activa la a n i m a c i ó n en las 
fábr icas de cigarros, por seguir bue-
na la demanda tanto para el consu-
mo local como para la e x p o r t a c i ó n . 
Aguardiente — E l consumo local 
sigue limitado por la Je\ de impuestos, 
pero c o n t i n ú a e x p o r t á n d o s e regulares 
cantidades para varios mercados ex-
tranjeros. 
Debido á la escasez de las mie-
les los precios denotan mayor fir-
meza á las siguientes cotizacio-
nes: E l de " E l In f i erno" y 
otras marcas acreditadas, á 6 cts. 
litro, el de 79°.. y á 5 cts, í d e m el 
de" 60°. sin envase. 
E l de 22u, ' X a r t i e r " , en pipas de 
castaño p a r a embarque, de $23 á $24 
pipa. 
E l de la marca " V i z c a y a " , de 30° 
á 6.1J2 cts. litro y el de '22°, á 5.1|2 
cts. litro, incluso el envase. 
E l ron de 30° en pipas de castaño 
para la expor tac ión , se cotiza á $30 
pipa. 
V a p o r e s d e t r i v w i á 
Junio 
A l c o h o l — L a demanda por el de la 
c íese " n a t u r a l " se mantiene regrÜar 
así como por el "desnaturalizado", 
que se emplea como combustible y 
por la misma causa que el aguar-
diente, sus precios conti i júan rigien-
do muy sostenidos como sigue: 
Clase Natural " V i z c a y a " de 42° Car-
tier, á 9.1|2 cts. l i tro; " E l Infier-
n o " y " C á r d e n a s " de 97° á 9 cen-
tavos litro y las otras marcas de 
menas crédi to de 94°, incluyendo 
el " O t t o " desnaturalizado, á 8 cts. 
litro, sin envase. 
C e r a . — L a amaril la, cla^e de embar-
que sigue solicitada de $31 á $31.1|2 
quintal. Los precios de la blanca que 
se pide menos rigen nominales. 
Miel de Abejas.—Al-go escasa y 
cojj buena demanda de 44 á 45 cts. 
ga ión , con envase, para la exoorta-
ción. — 
EK ESPERAN 
22—Mérlda, New York. 
22—México. Veracruz y Progreso. 
22— Hermann, Amberes. 
23— Casilda. Buenos Aires y escalaa 
24— Havana, New York. n 
24—Galveston, Galveston. 
24—Santanderino, Liverpool, escalaü 
28—Saturnina, Glasgow y escalas. 
28— Montserrat, Veracruz. j, 
29— Morro Castle, New York. \ 
29—Monterey, Veracruz y Progresa» 
SALDRAN . • ^ 
21—Sevem. Veracruz y Tampico ' 
21— Albingla, Veracruz y Tampico, 
22— Mérida, Progreso y Veracruz, ¡á 
23— Excelslon. New Orlean|. fk 
23—México New York. :\ 
26— Casilda. Buenos Aires y escalan, 
27— Havana, New York 
29—Montserrat, New York y escalas, : 
29—Morro Castle. Progreso y Ver*-i' 
cruz. . - -T-V". 
80—Monterey, New York. 
P u e r t o d s l a H a b a n a 
ÜUQUES DE T S A V S B I * 
SALIDAS 
Día 20: 
Para Mobila bergantín inglés Enterprise.~1 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 20: 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americajwjf 
Mascotte pro G. Lawton Childs y conjp. 
109 pacas tabaco. • — 
403i;t id. id. 
5 barriles id. 
191 bultos provisiones y frutas. 
Para Coruña y Santander vapor espafrol I V 
ií. Cristina por M. Otaduy. _ -
2000Í3 tabaco. 
3 19.475 tabacos.- , 
25 libras picadura y efectos. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O H E S 
Cambios.—Xo mejoi'a la deman-
da; pero tamipoco v a r í a n mucho las 
cotizaciones que se sostienen, debi-
do á que esiciriwa el papel en plaza 
y como la oferta es muy limitada, 
los banqueros no demuestran apu-
ro en vender y por consiguiente no 
^e ven precisados á ihacer conce-
>]()nes en los precios, cerrando hay 
la aplaza en las mismas condv:-.iones 
de quietud y con una p e q u e ñ a alza 
en las cotizaciones de letras sobre E u -
ropa. 
Acciones y Va lores .—Después de 
regir á la ba ja durante k primer;* 
niilad de la semana, el mercado su-
bió algo á anediados de l a misma 
y cierra hoy muy sostenido y con 
marcadas tendencias á 'seguir su-
biendo, á pesar de no pasar de mo-
derada la deirJanda por los pr inci -
pales valores. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
Pla ta E s p a ñ o l a . — H a fluctuado es-
ta semana, entre 98 á 93 7\S y cie-
rra de 93.1|2 á 93.3|4 por cienito. 
M e t á l i c o . — E l movimiento habido 
desde primero de Enero es como 
sigue: 
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S A L 110 RON 1 
Para New York en el vapor americana 
Saratoga. 
Sres. Antonio Soto Na.varro — Cesar Ho« 
mero — Juan Lao — Dionisio Casanovas —»J 
.Tosí Dópe/. — Miguel Neira — F . Granado 
— Ignacio González — Ijuís Mas y 1 de fa^ 
milla — Ricardo Sauri y 1 de familia — Se-
veriano Salnz — Joaqufn Fana — Germán 
López — Gabriel Ugarte — Dionisio Clfuen-
tes — Rosa Torre.s y 2 de familia — Jo-
sé Ulmo — Mercedes de la Cova — Benito 
Pérez y 3 de familia — Franclsoo Arredon-
do — Francisco Domínguez — Emilio Gon-
zález — Julio Charavay — Enrique Moja — 
Celia SamA — Dionisio Velasco y 6 de fa-' 
mllia — Píngracia — Filomena Fornándea 
— Elvira González — José Antonio Ramo» 
— uénavéntura Esplnach — Antonio Castf* 
— Vicente Julbe — Emilio Fernández —V 
José Pita. 
M A N i r i E S T C o 
Junio 19: 
1 5 6 9 
Vapor francés Saint Laureut procedente dal 
Havre y escalas consignado á Ernest Gay«, 
D E L H A Y R B 
E . Roelaiadts y cp.: 1 caja tejido»., 
Coriteueba y Rodríguez: 8 id efectos,. ;! 
F . Buato y cp.: 3 id id . 
Peroáindjez, hno. y op.: 1 Id i d . 
M. .Toh-nson: 100 id jabán. 
Wickes y cp . : 100 id Id . 
A . Gonzáez: 10 buítos drogaa. 
A . Camporredondo 3 cajas efectoe, " 





y cp . : 40 buifctas ferreterfa,, 
5 id efectos y 4 'tómeles yin»* 
DE A M B E R E S 
Suárez, Solaam y op.: 5 cajas 
1 dd sobres y 5 id cartiLllna. 
Ooaris y hno.: 1 id id, 3 id papeíl J5 
1 M sobres. 
J . Ruiz y cp. : 8 cajas papel. 
F . Baurdetcbefl y op.: 77 id coinse¡nvo»«i 
L . Va/n Bergen: 200 bamiles oemento»* 
Eernáudez, hno. y cp . : 4 toneles vk* 
drio. i 
Fernández, Caistro y c p . : 700 fardo» 
pasta de madera. 
C . F . Calvo y op.: 100 bannifles ow 
meato j 
Redondo y Femá/ndez: 300 id dd.- ] 
Compañía de Lttogranas: 15 id papetj 
Rairandiairfiín y cp.: 100 cajas aüiL 
Oruselilas, haio. y cp. 16 cajas vldnícvj 
Rodríguez, Allvarez y op.: 1 id tejí-* 
dos. ; 
Orden: 21 cajas loza y 800 barriles co-
mento, j 
E L R E N O V A D O R A. G O M E Z . 
NO Sií CONOCE en la historia de la Medicina un preparado que reporte 
tantc beneficio á los enfermos que padecen del ASMA ó AHOGO como el RENO-
VADOR A. GOMEZ, cuando se administn con constancia, los resultados son ma-
ravihoaos y segura ia cura. 
_TODOS Jos enfermos que padecen de tan terrible enfermedad nosedeiea 
engañar por esos anuncios oue á diario verán en los periódicos de la REPUBLICA " 
E l único que cura de verdad es el RENOVADOR A. GOMEZ. Verán el resultado! 
D e venta en todas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s y Bot icas de la 
K e p i í b l i c a . . 
D e p ó s i t o general: D r o g u e r í a y F a r m a c i a S A N J U L I A N , V i . 
llegas esquina á Mura l la . 
c 2!89 
O ' R E I L L Y N U M . 6 . 
E n « t e hermoso laoall, .propio para el obpeto, se admite en depós i to to. 
d a dase de ouereancaas qu* no sean m ñ ^ m e s n i de fáoi l « o m m e i ó n , Z 
arr0Z' afr6Ch0' " " ^ ^ Café' S n r U m o s T ^ Z 
Por su s i t u a c i ó n cerca á los miieljpK v iAin^é ™ . , , u 
nos de gran mii idad y e e ^ u n í a para ^ ^ e ^ n ^ 
Se faci-litaTi informáis á tados los mío i,» ,i« ' i • 
telefono número 213. q lo ú™™' l>,en 6-v* 
9072 alt 
4-13 
D I A E I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 21 de 1908. 
Raífloer Erb^och Oo 
D E BURDEOS ' 
500 sacos tai-
3 cajas al par-Lamieras, Calle y op 
^ " S e n i a r : 10 cajas ^ o . T Id aguar 
Aieate y - id efectos 
V . G . Mendoza: 4 Id eíoct^s. 
Recafl y Rentoy: 3 ca.iss aceite. 2 cas 
e o s ^ ó ¿ J a s vemtouth y l 
Romero y Montes: 50 MWOW 
P . Boulafliger: 2 bcnlcas m. 
Nogra y G^allairreta: 20 cajas uwu j 
30 id ajenjo. 
R . Carapillo: 50. ^scos ^no• 
S e d o s o y Feraáader.: 66 bultos ma-
cuinaria. , 
V . Suárez: 10 cajas papeK 
Compañía de Litografiar 
6 cajas go-
2 ba-ricas víaagre, loa. 
T M Mantecón 
75 cajas aceite y 41 id lioo-
P V.varez: 4 di po.CB.ama 
M. Muñoz: 40 cajas ccmservas d ata-
dos eren a. 2 id pasteles 1 caja ífUfíW, 
Í ^ W f r a ¿ « 6 id ajenjo. 6 M ceboUaB. 
10 id esná^ragos y 10 M pasta-B 
W . falvat: 4 barricas vimagre > i ca- 
ja efectos. 
Dussaq y cp 
caias conservsr 
: 1 cf seo vermoutb 25 
16 03SK5C.3 y 1 caja vino 
Bruuschwlg y Pont: 24 barricas vino. 
F Bauriedel y cp.: 42 bultoe efeceos 
d€ hierro 1 caja efectos ,2 id legumbres 
1 atado sa^hichón. 10 cajas rutas, 10 
Id licor. 5 id vino 10 id aceite._ 2 ba-
rricas y 25 cajas vinagre y l á o cajas 
cañac. . , „ . 
F . López: 1 id tejidos. 
T . Touzet: 1 id efectos. 1 caja. 2 cas-
cos y 3 barricas vino. 
Viuda de Robert: 1 casco coñac, 4 ba 
rrlcas vino v 1 casco verraouth. 
J . M. Parejo: 1 bocoy y 20 barricas 
vino. 
Orden: 2 cajas efectos. 
Día 20: 
1 5 7 0 
Vapor americano Masootte procedente de 
rampa y Cay" Hueso consignado & O. Law-
lon Chlids y comp. 
DE TAMPA 
A Armand: 400 cajas huevos. 
J . ' /Murray: 368 cajas huevos y 6 barriles 
^Southern Express Co.: 1 arca impresos. 
DE CAYO HUESO 
M, j . Dady. 2 bultos efectos. 
Bentrochea v hermano: 6 barriles lisas. 
J . R. Bengochea: 5 barriles lisas. 
1 5 7 1 
Vapor inglés Brllo Bfink Proc^e^e de 
filadelfla consignado á Louis V. Place. 
Havana Goal and Co.: 1,600 toneladas, 6 
lean 1 627.200 kilos carbón. , j „ A 
Ferrocarril del Oeste.: 2.750 toneladas 6 





111 M id, 
1 5 7 2 
anor inglés Severn procedente de Ambe-y C c a U s c^hsignado 4 Dussacc, y Gohier. 
DE A M B E R E S 
Negra y Galilarreta: 3 barriles quesos. 
R . Torregrosa: 3 id i d. 
José A lvairez: 3 id id . 
Miantecón y op.: 75 cajas id . . 
E . Baaterrechea. 3 7 bultos hierro. 
Arañnce, Aja y cp . : 30 U id . 
G Pedroarias: 4 M loza. 
Bonlmg C o . : 130 cajas aguas minera-
les y 1 id efectos. 
Recailt y Restoy: 1 id id y 50 id 
iguaí; minerafles. 
Acbütegui y cp.: 450 bultos hierro. 
Casa de Borbonjla: 6 bultos efectos. 
j . F . Berndes y cp. : 100 cajas leche. 
F . López 4 id chocolate. 
H . Avignone: 8 fardos botellas. 
L a Tropical: 463 id id. 
A . S. Levy: 13 id id. 
V . Pórtela: 1 caja efectos. 
Blasco, Menéndez y cp.: 1 id id . 
Escalante, Oastillo y cp.: 2 id id. 
Ugarte y Lloredo: 5 Id Id. 
Viuda de J . Sairrá é hijo: 64 bultos 
jotellas. 
Fernández y Casado: 1000 garrafones 
'aefios. 
Orden: 364 fardos pape1, 9 bultos fe-
Teterlív y 112 id efectos. 
D E SOUTHAMPTON 
Consignatarios: 65 bultos efectos. 
Llzama y D6az: 1 caja tejiflos. 
M. Fernández y cp.: 1 id id. 
Prieto. Gonzáilez y cp.: 3 id 
Solis hno. y cp.: 1 id i c . 
V . Campa: 2 id id. 
Castoleiro y VIzcso: 
wra. 
LatTarte, tíno. y cp.: 
M. Viar: 141 id id . 
Aclnltegu: y cp.: 125 id id. 
Mantecón y cp.: 50 caja.s cerveza, 
banchez y hno. : 1 id erectos. 
Sagrado Corazón de Jesíis: 1 id id. 
J . M. Otero: 1 i did. 
H . Sénior: 1 id id . 
Orden: 3 id id. 25 bultos msquinaris 
50 cajas cerveza. 
DE B I L B A O 
H . Astorqui y cp.: 226 cajas conser-
rss. 
Costa. Fern-ández y co. 250 id id. 
A . Pórez: 2lo id id. 
Quesada y cp.: 200 barriles vino. 
T^ama y Ugalde: 1 caja chorizos. 
Orden: 3 id efectos. 
R J R . Campa: 1 id vino. 
P . Fernández y cp . : 1 id efectos. 
Viuda de J . Sarrá e hijp: 100 cajas rgnas mirerales. 
L . Díaz y hno. 1 caja chorizos. 1 id 
ulubias y nueces. 
JJtí VICO 
Mantecón y op.: 50 cajas aguas mi-
nerales . 
E . R . Man-garit: 80 id id. 
R . Torree-rosa: 50 id id . 
M. Johnsoin: 100 id id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 110 id Id . 
D E L A S PAT MAS 
J . Crespo: 1031 cestos cebollas, 6256 
rajas y 120 barriles papas. 
Muniátegui y cp.: 405 cajas id. 
Galbán y cp.: 32 8 la y 992 cestos id . 
Echevanri y Lezamo ; 121 cajas id. 
R . Toivegrosa: 300 id id. 
P . Guerra: líSS Id id. 
Carús y Pita: 133 id Id. 
Izciuierdo y cp.: 4 44 id id 
Romagosa y cp.: 594 i did,. ' 
M. Martel M . : 1 Id tejidos . 
D. Eetancourt: 1 id id. 
Ord-̂ m: 72 bfebrUea y 539 cajas papas. 
DE SAXTA CRUZ DE TBÍNERIFE 
C-albán y cp.: 220 oeptos . papas. 
' AmaiTiil: 24S id id. 




C . M. Moya: 4 id Id. . 
A / S o l a i n y cp . : 50 id Teche. 
Bainco del Camadá: 50 id id . 
Ordon: 19 buKos efectx)s. 
fPara Cárdense") 
J . M. Pelaez :1 caja efectos. 
L . Rulz y op.: 4 bultos fenreterla. 
Zaba'.eLa y cp . : 1 id Id . 
Menéndez. Echevarría y op.: 250 sa-
coe arroz. 
F . Poch: 7 bultos efectoe. 
Schwab y Tildmanm: 1100 saoos arroz. 
Orden: 300 id M , 40 cajas cerveza y 
o cajas efectos. 
(Para Sagua) 
Sierra y Bedlo: 51 butos ferretería. 
Mulño y González: 17 Id did. 
Maribona Sampedro y cp.: 13 Id Id. 
Orden: 1237 saoos arroz. 
(Para Gibara) 
Schwab y TWraiaiMi: 1100 saoos arroe. 
Orden: 295 id id . 
(Para tiuantánamo) 
Rafailis, RibaiS y cp.: 5 bultos ferre-
tería . 
Mola y Berrabeítg: 100 fardos papel 
y 1 caja efectos. 
Schwab y Tillmann: ó00 sacos arroz. 
(Para Manzanillo) 
F . T . Carbajoaa y cp.: 3 bultos fe-
rretería . 
Schwab y TlHmann: 600 sacos arroz. 
Orden: 5ü0 id id y 2 cajas efectos. 
(Para Santiago de Cuba) 
J . E . Raveio. 8 bultos efectos. 
W . B . Ealir: 3 cajas cerveea y 1 id 
efectos. 
Goya, González y cp . : 21 td id. 
Soler y Saines: 4 6 bultos farrotería. 
0 . Moralles y cp-: 79 id drogas. 
Ek>tta y Espinosa: 4 id id. 
J . Francoil: 381 ad ferretarla. 
Pañellau y Cinca: 2 cajas tejidosi. 
J . Vidal y op.: 1 id id 
Bori, Baitífle y cp. : 3 id id. 
Schwab y Tilllmaain: 2'50 sacos arroz. 
Adere y cp . : 3 cajas efectos. 
A . Mairtínez: 15 cajas vhio. 
A . L . Saazar y hno.: 2 5 id id y 7 
Id conservas. 
A . Antonetti. 4 buíltos ferretería. 
VaGIs, Rábere y cp.: 20 Id M . 
Orden: 16 Id efectoe, 200 «acos arroz 
y 50 cajas maintequiila. 
(Para Cienfue^oi?) 
J . Torres y op.: 1 caja efectos.] 
Hoff y Prada. 7 bultos ferretería. 
F . Gutiórrez y cp . : 24 id I d . 
J . Llovdo: 800 fardos papel. 
Rulloba y cp . : 1 caja efectos. 
A . del Vall/le: 1 id id. 
ClLaret y cp . : 1 caja tejidos . 
Fernández y Pérez: 411 sacos arroz y 
'.u0 cajas leche. 
Schwab y Tilhnamn 1100 sacos arroz. 
N . Casitaño: 500 id id . 
Sánchez, Vitei y cp.: 50 cajas leche. 
S. Baibin Valla: 50 4d id. 
Ortiz y hmo.: 100 id id. 
Hartasánchez, Sordo y c p . : 100 id id. 
Villar y cp . : 179 írdos papel. 
V . Gonzáez: 1 caja tejidos. 
Ordn: 28 bultos ferretería. 
D E A M B E R E S 
(Para la Habana) 
C . A/rnoIdson y cp . : 5 75 cajas que-
sos. 
García, bino, y op. : L>0 id Id . 
Romagosa y cp-.: 25 id id. 
Isla, Girtiérrez y cp.: 50 id id . 
1. Laurrieta : 125 garrafones y 1 
caja giobra. 
Rambla y Bouza: 1 caja papel, 2 id 
máquinas y 7 id sobres. 
F . Bermúdez y cp.: 2 id itejidos. 
Oerqueda ,Suároz: y cp . : 165 cajas 
añi l . 
Ladislao Díaz y hno.: 20 barriles ácido 
M. Johnson: 14 bultos drogas. 
Karman Maison: 1 caja efectos. 
Sánchez, Valle y cp.: 2 Id tejidos. 
J . Ruiz y cp . : 17 id papel y otros. 
Cas^añTB, Gailindez y cp . : 1 caja te-
jidos. 
G . Pedroarias: 9 bultos loza. 
Viuda de .T. Sarrá é hijo: 20 id id. 
Urquía y op. 31 bultos accesorios pa-
ra coches. 
Orden: 50 bultos y 125 cajas quesos, 
6 bultos loza. 10 id ácido. 3 Id mercan-
cías, 3 Id ferretería, 3 fardos papel, 100 
arrafones ginebra. 
(Para Matanzas) 
Fernández, Martínez y cp.: 40 cajas 
quesos . 
W. Gonzáüez y Solis: 3 id efectos. 
C . Koda-íguez y c p . : 5 4d loza. 
Urréchaga y ©pú: 17 bultos fnrrete-
ría. 
C . Bando: 32 sacos estearina. 
(Para Cárdenas) 
Areohaederra: 17 bultos ferrete-
Odriomla y cp . : 2 id ferretería. 
Sierra, Gómez y cp. 1 caja boaaeterí*. 
Orden: 10 id loza. 
(Para Sp.utlago de Cuba) 
Rodríguez y Domingo: 50 cajas que-
sos. 
Montea varo y cp. : 50 Id id. 
PañeMas y Cinca: b2 fardos papel. 
A . Amtoatettl: 1 bulto ferretería. 
Pomro y Domdngo: 571 M id. 
Valls, Rábera y op.: 535 Id id . 
A . VddaJ y op.: 4 id id . 
Boix y hno.: 23 Id loza. 
J . Bai'lerte: 8 id id. 
Soler yy Sanes: 11 id id. 
Vidal y Aira so: 1 id id . 
Orden: 20 (ajas aguas minerales: y 
60 ba/nriiles cemento. 
(Para Guantánamo) 
E . Canias y H . : 2 cajas libros. 
Orden: 72 bultos loza y otros. 
D E BILBAO 
(Pam la Habana) 
Marcos, hno. y cp . : 200 fardos papel 
y 15 id a/lpargatae. 
Muniátegul y cp. : 30 4d id . 
Mondiragón y Echevarría: 7 id Id . 
Isla, Gutiérrez y cp . : 10 id id. 
N , Merino. 50 barr-les vino. 
Costa, Fernández y op.: 15 cajas man-
tequilla. 
(Para Matanzas) 
C . A . Riera. 5 7 cajas conservas y 3 
id chorizos. 
A . Balpalda y cp . : 1 lata id. 
(Para Guantánamo) 
Soler, PubilOones y cp.: 100 cajas si-
dra . 
(Para Manzanillo) 
I-turbe y op.: 70 cajas conservas y 15 
bainrites vino. 
(Para Cienfnegos) 
Cardona y cp . : 51 cajas conservas. 
1 5 7 4 
Barca uruguaya María procedente de Mar-
sella consig-nado 4 Plaulol y Cajiga. 
OonsisnatarlOH: U40 planchas y 3,368 losas 
mármol. 2 cajas vino y 250.700 tejas. 
1 5 7 5 
Barca espartóla Triunfo procedente de Lan-
zarote consignada A H. Astorqui y comp. 
Consigrnatarlos: 146.000 kilos cebollas. 
y f » — x último hora quedaba en puer-
to el vapor americano Excelsior. procedente 
ut: aNUCVcí Orleans, con carga y pasajeros. 
c ü l ü í i o s m m m 




r ía . 
J . M. Pelaez: 107 cajas ladrillos y 
165 bultos accesorios de maquinaria. 
Zaba'.efu y cp. : 3 bultos forretería. 
Pereda y rp. : 4 lid id. 
Viudas de M. Suárez j- cp . : 21 id dro-
gas. 
Bermúdez 1 Revuelta: 12 butos loza.. 
B . FramJl: 4 id ferretería. 
Orden: 1021 id id. 
(Para Sagua) 
Maribona. Sampedro y cp.: 253 bul-
tos ferretería. 
Cartaya y hno : 2 id loza. 
Muiño y González- 7 Id id. 
(Para Gibara) 
Rey, hno. y cp.: 24 bultos maqui-
naria . 
(Para Manzajiillo) 
VaMs, Ribera y cp.: 16 bultos forre-
tería y loza. 
(Para Clenfueeos) 
M. VI: 23 bultos ferretería. 
Villar y cp. : 8 id efectos. 
Rxngel, Novoa y cp.: 4 Id id. 
F . Gutiérrez y op.: 9 td loza. 
Londrse 3 d|v. . . 
" 60 djv. . . 
París 60 djv. . . 
Alemania 3 dlv. . 
" 60 djv.' . 
E . Unidos 3 djv. . 
España si. pla^a y 
cantidad 3 d¡v. 
Dcr-cento papoi co 
morcial. . . . 
Mciicdfl» 
Greenbacks. . . . 
Plata española. . 
AZrjO-iRE-5 
Aziícar centrífuga ae giiarapo, pQMtn-
zacíón 90' p.r. alinacón á precio de embar-
que á 5% rls. arroba. 
2d. de oilDl polarizaulfto S9 en almacén 
á precios de embarque á 4 % rls. arroba. 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambios: 
José de Montemar: para azúcar Joaquín 
Gumá; para Valores Federico Cabrera. 
Habana 20 de Junio de 1908—El Síndi-










Bonos segunda Hipoteca 





tr«' ('ovadonga. . . 
C i . lüiec. de AiuiD^raao 
7 tracción do Santiago 
ACCIONES 
Banco Sf-paúcl de la l ú a 
de Cuba (en circuid 
clón. 
Banco Agrícola de Fuer 
to Príncipe. . . . 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de Cuba. . . . 
CcmpaniR ae ferrocarri-
les Unidos do ia Haba-
na y almacenes do Re-
gla limitada 
C«. Elec. de Alumbrado 
y Tracción de Santiago 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . 
Compañía Cubana Cen 
trai Railway Limited 
Preferidas 
Idem Id (comunes). . 
Fer'-acorrll de Gibara á 
Holguín. . . . . . . 
CompañÍL Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dlquo ue la Hal.ana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja dp Comercio de 1a 
Habana (prefendatt) . 
í d . id. id-, comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones. llenar1! cío rr̂ s y 
Saneamiento de Cuba. 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pro-
feridas 
Compañía Ha van? Eírc 
trie Haiiway Uw. (c-
muñes . . B 25 
Coiupanla Anónima W 
tanzas 
Com.nañía Alülerera ' 
baña % . , 
Compañía Vidriera d© 







AVISO. - • Proposición para Alcoholes. 
Hospital do Dementes, Mazorra. (Contaduría. 
Mazorra 17 de Junio de 1908. — Hasta las 
9 de la mañana del día 30 del mes corrien-
te se recibirán proposiciones en esta oflolna 
en pliegos cerrados, para el suministro y en-
trega de loa Alcoholes que pueda necesitar 
el Hospital desde Julio 1 á Diciembre 31 de 
1908. Las proposiciones serán abiertas a ai-
cha hora. darán informes & quienes los 
soliciten. Los sobres conteniendo las propo-
siciones serán dirigidos al que suscribe y 
al dorso se les pondrá "Proposción para su-
ministro de Alcoholes" — Adriano SUv». 
Contador del Hospital de Dementes. 
C. 2165 alt. 8-18 
ANUNCIO. —Secretarla de Obras Públicas. 
— Jefatura del Distrito de Pinar del Río— 
LICITACION, para la compra al Estado dci 
abono procedente de la limpieza de las 
caballerizas del Ramo en el edificio que 
ocupa enta .lofatura. — Pinar del Río 27 
de Mayo de 1908 — Hasta las dos de la 
tarde del día 27 de Junio de 190S. se reclbi-
rfin en esta Oficina, íantlg io Cuartel de In-
fantería), en esta ciudad proposiciones en 
pliegos cerrados para la compra al Estado 
del abono procedente de la limpieza do las 
caballerizas del Ramo en el edificio ocupado 
por esta Jefatura, durante los doce meses 
que terminarán en 80 de Junio de 1909. y 
entonces serán abiertas y leídas públicamen-
te. Se facilitarán á los que '.o soliciten, 
Informes é Impresos. —Jo»« Artola, Ingenie-
ro Jefe. 
C. 1994 alt. 6-2 
100 102% 
80% 
AVISO. — Hospital de Dementes. Conta-
duría. Mazorra, Junio 11. 1908. — Venta 
Pública de 5 berracos, 5 cueros de res, 1 
carro de 4 ruedas, hierro viejo medias bo-
tellas vacias. 5 máquinas de coser y huesos 
viejos, — Hasta las 8 de la mañana del día 
23 del mos actual se recibirán proposicio-
nes bajo pliego cerrado, en acto público, á. 
los que deseen comprar al Hospital los be-
rracos y materlalou relacionados. Se pueden 
hacer ofertas por la totalidad 6 por uno 
cualquiera de los artículos que sei venden. 
Para informes, modelos, etc. acúdase al 
Hospital en día y horas hábiles'. —Adriano 
Silva, Contador Encargado de; la Propiedad. 
C. 2125 alt. 5-14 
AVISO, — Proposición para CALZADO, — 
Hospital de Dementes. Contaduría, Mazorra, 
Junio 17 de 1908. — Hasta las 9 de la ma-
ñana del día 3 de Julio próximo se recibirán 
I proposiciones en esta oficina en pliegos ce-
¡ rrados para el suministro y entrega del 
! CALZADO que pueda necesitar el Hospital 
I desde Julio 1. de 1908 á Junio 30 de 1909. 
Las proposiciones serán abiertas á dicha ho-
ra. Se darán informes á quienes los soli-
citen. Los sobres conteniendo las proposi-
ciones serán dirigidos al que suscribe y al 
I dorso se les pondrán "Proposición para su-
I mlniPtro de Calzado". — Adriano Silva. Con-
tador del Hospital de Dementes. 
C. 2103 alt. 8-18 
C O M P A Ñ I A D£ SEGDlios 
eabie, C/if? -i 
COH AoarA. ... 3 1 « Coa iiaau» ia 
cha 
AVISO. — Proposición para GENEROS, 
Hospltsi de Dementes. Contaduría, Mazo-
rra, "Junio 17 do 1908. — Hasta las 8 de la 
mañana del día 3 de Julio próximo se re-
cibirán proposiciones en esta Oficina en 
pliegos ferrados para el suministro y entre-
ga de géneros y efectos para vestuarios que 
pueda necesitar el Hospital desde Julio 1, de 
1908 & Junio 30 de 1909. Las proposiciones 
nistracíón PrOvl»lonal~de'"l^"Éetádoe ÜtJl- j ***** abjertafi & dicha hora. Se darán Iníor-
dos. Guardia Rural. Oficina del Cuai^tel ! rn0í? fi W61}6? ,C!; «>lic'tcn. 
, Asegura c a ^ fle ^ ¡ M l M * 
u v o » oro - p a J p o ^ o ^ ' * ^ 
. Aaegura casas de L ? * * 1 1 * . ^ 
riormente, oon t a h i q S ^ e r í a _ 
alto, y t a j o s y 0 8 ¿ i ^ ^ d / t j 
i00 anual. 08 010 e e p ^ 
Casas de madera fuwi * 
ni^arra. metal T ^ s Z ^ T . 
gan Jos pis^s de madera K -Ue 00 S 
lamente por íamilia, a ¡ i v &s>í'̂  l 
vos oro ^pañol por lüo an J f ^ 0 
Casas de títbia, col teenn. ^ 
o mismo, habitadas solameLt?6 
^ á 55 centavos o r o ^ a ^ 
Los edificios de madera on. * 
ta^lcimieutos como bodeiras í8** í 
pagarán lo mismo que éfioí' ^ L * 
la bodega está en escala 12! ^ 
ga $140 por UiO oro espaüol ¿ ' J " ' * 
Jcio pagará lo mismo y así 
esuanac en otras escalas. paS^481 
pre tanto por el continente , oí, ^ 
contenido. COmc Por, 
Oficinas: en su propio edificio ir» do número 34. c"»"cio, E n ; ^ 
Habana, Mayo 31 de 1908. 
Cl 1933 
O F I C S A l í 
REPUBLICA DE CVRA Adml-
Maestre General. — El anuncio publicado 
en este periódlcoel día 25 de Mayo hasta 
el 3 de Junio, tnclu.-ivo, refi-rente á la su-
basta «que se anunciaba para las dos de la 
tarde del día 2í> de .Tiir,lo de 1908 en las 
Oficinas del Cuartel Maestre General de la 
Guardia Rural, para el suministro de ropa, 
calzado, sombreros, gorras y polainas, h 
.•Ido por orden superior, modificado anu-
lando la parte del anuncio quo se refiere, 
á la subasta de Uniformes khaki completos. 
Los sobres con-
teniendo lí1.:- proposiciones serán dirigidos al 
íjue aUscrlbo y al dorso pe les pondrá "Pro-
posición para suministro de Géneros. — 
Adrluno íillva, Contador del Hospital de De-
merite. 
C. 21G4 alt. 8-18 
'.^ p* I ünlfpnnea blancos de gala. Uniformes del 
' y/» P|U. f . ; faena. Por lo tanto, y de acuerdo con esta 
ó% p ¡ 0 . P . 1 modificación, solamente se recibirán pro- j 
4 íx tjIQ p I posiciones el día 25 de Junio, hasta las dos . , ' <• . • t 
3 pió 'p ' — 0 ,a-tarde> Para.ei suministro a la Guardia | A los Sres. ComorciaJites e Indiictnales 
11 A v u n t a m i e o l o de la H a b a n a . 
C e s c r t i m i o ds Pesas y IdUlas 
A V I S O 
:2 pjO.P. 
Venu. 
9% p;o. p 
93% p|0. P 
Rural durante el año Fiscal que termina 
9% PjO, P. j «Á 30 de Junio de 1909, los siguientes ai - I 
I tlculos: Zapatos, Sombreros, Gorras khaki, | 
r p 1 Forros blancos para gorras, Capas de agua. : 
0% p.w. r . polainas. Y por consiguiente la primera en- , 
1 trega .sólo consistirá do 4.000 pares de za- I 
1 pato». 1.200 gorras. 2.500 sombreros. Lo cual ! 
, se publlea para conocimiento de todos los 
Interesados. —José Frnnclaeo Lnmas, Te- i 
' nlente Coronel de la Guardia Rural, Cuar-
tel Maestre General. 
C. 2148 10-17Jn 
AVISO. — Proposición para Partos conti-
nuos. Hospital de Dementes de Cuba. Conta-
duría. Mazorra 17 de Junio de 1908. — Has-
ta las 9 y media de la mañana del día 
30 del mes córlente se recibirán proposicio-
nes en esta oficina bajo pliegos cerrados pa-
ra el suministro é instalaciones en este Hos-
pital de dos secciones de Baños continuos. 
I.as proposiciones serán abiertas á dicha ho-
ra. Se darán informes á quienes los solici-
ten. Los sobres conteniendo las proposicio-
nes serán dirigidos al que suscribe y al dor-
so so les pondrá "Proposición para Baños 
eontfnuos". —Adriano Silva, Contador del 
Hospital de Dementes. 
C. 2166 alt. 8-18 
C O T I Z A C I O N OFIOIÁL 
B O L S A P R I V A D A 
KUlloles uei Lauco Lspaficl |2e .n lúa 
de Cuba contra oro 5 á, 6 
Plata española contra oro español 93% 
á 93% 
Greenbacks contra oro español 109 
• á 109% 
VALOR¿p> 
oomp. Vena. 
t s . a ú o a piiUUcos 
Valor PIO. 
Empréstito de la Repú-
blica 110 
id. ue in A. «ie Cuba 
.deuda interior ex-cp. 92 
Obligacloues primen?, bi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana 116 
Obligftcibiies sc^unoa h'.-
pot'jca Ayuntamiento 
de la Habana 112 
Obllga l̂i>i<ea tHpoteca-
rias F . C. Cleatuegos 
¿ Villaclara. . . . K . 
Id . id . id . segunda. . N. 
la. prnn.3/,! . i\<cArril 
Caibarién N, 
Id. primera Gibara á 
Holguín. . . . . . . . sin 
Id. primera suu Cayeta-
no á Viñales 5 
Bojíos hlpotecarion de lá 
Compañía de Gas y 
l^ieo.riHtíad att ia Ha-
bana 108 
11.:. de If» HnhP'in 
Electric Railway Co. 
Obliga-ooiies ¿is. (perpe-
tuas) consojidada» de 
los F . C. de ia Haba-
na 109 
Bonos Copañía Gas Ca-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba em .iüo<t ec 












^'cncléndOM el día Primero da Julio el 
plazo imprcrroga^le señalado por el Sr. Al-
calde Municipal, para la comprobación pe-
riódica, corrct'pondicnte al presente año se 
avisa á los Sres. Comerciantes é Indus-
triales de este Término Municipal, á fln 
de que todo aquel, cuyos aparatos de pesar 
y medir no hayan sido contrastados, se sir-
va traerlos á la Oficina del "Fielato" del 
Ayuntamiento, sita en la calle de Tacón nú-
mero 3. con el objeto de ser debidamente 
comprobados y contrastados. 
Advlrti^ndoles que cumplido el plazo se-
ñalado, no podrán usar de otras pesas y me-
didas que las que estén debidamente con-
trastadas, sin incurrir en el pago de dobles 
derechos al ser comprobados y las penas se-
ñaladas en el Reglamento vigente sobre la 
materia. 
Lo que se avisa á fin de que no se pueda 
alegar ignorancia. 
Habana, Junio 9 de 1908. 
Dr. Martfn Novela. 
Jefe técnico Departamento de Pesas y me-
didas. 
Conforme: ElmlIIo Lavolle, el Concejal De-
legado de Pesas y Medidas. 
C.2102 alt 6-12 
" e l M r d u i 
Corresponsal del Banco d 
Lanares y México en la H«pí 




Facilitan cantidades sobre ni 
potecas v valoren cotizibiei 
O F I C I N A C E N T R A L -
M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 6í! 
C. 1964 !6-lJn 
MAĴ CA COMCEI3ÍDA 
E l m á s solicitado vino de mesa, en cajas de botellas y 
medias botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 
U n i c o s receptores en l a I s l a de C u t a : 
S a r i n S á n c h e z y C o m p , O f i c i o s 6 4 . 
c 1S5 132E-S 
¿ S E M A R C H A V D . 
P A J A N B W Y O R K ? 
E P I A E A l [ I R U H f U B U S í B l S J ] l l I E H o J r j i i i t e f l e i í : S í q c í S i e t e 
l í H I S H U i l l S : I , l í U E L U S & Co. COBA 74. TELEFONO 3U2 
1 5 7 3 
por alemán Virginia procedente de 
burgo y escalas consignado á Hellubut 
DE HAMBüRGO 
(Para Matunsas) 
'lombardo. Arechavaleta y cp.: 1000 sa-
ios arroz y 50 Id frijoles. 
C . Bares y op.: 7 bultos efectoa . 
A. Wanipei: 6 id I d . 
Sobrinos de Boa y cp.: 27 Id ferre-
er ía . 
P. Solis: 6 id efectoe. 
Alegría é hi.ios: 12 Id forretería. 
Miret y hno.: 1150 sacos arroz, 50 
d frijoles y £00 cajas leche. 
Cafialíns y Boaida: 50 id id . 
R . Alvaxez y cp . : 1 íd efeertos. 
W . González y Solis: 4 id id . 
C . Rodríguez y cp . : 100 cajas leche, ¡ S O Ry 











Atciimou T . . . 
tiaiumore te O. 
i^rookiyu. . . 
Canauiau Pac. 
De&iueib bec. . • • 
Louisville. . . . . 
St. Paul . . . . • • 
ítüafeoúxi Pac. ., ... .. 
í i . Y . Ceuuai . .. .. 
Pcuusyivauia. . . ;., 
ReadLag Com. . . . 
Great Northern pfd. 
Southern Pac. . . 
UKion Pacihc. . . . 
U. S. bleei Com. . 
Norch Paclf. . , . 
U. Ü. Steel Pref. . 
Er lc 
Almacenistas de Sedería y u 
Se cita ft todos loa agremiados par» l 
Junta que se ha de celebrar el prtili» 
miércoles 2 i del corriente á las 8 en pin 
to de la mañana en la calle de Ric!» nía» 
ro 88 atos, para dar cuenta del reparto i 
la contribución y celebrar el Juicio 4 
agravios según previene el articulo « * 
Subsidio Industrial. 
Habana 20 de Junio de 1908, 
E l Síndico, 
Francisco GinU. 
_^S0 3t-20-2(J-JI 
G m i o (18 T e j i s c o i 1 
En cumplimiento da lo dljpuesto en * 
vigente L e y dei Subsidio Industrial, cltopot 
este medio í loe señorea agremiado», pw 
que concurran al Centro de Detallistas, 3» 
ratillo número 1, el día 25 del actual H" 
2 <?e la tarde, para darles cuenta del 
to y celebrar el Juicio de Agravios. T»» 
blén se tratará en dicha junta de una » 
munlcación de la Alcaldía referente al w 
rrc á las 6 p, m. 




AVISO: RUEGO AL Dueflo DE CAMM 
ría que tenga en su establecimiento u» 
camisa á nombre de Francisco Ballesta -
sirva remitirla á Jesús del Monte l íuB^ 
por habérseme olvidado la casa no ha P*5! 
do á recogerla. 9566 
D E P I S D A 1 ) 
D E L A H A B A N A 
Visite nuestra Agencia en la gran 
calle de W a l l n ú m e r o 1. 
Tendremos mucho gusto en recibir-
le al l í y en atenderle en cuanto nos 
sea posible. 
Puede usted dar orden para que to-
da su correspondencia se la dirijan 
ailí. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
c 2060 78J1 
— * 
. — Mi 
1 5 9 % | 1 5 9 i 4 ¡ 1 5 9 % | 1 5 9 % | 1 5 9 a i | más U 
33^1 — I — 
. . • . 
* m -m 
132^1132 
4 7 H | 47 




1J132%|132 1132%! más % 
| 47 | 47 | 47 | — % 
103 i 102% 1103 más U, 
11120 %i120% 1120% 1120% ¡ 120%| más % 
112~ 1112 1112% ai2%|112% más % 
30 | Í30%|130 l C 0 % j m á s % 
86 [ 86% 86 I 86% más % 
144% 145% 144% 145% más % 
37 [ 37%| 37% 37%j más % 
101%|101%|101%|101%|101% 
135 Í134%¡135%¡134%l ia5%| más % 
19 I 19% 19%| 19% 1 9 % ¡ m á s % 
17%| 17 | 17 j 17 | 17 I — % 
43%| 43%j 43%| 43%l 4 3 % | m á s % 
B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 
A £Sk Pff AÍmm 
7 3 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Op: A m ^ P Í c m 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 3 „ 
D E P O S I T A R I O DB L I S F a : 0 3 5 )Y* i n i U Í ) U U í J i i ) 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D J 
X > X . ^ L <Z>'X» O £ 2 . j í ü -
Kl ias Miro. 
F c t l e n c o do /íaM;». J a s é í i a r c i i t PaAiQ. 
J o s é I . de la Cnmüra. 
8 a b a « K . de A l varó. 
Miguel Mendoza. 
| ) e ( C i i « i i t o s f Tf-.¿tr.n os. c o m p r a y venta de ? i r o s sobre e l i n 
t e r i w v ei e s t r j i n j e r c . Oireee t o d a c l a s e de í a c i l i d a d e s b a a c a r i a a . j 
Administración 
Los dueños de los lotes de AHiaJ»5 ' 
á, continuación se expresan, ftCU<il1r nî ja 
te "E8tabIecl^llento,•, á prorrogar lu* «i 
nuevamente, pues de no verificarlo na ^ 
dta 26 del corriente roes de Junl0p.fbiici' 
pondrá su venta en "Almoneda '"ca/ 
que tendrá efecto en este "Establecinn 
cl día 27 del córlente mes á las doce 
mañana y sábados slgrulentes. 
Habana 18 de Junio de 1908. 
jgnaclo J. I »*"* 
Administrador Dep^u»* 
CONTADURIA % 
RELACION de los lotes de alha,3̂ s nror*1-
citan, cuyos empeños no han S1Q° ĉtlT<* 












































































A V I S A M O S 
A todos los señores pa-á*^ 
pin equipaje»! (• alsruna cof4:ia| 
la Fonda y Posada La» %" 
sita en San Pedro numero - •< 
cjfftrlas en el plazJ de flu1""/ 
dosrff esta f;cna. pi-sado esie 
FI udmlte r e c i é n •1fH?L iafl« 
H ibana 17 d« «̂ 0 ñe l9* 
=;i vfirdedor. An(1rC" u^" 
El corapr;. Jor. Uon>!»«" ^ ,rt > ^ 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
! 0 J 0 í C A L L E D E L P A ^ 
GRANDISIMO l ^ L l C V f 
Reservados á 5 i^^fj U * reservadas po1 ,0 •,• Hay horas ,jnnas 
diendo ir hasta 0̂ pegonas 
v s 12 plata. . 
Día 9 hasta fln de m*. 
T E L E F C ^ ? *¡ 
C i7*8 
D I A R I O D S L A M A E I N A — M c t f n í e la m a ñ a n a . - ^ I n n i o 21 de 190S. 
C O R R E S P O N D E N C I A 
Madrid, 31 de Mayo de 1908. 
- pirector d<?l Diario de l a Marina 
Habana. 
•p^sde hace dos Bemanas vivimos en 
tJpjio desbor-diamiento orutorio. Sobre 
astros oídos ha desatado la elo-
^•n-cia sus cataratas, y un diluvio de 
í-g^uisos, parrafadat-;, apostrofes, cen-
^M-éos verbalistas nos inunda y ane-
poniendo á punto de zozobrar 
icstra mUera y enflaqueci'da paeien-
H a sido ic-cimo un magaiífico é 
.^'o^table certamen retórico a.l que 
¡ja-n concurido desde ios jóvenes pri -
meros en las lides de la palabra, pro-
pagaindistas incipientes é quienes tur-
L la ocasión y deslunübra el ensueño 
l E domiuar mañana numercsas asam-
yeas con las sugestiones del verbo, 
^ g j » los maestros consagrados, pontí-
fices de l a elceuenda. arehisatisfechos 
je triunfos y habituados á que su pa-
labra resitalle y cen.tei'dee soberana y 
gjtiva. Todcs los pe!dañes d'e la gran 
ggeaiera verbalista se han visto re-
presentados en esta imprevista " fun-
ción cc<n' que las clrcuniitanciás han 
(¿seípiiado á los ha poco aburridísi-
I mos españoles . 
las asambleas republicanas y la ley 
contra el terrorismo, son las coautoras 
¿e esta deshecha tempestad que ha 
jj^o á muchos la sensación de una 
inopinada, y salut í fera recrudescencia 
de núes-tras pasadías Juchas polít icas, 
|cfe las que emergieron los oradores 
. que vienen triunfando' en d campo 
político durante el vivir de las últi-
u^s dos gemeraciomes. 
I gi un oiteervador de otra raza eon-
lemplara este súbito brotar del fuego 
l^itorio, pronosticaría grandes aconte-
cimientos. Resul tar ía , no obstante, 
burlada su previs ión. Porque para 
justipreciar les signos hay siempre 
' que tener en cuenta lia distinta com-
plexión de las .razas. E n otras partes, 
con singularidad en los pueblos del 
Norte, á estes febriles calenturientos 
períodos de propaganda suceden acti-
vísimas etapas de organización. Des-
pués de haber removido el pensamien-
to del pueblo, de haberle convencido, 
hechizado y cautivado, comienza la re-
cluta de votos y l a eoncentración de 
energías dispersas, la. disciplina, de 
elementos de opinión, todo lo cual se 
encauza y dirige á un fin. hasta de-
jar en la vida públ ica hueila tangible 
é indeleble. Eísos pueblos conquistan 
y preservan Üa libartad contra todos 
los embates que l a asedian como un 
iEstrumentó que utilizar para el 
triunfo d'e estos ó los otros ideales. 
Nosotros pensamos de otra mam era. 
La palabra " L i b e r t a d " nos arrastra 
y esclaviza: l a apeülidamos y blandi-
mots en su defensa todas Has armas, 
después de haberie alzado en nuestro 
corazón un altar como á una diosa; 
la- amamos, adoramos y reverencia-
•piós; y después de agotar todos los 
ÍMervajes y aún bastantes sacrificios, 
no sabemos qué hacer con e-lia. E s t a -
día por decir que le rendimos tributo 
como cá im ideal esténico, no como á 
nn ideal pol í t ico . Y es -que no vemos 
en efl'la un medio, sino un fin, y una 
vez ensalzado y enaíltecido, se acaba 
cuanto hubiéramos de hacer con él. 
Una cosa análoga ocurre con la elo-
cuencia. L a estética prevallece sobre 
lo práctico. Darnos miestro más entu-
siasta eitlto al discurso, a l per íodo, 
al brío, elegancia, magestad y bri-
illantez del orador. Encendemos y cad-
deamos la pasión política para que-de 
sji honor y lumbre participen las fies-
tas oratorias. Nos eonraueve un su-
Crso pcilííico, una iniciativa parlamen-
taria y traducimos nuestra emoción 
en b'elles discursos, uno. veinte, ciein, 
r e f í e j a e d o la intensi'dad de los afec-
tos en el número de las piezas orato-
j rias. Y cu?.': I i se ha hhl-iiido mucho 
y se ha haMadp bien, damos por ven-
tilada l a cuesvión. por muerta la ini-
ciativa, por derrotado el Gobierno. 
Hemos hecho todo lo que, á nuestro 
juicio, había que hacer. A i torre-níe 
de los diseu;- s e locuentís imos, ava-
sa í ladorcs ¿qué resist irá? Y es que 
tañípoco en la oratorik vemos un me-
dio, sino un fin. Aoaso esto ha sido 
y será feriempre ía peculiar condición 
latina. 
Üm.porrba, no oKstante, enterarse de 
lo que si íoéde bajo asa candorosa ave-
nidá palabrera. Porque son los hecfiós 
re ís que lúi pr.ie.hra ;. ios que tejen el 
ropaje de la pol í t ica nacional. 
f ^ J í í ? , 0 ' , ?,eco' nervioso, aunque no pS factibio recibir k cada hora el 
manda/tó de la totalidad del .partide 
Dos asan/írleas republicanas se han 
(••'L'brado duráínte este per íodo; y en 
amibas se ha ©videnodado la pulveri-
zación del republicanismo español . L a 
vida públ ica del país es un sistema de 
fuerzas cada uno de cuyos elementos 
d e s e m p e ñ a un papel indispensable: 
la gobernación es siempre una resul-
tante del engranaje y equiHibrio de 
esas fuerzas. Cada uno de los parti-
dos deibe hafc-er su af irmación y con-
tar con la disci]3¡Uafl y los recui-sos 
necesarios para sostenerla. Por eso, 
aún no piaptiolpan fó de las ideas re-
])Uiblicanas, debe reconocerse que la 
d i s d u c i ó n y anonadamiento de este 
partido es un mal. que altera la di-
námica necesaria -para la evolución 
Progresiva de la vH:-i pública espa-
ñola. Hastta los excesos de la demago-
gia y de ila reacción sen úti les , porque 
atemperan .y reprimen las demasías 
de los extremos opuestos. Sin los car-
listas nos desbocaríamos en un cami-
no de prosecución religiosa; sin los 
repul i'icanos. 'las binciha.zoncs de la 
autoridad y las absorbencias eclesiás-
¡t'icas ser ían difícitlmente refrenadas. 
L a más importante de las dos 
Asambleas, ha sido la Mamada 
''Asamblea de la Unión Republica-
na-", eointinnación de aquella otra ce-
lebrada hace cinco años en el Tea-
tro Lírico, cfbra de Nakens, y de la . 
caial salieron Salimerón jefe y las 1 
esperanzas repub;1.ii'canas convaieci-
das de su honda postración y desáni-
mo, hasta ganar con irresistiible em-
puje las inmediatas- elecciones en Ma-
drid. Pues resulta ique en esta Asam-
blea no han eeteido representadas 
veintisiete provincias, porque no han 
querido enviar quien las representara. 
E n cambio algunas de las otras envia-
ron -dos -grupos en su representac ión , 
entre los cualles descciTLaron los de V a -
lencia, acaudii-iladcts por B'eltrán y 
Azati é inspirado este úl t imo por 
B-la'sco Tbáñez. Y toda la labor de 
esa Asamíblea puedie resnmirse en dos 
frases: zarandear á la minoría parla-
mentaria y discutir y mortificar á 
Azcáráté . 
E s Azcára te una de acuellas figuras 
que honran un país y enaltecen una 
de afabilidad exquisita en el tra-
to, previene desde lejos como hombre 
áspero é insocial.le. Su aparente adus-
tez externa es % f •;-{ iva austeridad 
interior. p ^ o transigente, inflexi-
eu 'sus convicciones, las sirve en 
todo y contra todo, sin que prevalez-
can ni los Wlandos miramientos de la 
amistad ni los efieaets baluartes de 
las conviieciones ni las sigilosas cap-
tacionas \y desflumbramientes del ínte-
res. Une á este prestigio moral l a 
grandie autoridad de su saber. Porque 
Azcarate, autor de meri t í s imos y y a 
numerases libros, hombre de incesan-
te estudio, con vocac ión y real ejerci-' 
c ío de maestro en todas* las materias 
sociales, jurídicas , pd í tácas v econó-
micas, posee una cultura que llama-
ría inglesa" por equipararle á los 
grandes pensadores sajones,' que, co-
mo Spencer, han construido sobre la 
obs-eryación, el dato y ei beeho, siste-
mas integrales y comprensivos de la 
plenitud del saber humano. 
•Oontemplando la figura ipolítiea de 
Azeáraté , l l e g u é á expli earme un epi-
sodio de la historia griega. E r a en-
tre los atenienses reputado Ar í s t ide s 
como ¡hombre de imipeca'ble «perfec. 
c ión ¡moral; y sus conciudadanos lo 
desterraron por cinco años, alegando 
ailgimos que votaban el ostracismo 
porque ya estaban cansados de oírle 
! lámar el j u s t o y no ^podían sopor-
tar ipor más tiempo que un solo hom-
bre monopolizara la justicia. A ve- mo .público contra ese engendro ha 
ces^ he establecido p a r a n g ó n entre | realizado un.;i ia-bor admirable y 
No obstante, p r e v a l e c i ó este absurdo 
(';! la Asamiblea. y frente á ese acuer-
do las minorías reim-blicana* se ad-
hieren á A z c á r a t e o frec i éndo le un 
banquete, que este acepta. 
l-'a Asamblea federa.'! s u p e d i t ó sus 
acuerdos á los de l a Asamblea de la 
1 m ó n ; y como en esta lo que ha so-
brevenido es u n desacuerdo, aquella 
se encuentra cerno el alma de Gar i -
bay. De modo que ahora entre los 
•reipublieanos n a y : lerrouxistas, repu-
blicanos sc iM arios, republicanos suel-
tos y federales. Unos quieren la je-
fatura de Costa, otros l a de Azcára -
te, a q u í l a de Sol y Ortega, a l lá la 
de Lerreoux y acu l lá un Directorio, 
sin que se vislumbre la ¡persona ó la 
circunstancia que ha de poner en or-
den ese cotarro y disL-ipünar esas 
fuerzas p a r a hacerlas instrumento 
úti l en l a vida de la nac ión . 
Mientras tanto, a l otro lado de Ma-
drid se des'parramaiba y d i f u n d í a el 
segundo torrente: era la in formac ión 
parlamentaria abierta con motivo de 
l a ley contra el terrorismo. De esta 
no hay que -haiblar ya. E s t á muerta, 
y no digo que enterrada, 'porque en 
•las costumbres .parlamentarias no en-
tra la de dar piadosa sepultura á los 
proyectes de breve y atormentado 
existir. L a prensa sublevando el áni -
í ú 
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A r í s t i d e s y Azcárate , del c u á l decía 
Oastelar que era "hombre de irre-
prochaMe condic ión 'pero -que llegaba 
á 'hacer -odiosa l a v i r t u d . " 
L a Asam-blca ha hecho contra Az-
c á r a t e ca-rgos verdaderamente r id ícu-
los. Se le l ia censurado 'porque era 
amigo de Maura, amistad que aquel 
se 'ha apresurado á declarar, •haciendo 
constar por a ñ a d i d u r a que databa de 
lia ce treinta y cinco a ñ o s , ; que ej cr-
eía la profes ión de abogado y había 
defendido pleitos de algunas socieda-
deis r i cas : que hal i ía cobrado una mi-
nuta de una emipresa de ferrocarriles, 
como si al no cobrarla hubiera servido 
mejor ios intereses reipub lie anos, Pe-
queñeces 'y futilezas empleadas como 
¡pretexto por quienes juzgan, á lo que 
se ve, ser mejores reípuTolicanos hos-
tilizando é impacientando la m á s alta 
f igura que hoy tienen. 
A z c á r a t e al «princiipio se d e f e n d i ó 
con l a energht de la sinceridad que 
aspira á deshacer un error, aunque le 
mortifique. Mas cuando se c o n v e n c i ó 
de que no era error, sino sistema, re-
so lv ió en su interior ihacer lo que m á s 
tarde puso por obra. Terminada la 
Asamblea, d e c l a r ó intolerable lo que 
en ella h a b í a ocurrido, y lo es sin du-
da que quien puso una ilustre y glo-
r icsa vida al servicio de una causa 
se vea combatido en nombre de ésta 
•por quienes nada trajeron á e l la; y 
d i m i t i ó l a je fatura del epartido, en-
viando su renuncia de diputado á sus 
electores de L e ó n . 
'La c u e s t i ó n que m4s a p a s i o n ó en la 
As amble a es s i 1 as m in orí as p ar l amen-
tarias h a b í a n de diriigir ó no el -par-
tido. Realmente s i ios diiputados-. y 
senadores refpu'blicanos no asumen la 
d i r e c c i ó n de estas fuerzas po l í t i cas 
es imjposible determinar el papel que 
hacen en el Parlamenito, n i cómo han 
puesto en evidencia el formidable po-
der que atesora cuando le asiste la 
razón y despliega todcs sus medios 
para despertar el e sp ír i tu púb l i co . 
Pero h a ^ido curioso asomarse á esa 
inf . irmación. P a r a iniciaeiones ora-
torias constituian un escenario incom-
parable. Sa lón del Congreso; un 
p ú b l i c o animado (por notoria s i m p a t í a 
hacia el informante y una prensa pre-
para i :i para recoger los conceptos, 
para acentuar el a d e m á n y para 'pro-
pagar é p i c a m e n t e con sonoridad y re-
sonancia insuiperables el nombre y el 
triunfo del .debutante. Cada m a ñ a n a 
ios p e r i ó d i c o s nos fueron dando cuen-
t a de que la noche anterior hab ían 
soltado las amarras de su verbo seis 
s e ñ o r e s en su mayoría, a-bsolutamente 
inéd i tos , para prenunciar otros tan-
tos discursos ' • e l o c u e n t í s i m o s " , "ava-
.saviadores", "deslum/brantes" y ','su-
gestionadores", bastantes á remozar 
las galas de lai tr ibuna esipañola y 
deparar á l a posteridad nuevos nom-
bres en que se fatiguen los clarines 
de l a fama. 
De modo que en menos de quince 
di as ¡hemos experimentado unas se-
senta revelaciones, ferti l idad pasmo-
sa, aún trabándose de p a í s latino don-
de la oratoria florece e s p o n t á n e a m e n -
te con l a viciosa l o z a n í a de las trepa-
doras y iparásitas en la selva tropical. 
Barrunto, s in embargo, que en esa 
abundancia h a habido un poco de mi-
r a j e de 'buen deseo, y que, aun ha-
ciendo una 'buena elbra, se ha llegado 
á abusar un tantico del púb l i co con 
grave ries-go de aburrirle y desenga-
ñar le . 
L a s dos notas salientes de l a in-
f o r m a c i ó n 'han sido las dadas ipor P a -
blo Iglesias, jefe del sociailismo, y por 
J o a q u í n Costa. Puede decirse que 
dcsipués del discurso del iprimero, es 
de desemipeñar su f u n c i ó n , y a que amiposiible que l a ley resucite. Y no 
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ha sido l a retór ica , sino los hecflios, 
les que han dado fuerza k su discurso. 
Iglesias p lan teó la c u e s t i ó n en térmi-
nos aterradores. " L o s socialistas— 
vino á decir en sufbstancia— formar 
mos en E s p a ñ a un ipartido con tres-
cientos mi l adeptos, de 'los cuales 
treinta mi l son\de Madrid. Creemos 
que con las leyes vigentes podemos 
i r re :)'j--.t r cien denos y realizando nues-
tros ideales. Pero s i aprobáis esa 
ley. no podremos v V i r en l a legali-
dad y apelaremos á la lucha por los 
medios ilegales. Nos d e c l a r á i s terro-
ristas, y lo seremos voluntariamiente, 
y con nosotres e s t a r á n Jas socieda-
des obreras, las cajas de resisten-
cias, las federaciones del trabajo y los 
v í n c u l o s ]ue nos unen con el proleta-
riado universal. Con estos elementos 
eniraremos eu acc ión utilizando el 
puñal , el r e v ó l v e r y la d inamita ." 
E l hecho de la venida de Costa, más 
que su discurso, tuvo también alta sig-
nif icación. Joaqu ín Costa es uno de 
nuestros más grandes prestigios per su 
inmensa cultura, sus enírevisione-; ge-
niaie*. hus aciertos profét icos en las 
desventuras de nuestra patria y la in-
domable entereza con que siempre ha 
definido sus convicciones. Abatido, 
postrado por terrible enfermedad, casi 
paral í t ico , reside en Graus, solitario en 
el corazón de los Pirineos, y desde allí 
ha venido á formular su protesta con-
tra esa ley. requerido por valiosos ele-
mentos de Madrid. Y una cosa ha di-
cho de supremo acierto; y es que esta 
ley, aún aprobada, resultaría inúti l , 
porque no habría gobierno que acepta-
ra las responsabilidades que podrían 
dimanar de su aplicación. 
Coronamiento de este certamen ha 
sido el mitin en el teatro de la Prince-
.sa. convocado para escuchar á quienes 
son al propio tiempo actuales pontífi-
ces de la oratoria y directores de la 
pol í t ica l iberal: Sol y Ortega, Azcára-
te. Melquiades Alvarez, Canalejas 
Moret. No necesitaron esforzarse mu-
cho para hacer la disección de la ley; 
porque salta á los ojos que ésta es in-
constitucional, peligrosa y draconiana. 
Sol y Ortega fué el orador lógico, con-
tundente, de férreo brazo que vá sen-
tando premisas y deduciendo conse-
cuencias inconmovibles. Azcárate fué 
el maestro de siempre; examinó la ley 
á la luz del derecho pol í t ico, penal y 
procesal, y la dejó en el suelo hecha un 
gu iñapo . Melquiades Alvarez, gran tr i -
buno, verdadero tribuno del pueblo, 
l lamó á las izquierdas á la concordia 
para fundar la unión sobre todas las 
fracciones. Canalejas, admirable expo-
sitor del movimiento general de las 
ideas, respondió al llamamiento de 
Melquiades Alvarez recogiendo las as-
piraciones de este á la unidad de ac-
ción de todos los liberales. Y el insig-
ne Míoret, sobre quien pesaban las ma-
yores responsabilidades, como caudillo 
del otro partido de la Monarquía y lla-
mado á suceder á Maura en la Presi-
dencia del Consejo, resumió el mitin 
esbozando el cuadro de la E s p a ñ a cer-
cada y aún minada por las osadías reac-
cionarias, contra las cuales hay que co-
menzar una nueva guerra si se quiere 
poner á salvo el patriotismo l iberal ; ! 
pero esquivó todo compromiso de con-
ducta que pudiera ligar ó estorbar sus 
movimientos en las Cámaras ó en el 
Poder. 
De la unión de las izquierdas no dijo 
concretamente una palabra aainq^e 
viene siendo tema favorito de las decía 
raciones pol í t icas desde hace algui 
tiempo. Se denomina hoy bloque á L 
que antes se llamaba coalición. E n L 
historia resultan desacreditadas. Fue 
ron siempre buenas para destruir, pen 
incapaces para edificar. Dec ía de ella 
González Bravo, que eran como la cañi 
dulce: el jugo excelente pero la fibn 
indigerible. L a s circunstancias parece] 
favorecerla ahora, porque evidentes i 
imperdonables torpezas del Gobierno i 
han puesto enfrente de toda la opiniói 
ilustrada y l iberal; pero es forzoso con 
fesar que el pueblo aún no ha entrad* 
en este movimiento. E n otra época coi 
la mitad de lo que se ha hecho, se ad 
vert ir ía la agitación en las calles.^ Ho^ 
no se ve por ninguna parte la af irma 
ción que á todcs ñas ha de soldar en un 
común impulso. Y mientras no aparez 
ca. el manoseado bloque no se formará 
D e s p u é s del mitin, número de grai 
efecto y realce en este programa di 
propaganda pol í t ica contra una ley, h 
que queda flotando son las galas retóri 
cas. Pero de éstas y a tenemos bastan 
tes; estamos en punto de saturación, 
Ahora hay que pasar del dicho al he 
dho. de las palabras á las obras. H a ] 
que hacer m á s : porque de otro modo, ei 
como si-no se hubiera hecho nada. 
Por el lado del gobierno la sirfcua 
c i ó n anda t a m b i é n un poco obscura 
P r o n ú n c i a s e con insistencia la^ pala^ 
¡bra crisis . Pero esto no tiene impo* 
taneia. porque la subs t i tuc ión de unoi 
mmist íros n i resuelve nada, n i a l ten 
nada. , 
A f í r m a s e que el designio del señoi 
Maura, perseverando en sostener la 
ley del terrorismo, es entretener <*M 
e í la l a op in ión y echtar caTnaza á l a í 
oposiciones dando vado á l a 'ley de 
A d m i m s t r a c i ó n Loca l . S i es así, la 
t á c t i c a parece equivocada y contra-
producente. Porque l a victoria de lea 
m i n o r í a s sobre una ley las a l e n t a r á 
y les enseñará él modo de conseguirla 
en la otra. 
Parece t a m b i é n que el .pian de Mau-
r a es qine no haya vacaciones este ve-
rano, á míenos de que sea aprobada l a 
ley de A d m i u i s t r a c i ó n Local . Imaíg.i-
nan algunos que l a hostilidad hac ia 
aqué l la no debe ser irreductible, por-
que con la admdsi'ón de -enmiendas v a 
sufriendo tales modificaciones n r e se 
aproxima á l a que en su caso h a b r í a n 
de presentar los liberales. Ammciam 
otros, en eamMp, que las oposiciones 
í r u s t r a r á n el pUan de Maura, pidien-
do desde que comiencen los calores 
votaciones nominales, ¡recuentos d e l 
n ú m e r o , y apelando á los d e m á s re-
cursos reglamentarios para inipedir 
que se celebre ses ión . A lo cua l argu-
ye Mau<ra que si esto se consiguey 
a b a n d o n a r á eQ poder, porque será se-
ña l de que le desanxpara l a m a y o r í a . 
L a contrariedad verdadera está en1 
Hacienda, porque l a r e e a u d a c i ó n s i-
gue en baja. Eil déficit, desterrado 
desde el fin de la guerra, asoma o t r a 
vez á nuestras puertas. S i , como r a -
cional y casi incontrastablemente se 
teme, llega, se d e s v a n e c e r á n m i í c h a s 
esperanzas de consolidar nuestra tre-
coní í t i tueión económica y s ign i f i cará 
eil fracaso completo del partido con-
servador. 
Otra dificultad presumible "ha dis-
mónuido de inüportaneia. L o s solida-
rios acordaron solicita-r la d e r o g a c i ó n 
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•Madrid, 30 de Mayo de 1908. 
Grata velada la de ayer. Grata, muy 
^'íi,a- para cuantos deseamos sincera-
pote que la juventud del día dé ga-
a^das pruebas de talento é instruc-
0n- i^ilo no es frecuente entre los jo-
nes que viveri ia vida liamada del 
° ^ nnindo. y no porque carezcan de 
HCueioues para dar ejemplo de cul-
a. sino porque materialmente care-
^ . ('c tiempo. Este no se improvisa, y 
^ ^posible que dé para todas esas co-
buladas ^ deberes mundanos," 
^ cuelen traducirse en no poder ma-
«Q ^0r eailsa ^ tanto trasnochar, 
^ crier que salir un rato antes de al-
ex-Zar obedeciendo á cualquier lujosa 
^ e n c i a , en dedicarse después á tal ó 
^ ,c'^Porte, que es también, aunque 
Pagp . é hi&témo). un lujo m á s ; en 
anortVvLln0go otro rat0, Presenf,íar' al 
Cí>.-Tcer' ^ f t e ^ balcón de un 
gres ? el desfile de las gentes que re-
^e las P35^06' y antes de 
iiiftí1f'r en stIs casas, se exhiben nueva-
I V j í en la Galie de Alcalá , en la 
^rótT del 801 7 €I1 la Carre-ra de Saa 
lmo: en acicalarse á las ocho da-
los minutos contados, para 
6€j!r â  tamquete que en casa ajena 
Iqj. a Propia se celebre: siendo de r i -
Íq,. am^én presentarle en el 'teatro. 
te un rato siquiera, si se trata de 
noches de moda, y luego no faltar tam-
poco al baile, al concierto, .ú otra fies-
ta celebrados en casas particulares; 
pero, además, la noche no puede con-
cluir sin visitar un Círculo ó un res-
taurant. 
/.Quieren ustedes decirme qué tiem-
po le queda á un joven, por inteligen-
cia y afán de saber que tenga, para 
dedicarse al estudio, á la observación 
de lo que es serio, de lo que es úti l , de 
lo que tanto embellece la vida? 
As í es que anoche, cuando asistí á la 
interesante Conferencia que en el Ate-
neo dió el joven don Alvaró Alca lá Ga-
liano y Osma, hijo de los condes de 
Casa-Valencia, ilustre de espír i tu y l i -
naje, con entusiasmos donde palpitan 
las artes y el buen gusto, quedé grata-
mente impresionada y sorprendida, y 
un í de corazón mis modestos aplausos 
á los irías sinceros que aquel recibió. 
iMjéritO grande es, viviendo en el am-
biente que a l correr de la pluma acabo 
de describir, y que tiena, insisto, bas-
tantes atractivos, apartarse un tanto 
de éstos para seguir el rumbo, en oca-
siones árido, del estudio y; la observa-
ción profundos. 
X o es ello decir que el joven Alcahi 
Galiano y Osma. desdeñe las obligacio-
nes inherentes á su alcurnia, deberes 
señori les de exquisiteces y buen tono; 
pero toma de ellos lo que debe tomar 
para no entregarse en absoluto á los 
frivolos alicientes, y poder dedicar mu-
chas horas al estudio. Base tiene para 
é s t e : sólida educación, instrucción ver-
dadera, conocimiento de varios idio-
mas, frecuentes viajes al extranjero,1 
.rato con personalidades de gran saber, 
creciente aiieion a ios buenos libros, y 
vocación decidida y afortunada á cul-
t ivar la literatura. 
Quien á los suyos se,parece, hpnra 
merece." Los apellidos Alca lá Galrano 
y Osma obligan. Muy ilustres -literatos 
las han enaltecido. E l conde de Casa-
Valencia es digno descendiente de 
aquel insigne escritor don Antonio A l -
calá Galiano, y es también deudo de 
don Juan Valera. literato no menos 
esclarecido; el conde, académico de la 
E s p a ñ c i a , es caballero erudito, autor 
de celebrados libros. L a condesa, una 
Osma, es de las damas que brillan coa 
luz propia, de las que saben tener un 
Salón convirt iéndolo en verdadero 
centro de cultura y buen tono, donefe 
siempre hay mucho bueno que apren-
der. H a educado á sus hijos en esta 
privilegiada atmósfera de dis t inc ión 
suma; y a'hora recoge el fruto; sus hi-
jos han sabido responder; saben vivir 
l a v ida de la Sociedad, y a l mismo 
tiempo saben nutrir su inteligencia, su 
alma, en l a vida del Arte. 
Bastantes veces vo lv í anoche la ca-
beza para f i jar la vista eu aquella ma-
dre feliz. Tiene la condesa de Casa-
Valencia todo cuanto es codiciable en 
este mundo: familia que la quiere y 
admira; elevado rango por sus virtu-
des, talentos y alcurnia: es grande de 
E s p a ñ a , dama de la reina, posee cuan-
tiosa fortuna y sabe hacer buen uso de 
el la; tiene el respeto y la consideración 
social á que se ha hecho acreedora, v 
nada de esto la ha envanecido. Nac ió 
en ello, en ello vive y le da el va íor 
qué debe darle, dando siempre pruebas 
de amabilidad y tacto por nadie supe-
rados. 
Posee, sí . todo cuanto llevo dicho, y 
de fijo que nada le halagará tanto co-
mo ver en sus talentosos hijos el afán 
de ser út i les . 
Bastantes veces, repito, volv í la vis-
ta para fijarme en aquella dama por 
tantos t í tu los ilustre, y considerar su 
leg í t imo contento, mientras su hijo leía 
con sonora entonación, sin énfas i s , cla-
r a y expresivamente, con elegancia y 
naturalidad, y caut ivándonos á todos 
los que ve íamos en aquel joven, tan jo-
ven, todo un hombre digne de ce bea-r 
tiire lá. 
i Qué le ía? 
U n comirenzutfo y notable trabajo 
sobre el Teatro moderno y los autores 
dramáticos de E s p a ñ a ; trabajo en el 
que demostró profundo conocimiento 
de l a materia; trabajo de crí t ica tan 
atinada como justa; trabajo hecho en 
forma de diálogo entre un aficionado 
y un artista;.traba jo ameno, de obser-
vador sutil, sin apasionamientos, y he-
cho con una independencia de juicio 
poco frecuenté f y en el cual ¡ oh exce-
lente ejemplo! hay también su "toque 
de a t e n c i ó n " para los espectadores 
que no llevan opinión, y solo frecuen-
tan el teatro pa i^ ir donde v a la gen-
t e . . . . y se escandalizan si los demás 
se escandalizan, pero nunca por con-
vicc ión propia. Trabajo, en fin, que 
imagino leerán literatos, autores dra-
máticos, empresarios y actores; el pú-
blico pudibundo, el transigente, el exi-
gente y el sensato é imparcial, todos 
los públ i cos ; trabajo que aplaudió la 
escogida concurrencia de damas y ca-
balleros congregados anoche en el Ate-
neo, y que les habrá hecho pensar y 
aun meditar sobre diversas circunstan-
cias, siendo, claro está, la principal^ el 
mérito de él en sí , y el atrayente ejem-
plo que el y a afamado escritor acaba 
de dar, ofreciendo, desde los comienzos 
de su juventud, esa tan gallarda de-
mostración de laboriosidad, seriedad, 
cultura é inte l igenc ia . . . . Y también 
de arrior. Amor á una de las hermosu-
ras más codiciadas: la hermosura de 
las Bellas Letras. 
E l 22 por la m a ñ a n a llegaron á Ma-
drid los duques de Connaught y su h i -
j a Patricia. E n la estación los espera-
ban numerosas representaciones del 
•inundo oficial y de la colonia inglesa, á" 
m á s de muohas particulares. E l E e y , 
las infantas María Teresa é Isabel, los 
infantes Alonso de Orleans y Carlos 
de' ^ o r b ó n y los pr ínc ipes Raniero y 
Ftnpe , acudieron también á recibir á 
jiustres huéspedes . 
E l rey abrazó al duque y á la du-
quesa y estrechó la mano de la prince-
sa Victoria Patric ia . Don Alfonso ves-
t ía uniforme del 16 regimiento de lan-
ceros ingleses, del que es coronel hono-
rario; él duque de Connaught llevaba 
uniforme de general ís imo inglés. L r I 
duquesa l u e í a bonito traje color gris 1 
acero; ¿1 de la princesa Patr ic ia era 
blanco, listado de azul. 
E n la escalera principal de Palacio 
formaban los guardias alabarderos. 
Cu-ando subían las reales personas es-
pañolas é inglesas, la banda de dicho 
real cuerpo ejecutó el himno ing lés . 
^ L a s reinas d o ñ a Victoria y d o ñ a M a -
ría Crist ina, esperaban en la meseta á; 
los duques de Counnaught. Estos, con 
la princesa, terminados los cumpli-
mientos de las clases de etiqueta, pasa-
ron á las habitaciones de los Beyes yt 
después bajaron á las que les habían 
de servir de alojamiento, que eran las 
de la planta baja de Palacio. 
E s a misma noche se celebró en el 
Regio Aflcázar, un banquete en honor 
de los duques. E l número de cubiertos 
creo que pasó de cien. 
E n honor de aquellas hubo el d ía 23 
visita á los Museos por la m a ñ a n a , y. 
por la tarde excurs ión al Escor ia l ; co-' 
mida de familia, é ida al Circo de P a -
risdi; el 24 comida en la embajada de 
Inglaterra; el 25 presentación del ba-
tal lón de cazadores de Arapiles ai du-
que de Connaught; visita á la Expos i -
ción Histór ica , excurs ión á Aranjuez 
por la tarde y por la noche banquete 
en el palacio de la drajíiesa de P e r n á n -
N ú ñ e z ; el d ía 26 j i r a á San Ildefonso 
( l i a G r a n j a ) y el 27 salida de Madrid. 
E n da visita que hicieron al Museo 
del Prado hubo la nota s impát ica de 
que su presencia eu nada alteró la l i -
bre circulación del p ú b l i c o ; S S . A A., 
y así debe ser, eran como otros muchos 
particulares que estaban admirando 
las obras de nuestros grandes maes-
tros. E n l a sala de Velázquez permane-
cieron largo rato; contemplaron á pla-
cer el famoso " C r i s t o . " <¿Los borra-
chos." " L a fragua de Vtricano," " L a 
Tendición de B r e d a , " " L a s hilan de-
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d-e l a lev de .iii-nsdi'tfcicynffi. Maura ha 
juaiMfeetado o í io iosamente que el Go-
bierno oonsidera que ¡no han llegado 
las cm-iri.^aM ias propicias para su 
d e r o g a c i ó n . L a dificultad se forma 
ahora con-tra los solidarios, porque se 
enouentran eutre los compromisos 
co-ntraidos con sus edeetores y su de-
seo de no embarazar l a marcha del 
Gobderno. i . .•, j -
N i n g ú n otro rasgo de actwidad pu-
bl ica en l a pasada quincena merece 
especial m e n c i ó n . 
P R E V I S I O N Y S E G U R I D A D 
Proté jase usted contra incendio ó 
robo depositando su dinero, sus t í tu-
los, sus joyas 6 cualquier otro valor 
en las grandes bóvedas, controladas 
por relojes, del Banco Nacional de 
Cuba. 
J L A P R E N S A 
Parece que se propagan las doctri-
nas pesimistas; esas que nos aseguran 
que nada puede esperarse de este mun-
do en el que viven tan solo quienes no 
tienen valor para pegarse un tiro. Y 
el suicidio se ha puesto de moda. 
L a s conciencias se preocupan con la 
consideración de tales heoihoa, y la 
prensa los estudia sin cuidarse de in-
quir ir cuales son las manantiales que 
producen esas aguas infecciosas; ve el 
efecto, se asusta del efecto, pero cierra 
los ojos á la causa; y es que quizás, al 
remontarse á ella, tema encontrarse 
con alguna culpa. E l fenómeno alar-
ma, es la verdad, pero se hace con él 
lo que se hace con los árboles : se des-
troza su tronco, se le corta, y se dejan 
escondidas las raices. 
Una de las principales ramas de la 
ciencia sociológica moderna es el estu-
dio de eso que se l lama epidemia mor-
bosa colectiva ; y allí demuestra el aná-
lisis histórico con toda severidad, que 
es la multitud un nervio, un solo ner-
vio, al que puede hacer vibrar de un 
extxemo á otro la más insignificante 
sensación. E n la masa abigarrada que 
la fonna desaparece ser individual, 
para trocarse en un numero que recibe 
Iss impresiones que le inspiran, tal co-
mo se las inspiran, sin que él acierte á 
juzgarlas, á definirla^, á " v e r l a s ; " en 
esa crisis que sufre, todo lo que influ-
ye en él pesa más que él, se vuelve 
pan de sus ideas propias, y acaba por 
convertirse en una obsesión tenaz, que 
entenebrece y debilita, si no apaga, to-
do Lo que sea en él pensamiento y ra-
ciocinio. 
Los lectores de un periódico forman 
parte de esa misma multitud; son esa 
multitud, unificada con la que es to-
dos los días objeto de los relatos del pe-
r i ó d i c o ; l a comunicación que pudiera 
no existir entre este lector y aquel, en-
tre estos dos y otros muchos, se esta-
blece y se f i ja estrechamente entre este 
lector, eaatre aquel lector, y este asesi-
no y aquel suicida de que el periódico 
habló ayer, habla hoy, habla todos los 
días en tres ó cuatro columnas. No se 
marcará por tanto, la influencia que la 
obsesión suscitada en un lector pueda 
tener sobre la multitud de otros lecto-
res, pero se marcará con trazos inalte-
rables y precisos la que la multitud 
que ayer, hoy, siempre, desfila por el 
periódico, tiene sobre un lector parti-
cular. Y la epidemia que el periódico 
propaga sobre una multitud deshecha 
en trozos, adquirirá caracteres más pro-
fundos que cualquier otra epidemia co-
lectiva, porque es una multitud la que 
obsesiona y es otra multitud desparra-
mada, quien recibe la obsesión. 
Y van los individuos arrastrados 
por l a influencia morbosa del periódi-
co que refiere tales crímenes, ejecutan-
do lo que primero leyeron, lo que pen-
saron después , y lo que al fin l lenó su 
pensamiento: y pasan á integrar l a 
multitud que desfila por el diario. Y 
un periódico que un día nos relataba 
un solo crimen, al otro relata dos. al 
otro, t r e s . . . U n a prueba de que esto 
ocurre así la tenemos en la prensa de 
toda la semana que hoy termina. 
Parécenos escuchar el monólogo vll-
timo sostenido por un espír i tu d é b i l : — 
Estaba en d u d a . . . Ayer estaba en du-
da, pero hoy, no; aquel, aquella lo hi-
cieron; ¿he de ser yo menos que eDos? 
¿ H a de detenerme á mí lo que á ellos 
no las detuvo? 
E n este raciocinar late también la 
falta de creencias, como causa princi-
pa l ; pero si hubiera una ley que prohi-
biese al periódico detallar como lo ha-
ce toda clase de sucesos criminosos, la 
estadíst ica sin duda apuntar ía en sus 
pág inas muchos menos aspsinatos y 
suicidios. 
Pues bien: L a Lucha nos dice que 
en menos de treinta días pasan de diez 
y ocho y a las jóvenes qae intentaron 
suicidarse. Y como remedio al mal, 
aconseja á las muchachas que se metan 
en pol í t ica. Eso las distraerá. 
Nos parece que no era esta ocasión 
de tomar la cosa á broma. L a s mujeres 
metidas en pol í t ica no acabarán quizás 
en el suicidio, pero es seguro que aca-
barán en el manicomio. L a Lucha mis-
ma, ref ír iendo una conversación con un 
su amigo, postulado para un alto car-
go, d íeenos que este contaba: 
"—>Si yo no salgo elegido, temo una 
gran catástrofe, una inmensa desgracia 
en alguno de los miembros de mi fami-
lia, que han tomado estas cosas más en 
serio que yo mismo. De ahí mi e m p e ñ o 
en salir victorioso. S i yo no tuviera fa-
milia, me importaría poco ser derrota-
do. Mi derrota const i tuiría, pues, para 
mí, la m á s inmensa de las calamidades. 
Por lo pronto, así que conozca mi de-
rrota, no vuelvo á mi casa; porque uno 
puede soportar las decepciones y las 
ingratitudes de los amigos políticos,' 
Por solo OCHO PESOS vendemos un magni-
fico par de cuadros pintados en lienzo, con sus 
preciosos mareos dorados, que constituyen un 
elegante adorno de sala, comedor ó galería-
Tenemos también de $ 10 - 14 - 30 - 24 - 29 
etc., hasta SOO, verdaderas obras de arte, que 
interesan por su originalidad. 
Venga Vd. á ver la exposición á 
L A G A S A D E H I E R R O " E L F E N I X " 
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en Obispo esquina á Aguacate. 
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pero imposible es soportar la f n m de 
algunos familiares, que en lugar do ha-
cer causa común coíl la desgracia, au-
mentan ésta colmándole á uno de toda 
clase de dicterios, de amenazas, y de-
primiéndolo como si uno fuera un mu-
chacho, sin experiencia y sin seso, y no 
un hombre polít ico qu0 aspira al b'en 
público y á una grangería pública. De-
rrotado fuera, y vejado en casa, no es 
posible continuar viviendo en el país. 
De esta hecha, si salgo mal en mi em- j 
peño, emigro. Y emigro solo, hasta que 
mis enconados familiares reflexionan-
do, no vuelvan en sí y se decidan á su-
plicarme regrese, ó á ir á hacerme com-
pañía, para compartir conmigo el ne-
gro y amargo pan de 'ia e m i g r a c i ó n . " 
Y si eso ocurre á ese amigo de L a 
Lucha ¿á qué viene aconsejar á las mu-
jeres que se metan en berengeuales de 
esa clase? Y si eso hará el amigo de 
L a L\i<cha. cpso de ser df-rrotado ¿que 
no harán las mujeres derrotadas? 
¡ E n t o n c e s sí que tendríamos los 
suicidios á la orden del día, á todos ho-
ras ! 
Pidan á Dios las muchachas que 
libre de tales tentaciones; y préguúl . 
á L a Lucha si de los hombres, á pesar 
de ser polít icos, no se suicida ninguno. 
Reproducimos de E l Muiuío : 
" E n t r e las muchas reformas que s-
imponen en nuestros organismos y 
procedimientos judiciales, hay una que 
se destaca notablemente, que se hace 
sentir de manera imperiosa, porque 
afecta á la clase pobre del pa ís y la re-
claman el prestigio de la moralidad 
administrativa y un precepto de nues-
tra ley fundamental. 
Nos referimos á los juzgados munici-
pales, donde el ciudadano no hal la— 
salvo muy contadas excepciones—al 
funcionario desinteresado y afectuoso 
que rápidamente le atiepda, sino al ne-
gociante de ceño adusto y grosería ha-
bitual, actitud estudiada quizás para 
hacer saber al públ ico que allí no se 
dispensan atenciones nada más que al 
que lleve dinero, al que contribuya á 
suplir imprevisiones 6 negligencias del 
gobernante. Y esto no les ocurre sola-
mente á las v íc t imas de la fortuna, á 
los que llevan en su traje el sello de 
una precaria s i tuación. Igual le pasa 
al que viste bien, ya ostentando mayor 
ó menor representación social. Y á es-
te respecto podemos citar un caso que 
presenciamos ayer en uno de los juzga-
dos municipales de esta ciudad. Llega 
á él u ñ a persona conocida y pregunta 
por determinado asunto. U n joven le 
responde: "No sé de eso. No está el se-
cretario." E s éste un sistema de des-
pachar al que no ofrece grati f icación 
de antemano. 
L a Const i tución manda que la Just i -
cia se administre gratis en toda la Re-
pública, y nada se ha hecho todavía pa-
r a implantar activamente ese precepto 
h e r m o s o . . . " 
De acuerdo wra E l Mnmdo, pero le 
completo acuerdo; m á s a ú n : opinamos 
que en este caso debiera depurarse la 
honradez de los empleados esos, y ha-
cer algo que sirviera de ejemplo á los 
demás con los que resultan no muy 
puros: es lást ima que se mezclen en 
esos centros personas de repul ación in-
maculada con verdaderos bribones. 
Vamos á í'untar un caso . . . 
Necesitamos nosotros hace coáa de 
seis meses un documento que el Juzga-
do municipal del d i s tr i to . . . tenía la 
obligación de suministrarnos gratis. 
U n empleado—ñacucho y a n t i p á t i c o — 
nos dijo que eso no podía arreglaraé; i . 
que era preciso hablar c o n . . . Y habla-
mos c o n . . . 
Quien principió preguntándonos 
cuanto estábamos dispuestos á dar por 
eh documento que debía entregarnos 
gratis: y nos costó el documento en 
cuestión cinco centenes: porque esta-
ban tan bien tomadas las medidas, que 
no podíamos sin darlos conseguirlo. 
Y eso que nos pasó á nosotras pasa 
á todos lo^ que caen en tales manas. Y 
así engordan esas hombres—porque 
quien nos cobró los cinco centenes es-
c i t a y está satisfactoriamente gordo. 
Eft necesaria, por tanto, una rccolec-
ÚÓÜ ébtre osa gente, por bien de la so-
ciedad cubana y por bien de las em-
pbados que no apelan á esos medios. 
E n cuanto á los que apelan, y a se 
sabe: 
ü n s os outros mirábanse 
cal qu^rendo decir: 
—Rasqúese á quen lie proya, 
qu' esto non vay pra m í n . . . 
• * 
E l Liberal, haciendo ayer un re-
cuento de sus contrarios, escribe: 
" D e la disidencia miguellsta no que-
remos ni hablar. E l l a nunca ha tenido 
para nosotros otra importancia que la 
que no se ha conquistado por sus ne-
cias intemperancias, por sus desplan-
tes ridículos y por su a fán inúti l de 
crearse popularidad por m¿dio del es-
cándalo. Sin combatirla, la dejamos 
rodar por el plano inclinado de sus 
propias errores ó irá al abismo, después 
de haber cumplido su misión perturba-
dora, i Qué más puede decirse ni espe-
rarse de un grupo alocado, sin cohesión 
y sin bandera, que sigue á un hom-
bre. . . " 
Eso es: que sigw á un hombre. 
Creíamos al principio que habíamos 
le ído mal, y consultamos: y nada: que 
sigue- á un hambre. 
L a cosa tiene intr íngul i s , á fe ¡ prés-
tase á fi losofías, y convendría que E l 
Liberal se explicara. 
" . . . Que sigue á un hombre.. ." 
| Y a lo creo que sigue á un hombre! 
E s e es un punto que no admito duda; 
pero si los que á Gómez siguen, siguen 
á un hombre, los que no ¿que es lo que 
siguen? 
¿Tendremos super-hambres k la 
puerta ? . . . 
• * 
Zayas y Gualberto Gómez en el C a -
magüey . s egún á E l Liberal le comu-
nican, no encontraron 
" . . . o t r o s atributas ni otros adornas 
que los que el respeto á tan altos y 
Ojninentcs cubanos merecían, ellos no 
necesitan arcos donde se pongan, ins-
cripciones falsificadas para levantar 
el ánimo, no. no hubo Palo Seco, Guá-
simas. Naranjo, .ete., poro toa cambio se 
oía de boca en boca, que las ilustres 
huéspedes eran legít imos hijas adopti-
vos de Camagüey, porque en la (Ion-
vención Constituyente votaron contra 
la Ley Plntt, mientras el pavo de la 
fábula se necesita adornar de plumas 
ajenas. . . " 
Y eso lo dice el corresponsal arábigo 
del colega queridísimo, porque sin du-
da leyó en E l Fénix de Sancti Spír i -
tus: 
" E n t r e los arcos triunfales que se 
levantarán en esta ciudad por los ba-
rrios durante las fiestas del 2-4 en ho-
nor del invicto general José Migue! 
Gómez, tenemos noticias de que el de 
Paula resultará magnífico, pues la 
suscripción entre el vecindario está 
dando excelentes resultados." 
Hny gente que se consuela como 
puede. 
Y Zayas. al fin y al cabo, ha tenido 
la fortuna de hallar en el C a m a g ü e y el 
pavo de la fábula, que se vist ió de plu-
mas a j e n a s . . . 
Decimos que lo halló, porque si no lo 
halló él, de seguro que no lo hal lará 
n a d i e . . . 
¿ H a y por ahí quien conozca ese pa-
vo fabuloso? ¿ H a y alguien más por 
ahí que coma pavof 
No siendo el corresponsal de E l L i -
beral en C a m a g ü e y . . . 
D e s p e d i d a 
A y e r embarcó, con dirección á E s -
paña nuestro queridís imo amigo don 
Vicente Loríente , vocal de la Directiva 
del Diario de l a Marina y persona 
tan generalmente conocida como esti-
mada. 
A despedirle acudieron sus numero-
sas amistades, entre las que ocupamos 
un principal lugar; amistades que le 
desean, como nosotros, un próspero via-
je, una feliz estancia en aquella hidal-
ga tierra, y un dichoso regreso. 
B A T U R R I L L O 
Señor J . N. Aramburu. 
Desde el sd i tar io r i n c ó n de mi 
hogar, leyendo sus Baturril los, han 
•pasado por mi mente todos Los acon-
tecimientos relacionados con los an-
helos por lograr la independencia d;i 
Ouba. Y han desfilado nombres que 
deben v iv ir esculpidos en los cora-
zones. 
E n mi ensimismamiento, he visto 
á l a l eg ión de generosos lapidar en el 
¡misterio los diamantes que un día 
h a b í a n de constituir la brillante dia- j 
dema que engabanaría la frente de 
la augusta Matrona, s í m b o l o de l a : 
Patr ia redimida. V i á los hombres 
de la r e v o l u c i ó n del 68, sacrif icar 
sus riquezas y 'ofrendar sus vidas en 
¡pro de los bellos ideales; y luchar 
durante diez años, para hallarse d e * 
ipués de ellos sumidos en miseria y 
orfandad. Hemos visto d e s p u é s la 
nueva ú l t i m a «entat iv 
en el triunfo. a 
Tej ióse eon la sangre , H 
mas de t,res generaoumeVl las ^ 
brillante. F u é c e ñ i d ! ^ dia<l, 
rente de la Deidad y ^ 
busto con l a r i ca tónVo ^ t o 
ron todos los .sacrifico V l ^ H 
todos. Y «,1 verla tan h C 
mente ataviada, ^ ¡ ^ H ^ 
•bertad! ¡ v i v a la i n d " - - ,Va 1 
i 
recia que el e n t u s i a ^ d ^ ^ l í 
pueblo refundía en sus d?l 
m w n o m , la gratitud o) v , 
n e g a c i ó n de aquella hnes to7 U i 
nos ilustre 
« « M y satisfeehos, para ^ 8o. 
m.-nento del triunfo a ik ' . en «I 
diatamento la felicidad lT.a'ra < 
Cuando la paz vino • ^ 
aquellos hombres q u T ' l u X ? 0 í 
nodadamenle por la ¡ n ^ J b 
s int ió anhelos de ven.»aza 
dos de odio. Lo que * h * T ( * K 
hurta: era la hidalguía de ] , ^ 
latina, la que late en todos ^ 
zones, bajo tc'os 1-̂  «i; s ôrj. 
tiempos. y loi' 
. L a b o r de medio s ido la -
de una patria libre y soberana 
Y 
Brilló 
M lo y aspiración suprema 
ideal se hizo realidad, 
.símbolo, rodeado de u 
gloria. Los destellos de S t ^ 
r ías , deslumhraron á algunos d 
propios hijos. L a ambioión- 1 ? 
bnas semanas m á s . y algunos se ?" 
j eron: ¿por qué esas joyas han ' 
ser honor de todas, si .pue^n a' 
provecho m í o ? Y pusieron la m f 
sacrilega sobre la diadema esplenH 
rosa, cuyos diamantes se habíaai ] 
pidado con afán durante largas V 
cadas. * 
Por desgracia, la Matrona no k 
ipira culto ya, y se ha ido desván? 
ciendo de la mente po.pular el 3 
cuerdo de las generaci-ones heroicu 
Unas semanas más, y. si no buscainoi 
en la razón y en la comeiencia a1» 
que lo salve todo, despedazamnoi 
el s ímbolo , rasgaremos la túniía. 
S u s t i t u y é n d o l a por guiñapos, ^ 
repartirnos l a herencia, y expon<ii;. 
ra os á las burlas del extranjero li 
grotesca parodia de una Patria, quj 
pudo ser admirada y feliz. 
Espanta el porvenir. Pero aun 
puede conjurarse el desastre, eli-
minando los factores que nos han 
traido á esta noche de dudas y dan-
do exacta interpretac ión á la pala-
bra mág ica de " L i b e r t a d " , por (|nifQ 
tanta sangre se ha derramado en d 
mundo. 
Si el hombre srapiera lo que pide 
cuando clama por ser libre, pocw 
se a trever ían . Los hombres' solo 
podemos alcanzar ila libertad, cuan-
do hemos sabido, querido y podido 
ser esclavos. Libertad no es el de-
recho de hacer lo que se quiere, sino 
•la virtud de hacer lo que se debí». 
Cuando el deber se cumple, la liber-
tad sirve de foco, de cuyas polarida-
des, surgen igualdad y fraternidad; 
no es la forma que sirvió de lemi 
á la R e v o l u c i ó n Francesa, olvidadon 
de Dios, sino como esas virtudes na-
cen de la fe divina. Cuando esa p 
falta, la l ibertad que se ipide y s« 
aplica es aquella que satisface nû -
tras pasiones, constituyendo un De-
recho que es la negación de toda 
justicia. 
H E R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 
por e l N U E V O 
BRAGUERO PNEUMÁTICOsmMUELLESto A , CIAVER1E 
2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S . 
Este maravilloso aparato, que ha granjeado una fama universal 
gracias á sus calidades curaiivas aliamenie reconocidas por las 
Sumidades medicales, es e l ú n i c o que asegura una contención perfecta 
y dulce de todos los casos de Hernias, por más voluminoso y antiguo 
que sea el tumor. 
Lijero, flexible, invisible, impermeable, conviene á todos, hombres, 
mujeres, niños, ancianos, y permite, sin interrumpir el tratamiento, el 
ejercicio de todas las profesiones y de todos los sports. Ha sido 
adoptado por más de 9S0.0OO enfermos y desde su aparición, los que 
padecen aun de una hernia son inexcusables. 
Depósito exclusivo para L a H a b a n a : Vda. de José SARRA & HIJO 
Droguería " L a R e u n i ó n " . 
Folleto, conseios é Informaciones gratuitos. 
U N A L U Z 
Q U E U S A 
E L T I O S A M 
E n las farolas marítiraas par» 
protejer la vida y propiedades, 
y por tanto debe ser bastantí 
buena para su establecimiento y 
casa de familia. Segura y eco-
nómica. 
ü n i c o s Agentes: 
JAMES B. CLOW & SONS 
Dept . l O T c n i e n t e B e y y Mousarra « 
o 2048 alt fr-7 
r a s " y " L a s Meninas.** S u admirac ión 
por el gran maestro no tuvo l ímites . 
E n 1 a üalH de Murillo se extasiaron 
viendo " S a n t a Isabel ," el " S u e ñ o del 
patricio," las parábalas y l a " V i r g e n 
del Rosario." E n fin, salieron de aquel 
templo del arte lamentando no dispo-
ner de tiempo bastante para contem-
plar debidamente tanta maravilla. 
• F u é esp léndida la fiesta, precedida 
del suntuoso banquete, celebrada, como 
antes he dicho, en el palacio de los du-
ques de F e m á n - N ú ñ e z , en honor de 
nuestros reyes y de sus augustos hues-
pedes. 
A las ocho y media llegaron SvS. 
M M . A A . y los Connaught. Recibiéron-
los al pie de la escalera la duquesa de 
F e r n á n - X ú ñ e z y los marqueses de la 
^IHna. A los acordes de la Marcha Real 
entraron en el magníf ico edificio. Ter-
minado el banquete, llegaron los in-
fantes Isabel, Eu la l ia , María Teresa, 
don Carlos, don Fernando y don A l -
fonso, la princesa L u i s a de Orleans y 
Reniero de Borbón. 
E n uno de los salones se habfa le-
vantado un elegante escenario, cuyo 
tedón era magnífico tapiz de la casa. 
E l programa de la func ión f u é el si-
guiente: Canciones españolas, por L u i -
sa Grarcía Rubio. Varias piezas de con-
cierto ejecutadas por el violinista Bor-
das, acompañado al piano por Guer-
vóá. E l Niño del Rabal cantó varias 
coplas acompañado por una rondalla 
aragonesa, bailando la clásica jota los 
hermanos Guerrero. P a r a fin de fiesta 
María Martínez bailó varias danzas. 
L a reina Victoria v is i tó días pasados 
La magníf ica Expos ic ión de ornamen-
tos sagrados que hace días i n a u g u r ó 
nuestro amantísimu prelado, organiza-
da por la Junta Central de E s p a ñ a 
para el jubileo sacerdotal de S u Santi-
dad P í o X . 
Preside esta Junta la infanta María 
Teresa, y 'la componen aristocráticas 
damas, las cuales 'han venido ejecutan-
do una labor tan esmerada que de ella 
es evidente prueba la riqueza de los 
omajnentos sagrados, La profus ión de 
ropas y efectos para el culto y el esme-
ro con que se han distribuido á fin de 
exponerlos á la pública contemplac ión 
y admiración. Parroquias de Madrid, 
Congregaciones religiosas. Asociacio-
nes benéficas, desde el Refugio hast? 
la de Beneficencia domiciliaria, pasan-
do por cuantos de importancia existen, 
han respondido al llamamiento de la 
Junta antes mencionada, y sumando 
sus trabajos á los de las H i j a s de Ma-
ría del Colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús , han conseguido demostrar al 
gran P í o X que en España , dice bien 
un periódico, "merced af celo de la 
mujer catól ica, se han reunido unos 
3.000 ornamentos completas, sencillos 
unos, ricamente bordados otros, esplén-
didamente confeccionados no pocos, 
para que puedan ser distribuido^, co-
mo S u Santidad desea, entre las igle-
sias pobres de E s p a ñ a . " 
Exceptuáronse unos 200 ornamen-
tos confeccionados por las citadas hi-
jas de María conforme al patrón ro-
mano, por lo cual no pueden usarse en 
los templos de España . Muchos hay 
bordados en cañamazo; otros pintados 
con gran maestría, algunos con el al-
fa, omega y la X . P . ; en otros se lee 
la fecha del jubileo sacerdotal; en los 
más se admiran detalles de confección 
que arrancan á las señoras frases de 
admiración y elogio. Llaman además la 
atención las casulllas donadas por las 
Reinas y las infantas, y la que ha re-
galado la condesa de Casa-Valencia. 
E n la ropa blanca no se sabe q u é ad-
mirar más, si la riqueza de la tela ó lo 
artíst ico de los calados. 
Terminada esta uotable Expos ic ión , 
la Junta de señoras procedió al reparto 
de los ornamentos á las iglesias parro-
quiales de esta corte que las necesita-
ban y solicitaron. 
De todos los ornamentos entregados 
se formó una relación que se e n v i ó á 
Su Santidad para darle cuenta de !a.s 
necesidades remediadas, conforme á sus 
deseos. 
E l día 24. por la mañana, fué con-
sagrado solemnemente como Obispo de 
Tessea, el P. Cervera, vicario apostóli-
co de las Misiones de Africa . Apadr i -
nóle el Rey. 
E s el P. Cervera uno de los más 
prestigiosos miembros de la orden de 
San Francisco de Asís . Xac ió en V a -
lencia el año 1858. Cursó oon brillante 
aprovechamiento los estudios eclesiás-
ticos y filosóficos. Pasó é Marruecos, 
donde realizó una obra tan meritoria 
de piedad y de afianzamiento de las 
doctrinas catoflicas. que pronto el ad-
mirable padre Lerchundi le nombró su 
secretario y la comunidad elevólo al 
cargo de presidente. 
E l dominio que adquirió de la len-
gua y civi l ización árabe, fué granas, 
realizando eutre otras obras, la de reu-
nir, ordenar y traducir las interesantes 
cartas que los sultanes habían escrito á 
los superiores Franciscanos. 
Después de realizar no pocos viajes 
y recibir honores diversas como premio 
á su valía, fué nombrado en 1896 pre-
fecto de Marruecos, en sus t i tuc ión del 
padre Lerchundi . empezando seguida-
mente una campaña por demás prove-
diosa para los intereses de la rel igión, 
pues ins t i tuyó y fundó escuelas en las 
principales poblaciones del imperio. 
Aparte de esto, refiere un periódi-
co, "escr ibió muchos y notables traba-
jos sobre los asuntos de su misión, y 
llegó á conseguir tal prestigio entre los 
marroquíes y las colonias europeas que 
con ellos conviven, que siempre se soli-
citó su ayuda para facilitar las traba-
jos diplomáticos y las misiones de las 
embajadas." 
A l ser nombrado recientemente 
Obispo de Tessea. ha querido el rey 
mostrar su aprecio á tan meritorio va-
rón, apadrinando/le en el acto de la con-
sagración verificada el d í a 24 en la 
real capilla. 
L a corte asistió en masa á la cere-
monia con todo 1̂ aparato de las gran-
des solemnidadas, formándose dos co-
mitivas para ir á la capilla, que presi-
dieron respectivamente el rey y la rei-
na Cristina, figurando en ella todos los 
infantes y los duques de Connaught. 
Ofició en la consagración el Nuucio 
de Su Santidad, asistido por los obis-
pos de Sigüenza y auxiliar de Toledo. 
E l nuevo prelado fué á palacio y 
volvió á la residencia en un coche "de 
P a r i s " de media gala. 
Terminó eü acto religioso leyendo «1 
Obispo consagrado el evangelio de San 
Juan. E l Te. Deum cantado fué el de 
Andreiz. E l pectoral y el anillo episco-
pal eran de amatistas; regalos del Rey. 
Vistieron al P. Cervera el hábito epis-
copal, 'los franciscanos, hermanos su-
yos en religión. L a consagración, aun 
aliviada del juramento y protesta de 
la fe. así como de la bendición de in-
signias episcopales, duró dos horas. 
Los franciscanos estaban contentís i -
mas. 
AI día siguiente, y en la iglesia de 
San F e r m í n , su residencia, inv i tó el P. 
Cervera á almorzar al Nuncio y á las 
preladas que concurrieron á su consa-
gración. 
E n Palacio, además, se dió un ban-
quete en honor del nuevo Obispo. 
Estos días han llovido las fe l ic i íacio-
| nes. Más Vale así. L a s recibieron por la 
banda de María Luisa , con que han si-
do agraciadas por el Rey, la condesa 
de las Llanos, la marquesa de RiscaT, 
la duquesa de Sotomayor. la señora de 
Rúate , la marquesa de Valdeolmos y 
doña Trinidad Scholtz, viuda de I tur-
be j por el Toisón de Oro los capitanes 
generales López D o m í n g u e z y Primo 
de Rivera; por el collar de Carlos I I I 
los marqueses de la Mina y de Aguilar 
de C a m p ó o ; por los grandes Cruces de 
Carlos I I I don Francisco de los Santos 
Guzmán, don Fio Gulión y el ge°«^ 
Linares ; por la gran cruz del -« 
Militar, el marqués de Comillas: I* 
la llave de gentil-hombre, como pn 
géni to de grande, el vizconde del 
tón (hijo de los condes de Casa'' ti-
cia) ; por sus nombramientos de 
les hombres, don Juan Alcalá w ^ 
v Osraa (hijo también de les eona 
Casa-Valencia; don Alberto b e a a ¿ 
Ayes tarán . don José ^antos J ! ó̂-
don Francisco Martí, d 0 " / ^ ' 
pez de Castro, don Temas uwe^ 
don J u l i á n Arroyo. ^ 
También f u é feli^iíadisima ^ j ; , 
no? l a insigne escritora dt;lia 
Pardo Bazán por su titulo de co ^ ^ 
gracia que honra tanto a n u u - u ^ 
como á quien la recibe • obr<5 
más merece la autora de tan 
notables, que ha sabldo-POIinsPÍrí,t,iÓ0, 
su cultura y su inagotable ^ ^ r r ^ -
conquistarse otro título vprt,' lorl» * 
te envidiable, el de ser una 
su país . . . - j . r—' 
Repito con un ¿ ^ W " * ^ * 
que " p a r a honores y « . 0 ^ r , s pcr¿ 
doña Emi l ia los con?mstaZfJs^ 
talento. E l condado P 0 ' ^ él 
cierto brillo socia-l ; P . ^ . ^ i ^ ^ 
rán siempre las glorias Wer 
c o n q u i s t ó . " , v í S ^ E s t a crónica se hace larga. . 
ya de que tenga íjn- f e pues 
l l termino á r e g a n a d i e n t e ^ i ^ 
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Libertad fecunda es l a q u e d e s -
ansa en la moral, l a razón y l a 
equidad, y tiene ¡por acción incesan-
te el <3eber. CuaJido sepamos dar 
e5!T>ontáneamente á los demás lo que 
les pertenece, seremos libres. Mien-
tras uo, ê  desipotismo es la esencia 
¿e esa mentira moderna que los 
pueblos sin entusiasmos apellidan •li-
bertad. Sin Dios, sin justicia y sin 
.moral, esa failsa libertad conduce al 
crinan, á la esclavitud real y á las 
.grandes desesperaciones colectivas. 
pero aún es tiempo. Pensemos en 
]a manera mejor de cumplir nues-
tros debe-res liacia los conciudada-
dos; olvidemos en cuanto es posible 
jos intereses personales y salvemos 
¿ la Patria en peligro; ya que te-
niendo patria -para todos, el mejora-
miento de todos estará asegurado. 
Por el proipio 'honor, evitemos que 
cuando el historiador escriba los su-
cesos de estos dias, la historia de es-
te pueblo donde ha habido héroes y 
mártires, tenga que vaciar el tintero 
sobre la -página, para que el borrón 
constituya un goroglífico intradoici-( 
l̂e para las futuras generaciones. I 
Pe un momento á otro se jugará la 
última carta de nuestros destinos; 
unos meses más, y quedará definida 
la suerte de este ibello, hosípitalario y 
gfn fortuna país. Entonces, y segúa | 
nuestra conducta sea, se reconstruirá 
¿a nación, ó nos .prepararemos ipara 
emprender, como el Judío de la fá-
bula, el eterno viaje de iperegrina-
ción, ha jo el mandato fatídico, "¡an- : 
¿a!, ¡anda!" 
Vosotros, resto de aquellas iegio-1 
oes de abnegados de la guerra del1 
68; vosotros supervivientes de la 
del 95 que aún tenéis encendida en el 
alma la pura illama del amor patrio, 
¡.̂ erguios, rehosantes de fe en la Re-
pública, echad atrás á egoistas y co-
diciosos, y salvad el ideal. 
Si vosotros no lo hacéis ¿quién lo 
h a r á ? 
Kriya. 
He aquí xm mi amigo, que porque 
cree en Dios y venera en el pasado, 
aun tiene esperanzas en el porvenir. 
Yo res-pe-to mucho á estos hombre.-, 
y acaso les envidio, porque yo tam-
bién querría que nuestro pleito pu-
; diera ser resuelto por nuestra cor-
dura. 
Pero ¿y las señales de rectifica-
ción, y dos indicios de amor patrio, y 
las generosidades y las ahuegacio-
oes, por dónde asoman? 
«• * 
Desde hace muchos días he debido 
«ontestar á un preso, de la cárcel de 
Santa Clara que, desentendiéndose 
de sus propios dolores, implora per-
dón para un su compañero —Amado 
Bustamante— sentenciado en causa 
par rapto. 
H / l easo es original: original es 
aemejante raptor; pues según me di-
yfé 'su padrino, el tal Bustamante es 
ciego, desde la edad de tres años. Y 
así ciego, pasando los grandes tra-
bajos para satisfacer las más apre-
miantes necesidades de la vida, no 
necesitó de ilazarillo para raptar á 
lima hembra, que no debió sentirse 
atraida por el fuego de sas ojos. 
Perdonen ó no al desgraciado ese, 
bueno es anotar el hecho, que revela. 
6 un gran poder de seducción en la 
palabra de Bustamante, doblemente 
Cupido porque no vé, ó una extrema 
debilidad femenina en el ánimo de 
la raptada, que creyó Dios mitoló-
gico á un simple imperfecto mortal. 
Por lo visto, ni los asilados de 
'Mercedes'', ni ios ¿roidos de San 
Lázaro pueden considerarse dejados 
•de la mano de Dios, en esta época do 
&)s amores fáciles y las frecuentes ca-
laveradas. 
JOAQUIN n . AítAMBURü. 
H I G I E N E 
Erupciones de verano 
Es lástima que la casi totalidad de 
las madres de familia no lea lo que 
tanto les interesa conocer para lo-
grar la salud y la vida de sus niños; 
los consejos que en la prensa damos 
«á la luz no nos pertenecen origi-
naJlmente, son el resultado de la ex-
periencia de los médicos naciopales 
y extranjeros que se consagran du-
rante muchos años á los cuidados del 
niño. 
Innumerables niños, de cinco me-
ses á seis años, por lo regular, se ven 
con el cuerpo caihierto de erupciones 
variadísimas, muchas de ellas peli-
grosísimas y todas muy molestas. Es-
tas erupciones suelen, en la mayoría 
de los casos, tener por causa un aban-
dono manifiesto, 'bien en el aseo del 
cuerpo ó en la alimentación del niño. 
Ouando el niño no se 'baña diaria-
mente con. agua y jaibón, su piel se 
irrita y aparecen 'en ella nacidos y 
erupciones m/uy variadas y rebeldes; 
y si no se emplea en el aseo del cuer-
po del niño el ja;bón y el agua, sino 
aguardiente ú otros líquidos análo-
gos, aparecen tamlbién 'brotes erupti-
vos de tardía curación. 
•Cuando el niño está largo rato en 
contacto con los pañales ó las sábanas i 
sucias por sus escretas, también ad-
quieren enfermedades de la piel porj 
irritación externa. Y si en la cama : 
hay insectos como chinches, pulgas y 
mosquitos, la picadura de estos pro-1 
voca la aparición de granos y nacidos ! 
que siempre son molestos y de difícil 
curación. 
Pero una de las causas que más I 
erupciones (gpoduice al niño son ilos' 
alinuentos de dificil digestión, así 
como también la falta de régimen en 
la alimentación: se vé diariamente ¡ 
que el niño que se alimenta con car-1 
nes de diversas clases ó que no es vi-1 
giiado en su alimentación, adquiere 
distintas erupciones en la piel exter-
na ó en ia capa superficial interna de 
su aparato digestivo; tiene grandes 
'brotes de nacidos ó forúncuilos, cuan-
do no otras erupciones más peligro?as 
y rebeldes. 
Observan todos los médicos que los 
niños mal cuidados presentan siem-
T)re en la piel manifestaciones de ese 
fi^scuido, señales indedebiles de «la 
despreocupación de sus fanriliares. Se 
ven en el cuello del niño grandes ci-
catrices, cuando no innumerables tu-
anore,*}, en plena supuración ó con una 
dureza de roca. Y las familias pare-
ce que se consuelan cuando alguien 
les dice que el infeliz niño es escrofu-
loso. 
La alimentación del niño es la que 
realiza esa obra: si es impropia, se 
verán esas manifestaciones é que an-
tes nos hemos referido, pero si el ni-
ño se le alimenta con aqueillas subs-
tancias de fácil digestión, conocida5:, 
nunca se le presentarán esas erupcio-
nes, tan frecuentes en la población 
infantil. 
La leche pura y de confianza, las 
frutas, los farináceos, son las substan-
cias .más apropiadas para la alimen-
tación del niño; sobre todo si se cui-
da que el niño realice bien sus fun-
ciones naturailes. 
En camibio las carnes, ciertas leches 
de dudosa pureza, y en, general toda 
substancia que no sufra una completa 
idigestión, pueden alterar -la piel del 
niño con erupciones. 
Dr. M. Delfín, 
Junio 18 de 1908. 
Qninto Congreso Médico 
Pan Americano en Gnatemala 
Habiendo sido nombrado por la Co-
misión Ejecutiva Nacional de este 
^ongreso, Presidente para Cuba, de 
la Sección de Radiología el doctor 
Enrique Tripels, se ruega á los mé-
dicos que se interesan á esta especia-
lidad, se sirvan dirigir á dicho señor 
para lo que se refiera al envío de tra-
bajos al propio Congreso. 
El tema recomendado para esa Sec-
ción, sin pi-escindir por ello de nin-
gún punto relativo á la materia, es: 
Medidas Exactas (Spinter-metro se-
gún Beclere y otros.) 
Todos los trabajos han de ser remi-
tidos á la presidencia, Neptuno 5, al-
i tos, antes del 30 de Junio, para ser 
| entregados á la Comisión organizado-
ra en Guatemala. 
i gruiría, al par que dar impulso á un 
ramo importantísimo de la Adminis-
i traci-ón, «una gran economía para el 
Tesoro nacional, así como también 
una fuente inagotable de datos, que 
el Grobierno utilizaría para el estudio 
de reformas relativas ai desenvolvi-
i miento social en todos los órdenes. 
Fijándonos á ia ligera en las cifras 
j que arroja el presupuesto, resulta que 
I se invierte en el actual ejercicio la 
j suma de $134,020 en personal de Es-
tadística, distribuidos en la forma si-
I gruiente: 
i Secretaría de Justicia. . . . $ 89,500 
Idem de Gobernación. . . . 18,060 
Idem de Haeienda 16,960 
Idem de Instrucción Pública 6,300 
Idem de Agricultura. . . . 3,200 
tFc -^J^n^re? de p e r s o n a s t e s -
TIPIUAN. Una de ia mayor bendición á ios 
Piares es el yermifugo de B, A. FAHNES-
TOCK, el mejor exterminador de lombnc s. 
Efectivamente expulsa las lombrices y recobra 
la saiud de un modo rápido y maravilloso. 
J o s é A . R a m o s 
Sale boy, con dirección á Francia, 
nuestro muy querido amigo José A. 
Ramos, el joven antor de '^Nanda" y 
"La fridra", que ha merecido ya 
nuestros elogios en diversas ocasio-
nes. 
En París, editará una obra, y pa-
sará á Madrid á editar otra, con el 
objeto de establecerse en la capital 
de España. 
Ramos, que está dotado de un ta-
lento vir i l y poderoso, va á la lucha 
sin más baga.je que el propio esfuerzo. 
Lleve un feliz viaje, y tenga ánimo, 
que nosotros le auguramos que triun-
fará. 
E l que toma la cerveza negnra 
de L A TROPICAL compra la sa-
lud para el cuerpo y la alegría 
para el espíritu. 
* i ¿ í i & ( £ i : m e & a £ ¿ e s N e r v i o s a s 
H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen ]as Curaciones Maravill-
osas, Obra pronto y con ella se 
consigue:— 
S a l u d P e r f e c t a 
D i g e s t i ó n S o r p r e n d e n t e 
C o l o r S o n r o s a d o 
C a l m a los n e r v i o s 
S u e n o t r a n q u i l o 
En una palabra, todo lo que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-íbs-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la úl-
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por crónica 
sea la dolencia, * 'Ner-Vita" es'una bendición para la persona extenuada 
Por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. I>e venta en todas las farmacias. 
A N G L O - A M E Í Ü C A N P H A R M A C O J T I C A L C O . , L t d . 
3: CROYDON NUEVA YORK FARI3 
LICOR DIGESTIVO TDNiCO Y A P E R I T I V O 
< 4 S a n t i a g o y C i e r r a E s p a ñ a " 
y e l e x q u i s i t o a m o n t i l l a d o 
" E S C U E L A N A V A L " 
^ P O R T A D O R E S : 
D o m e n e c h y A r t a u 
G E R V A S I O 77. 
• m i 
T E L É F O N O 1190. Z A N J A 7 8 , 
alt 89-4 Jn 
x-.».u.. C l i N 1ÍESFUIADO LÍN íTO 
DIA t^tm. L A X A T I V O B R O M O - Q U I N I N A 
E l boticario ílevolvprá, el dliiero si no le cu-
ra. L a ürma de íl. W. Grove se halla en cada 
cajlta, 
Reíornia necesaria en el ramo 
de estadística 
La Estadística, base eseccnalísima 
de la Adminástración, po-r •cuanto de 
ella, deípemde la mejor ó peor organi-
za-ción de los servicnos públicos, en-
cuéntra-se en Cuba punto menos que 
en estado embrionario, no obstante 
gastarse grandes samas en. ateraderla, 
•oooi un resultado negativo, ya que en 
ese sentido no se 'ha publicado ningún 
trabajo que pudiéramos califiear de 
medianamente científieo. 
La falta de uniformidad en el ser-
vicio, y sobre todo de een^ralización, 
es el motivo por el cual no dá sus re-
sultados una de las ramas más impor-
tantes de 3a ad-ministraicicn pública, 
donde mayormente se reflejan ias ne-
cesidades sociales. 
No es posible, pues, negar sus be-
neficios, y de abí la necesidad de so-
meter la Estadística á un estudio for-
mal de organización perfecta. 
En las principales naciones de Eu-
ropa y en algunas repúbl-icas ameri-
canas funciona la Estadística como 
un organismo regular, presentando 
periódiamenté sus trabajos é introdu-
ciendo en el servicio las últimas me-
joras. Por ejeimplo: en España la Ofi-
cina Central die Estadística está á car-
go del Instituto Geográfico y Estadís-
tico, dependiente del Mimsterio de 
Fomento, y publica sus trabajos en 
BoO-etines mensuales. Idéntico método 
se observa en la República Argenti-
na y en Venezuela, que tanto han pro-
gresado en estos últimos tiempos. 
De establecerse en Cuba, como se 
impone, una Oficina Central de Esta-
dística que enumere y recoja unifor. 
memente cuanto pudiera ser Objeto 
de investigación y estudio, se conse-
Total $134,020 
Además, en otras dependencias del 
Gobierno que carecen de consignación 
para dicho servicio, hay empleados 
que se dedican al trabajo estadístico, 
con perjuicio de otras atenciones que 
tienen á su cargo. 
Si se tienen en cuenta las circuns-
tancias anteriormente expuestas, bas-
tará para la mejor organización de un 
Centro Estadístico, el personal que 
sigue: 
Un Jefe de Administración, 
con $ 5,000 
Un Jefe de Despacho. . . . 3,000 
Cuatro Jefes de Negociados, 
á $2,000 
Cuatro Oficiales de primera, 
á $1,400 5,600 
Cuatro idem de 2*., á 1,200. 
Cuatro idem de 3a., á $1,000 
Cinco mecanógrafos á $900. 
Cuatro escribientes, á $720. 
Un ordenanza 
Un mozo de limpieza. . . . 
Un mensajero , 
Pídanse planos y presupuestos de nosotros antes de comprar cualquier 
clase de maquinaria. 
Tenemos Ingenieros Mecánicos y Electricistas con muchos afios de práctica 
que darán informes sobre cualquier proyecto. 
C. B. STEVENS & Co. OFICIOS 19. HABANA. 
t S P E R I D A D Y P R O G R E S O 
J 
C O M A DE SieüROS 
SOBEE LA YIDA 




Seguros expedidos durante 1.907. 
íáeguros expedidos y cobrados durante 1907 $17,879,793.31 
Ingresos. 
Ingresos en efectivo p o r p r i m a s , intereses , alquileres, etc. 6.249,288.25 
A c t i v o : 
Activo en 31 de D i c i e m b r e d e 1907 26.488,595.15 
Aumento sobre 1906 T... 2.195,902.50 
Sobrante: 
Sobrante distribuido durante 1907 á los tenedores de p ó l i -
Jizas con derecho á participar en las utilidades de l año. 
Sobrante el 31 de Diciembre de 1907, sobre toda obligación 
y caiptal, según la tabla Hm. con e l 3 % y 3 p § de in-
terés 
Sóbrame sobre toda obligación y capital, según e l tipo d e l 
Gobierno del Canadá • 
P a j r o s á l o s t e n e d o r e s d e p ó l i z a s , 
Siniestros: Dótales vencidas, utilidades y demás pagos á 
tenedores de pólizas, durante 1907 2.393,491.92 
Pagos hechos á los tenedores de pólizas desde la fundación 
de l a Compañía 17.492,715.79 
Seguros en vigor. 
Seguros en vigor en 31 de Diciembre de 1907 111.135.694.38 
Aumento sobre 1906 8.569,296.28 
DOCTOR LDTHEE S. HARVET, Director p a r a C u b a . 
P. 31. JOST, Cajero. 
E D I F I C I O DEL ROY A L B AKCO OF CANADA, C b r a p í a n ú m . 31 
A p a r t a d o n ú m . 934. 
L a s c a n t i d a d e s a q u í m e n c i o n a d a s son w oro a m e r i c a n o , 










Resulta, como se ve, entre lo que 
hoy se invierte y la consignación que 
se fija ¡para lo sucesivo—«aso de acep-
tarse por el Gobierno esta reforma— 
una economía anual de $94,900 sola-
mente en personad, debiendo tenerse 
en cuenta que el gasto de material ha-
bría de ser más reducido, desde el mo-
mento en que el servicio se centrali-
zara, lo cual haría ascender á suma 
mayor la economía.. 
A la Comisión Consultiva va diri-
gido este modesto trabajo, para que 
si Jo cousidera razonaMe lo teñera en 
cuenta al redactar la Ley de Secreta-
rías.-
Un eminente jurisconsulto, Cate-
drático de derecho Administrativo, 
a-conseja en su obra iqne jamás se de-
ben omitir gastos ¡ni diligencias para 
la formación y función amionto de 
una Oficina Central de Estadística 
que preseinte, periódicaim<e.nte, cuadros 
sencillos y exactos, al objeto de que 
haya términos de 'comparación, pues 
únicamente por la Estadística se co-
no-ce si Las medidas implantadas ó los 
miétodos mtroducidos responden á los 
esfuerzos del Gobierno y á las exigen-
eias deil bien general. 
L d o . E n r i q u e P o r t o . 
(Secretaría de Gobernación.) 
E L 
O b s e r v a t o r i o M e t e r e o l ó g i c o N a c i o n a l 
20 de Junio de 1908. 
Según telegrama recibido de la Sec-
ción Central de Telégrafos, ayer llo-
vió flojo en Nueva Paz, JoveJlamos, 
Perico, Trinidad, Fomiento, Pelayo, 
Ram^huelo, Palmira, Sierra Morena y 
Rancho Veloz; fuerte en Morón, Ba- , 
biney^ Gibara, Victoria de las Tunas, 
Ji.guaní, Baire, Manzarad-llo. Ve.guitas, 
Ni-quero, Guamo, Cauto, La Sierra, 
San Duis, Palma Soriano, Baracoa, 
G-uantánamo, Tiguaibos, La Maya, 
Songo, Cristo y Santiago de Cuba. 
P O R E S O S M U N D O S 
Les usos de la coleta de les chino» 
El anuncio de que la emperatriz 
viuda de China piensa prohibir & 
sus subditos el uso de la coleta, ha 
sorprendido á todos los europeos co-
nocedores de das costumbres chinas. 
La eoleta, en efecto, es la parte del 
individuo que más aprecia el chi-
no y que trata «m más cuidado. 
Por pobre que sea un chino, no le 
faltará dinero para pagar al barbe-
ro una vez cada quince días, por 
lo menos. 
La operación de ha-oer la coleta 
de un chino no es fácil, ni mucho 
menos. Empieza el barbero por afei-
tar la frente, las sienes y la nu-
ca con una navaja muy tosca, y 
después arranca las cejas, lo que 
explica la freenencia de las oftal-
mías en el Celeste Imperio. En-
seguida viene la limpieza escrupulo-
sa de las orejas, y por fin la con-
feeeión de la trenza por medio de 
una cinta de color, después de pei-
nado el pelo eon un peine de ma-
dera y untado con un aceite que 
soto á un chino puede parecerle aro-
mático. 
La muerte de un pariente, obli-
ga al chino á no hacerse la coleta 
durante tres lunas. Pasado este 
tiempo, puede trenzársela con un 
cordelillo blanco en señal de luto. 
En cambio, cuando se casa u^a pa-
ra da trenza una einta encamada en 
señal de alegría. Los tíhinos ricos 
tienen criados que sodo se ocupan 
de cuidarles la trenza. Por supues-
to, un vulgar obrero no lleva nunca 
la coleta colgando, sino enrollada 
en forma de moño ó anudada bajo 
el sombrero. Se ha visto á un chi-
no arruinado que, al buscar coloca-
ción» se ha suicidado parque el pa-
trón le obdigaJba á anudarse la tren-
za. Un chino soporta filosófícamen. 
te todas las humillaciones menos 
ésta. 
Como los criados tienen derecho 
á llevar la coleta colgando, muchos 
obreros abandonan un trabajo lu-
crativo por un puesto menos pro-
ductivo en la servidumbre con tal 
de poder llevar la coleta suelta. El 
cónsul de los Estados Unidos en 
Amoy. tenía como mozo de coanedor, 
un chinito de humor turbulento, que 
cuando servía á la mesa se movía 
tanto, •que tan pronto se enroscaba 
su trenza al cuello de los convidados 
como se les metía en el plato. El 
cónsul acabó por enfadarse y dió 
á escoger al muchacho entre anu-
darse da trenza ó volver á su anti-
guo puesto de pinche. El chino eli-
gió el morir ahorcado. 
Entre los chinos es gravísima fal-
ta de educación ir á hacer visitas 6 
recibirlas sin dejarse la coleta col-
gando. Un joven funcionario que 
ihabía sido agregado de embajada 
en Europa, tenía la costumbre de 
ir á su oficina en bicicleta, y para 
que la trenza no se le enredase con 
la rueda trasera, la metía en una 
bdsa. Un día, por distracción, se 
T i n t e I n i m i t a b l e 
• DE « 
J O S É C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, COLORES 
NATURALES, NECRO Ó CASTAÑO. 
NO T1ÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. « 
De venta: V i u d a de José Sarrá é h i j o , D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
H O T E L " \ / I C T 0 R I A " | 
N E W YORK 
C a l l e 2 7 , B r o a d w a y y 5? A v e n i d a . 
Situado en el centro del comercio. Comple-
tamente protegido de Incendios. Hotel mo-
derno, de primera clase; completo de todos 
bus requisitos de adornos y decoraciones, en-
teramente nuevas. Capacidad para 500 h u é s -
pedes: 150 departamentos con baños calien-
tes y fríos. Precios: un cuarto 2 dollars y 
con baño 2.50. Para las familias so arreglan 
precios. Te lé fono en cada habitación, cocina 
sin riva* Geo W. Smeeny, propietario. 
NOTA. E l encargado del departamento L a -
t ín-Americano, es el muy conocido señor 
Juan Repko. el cual recibirá los pasajeros 
í la llegada de los vapores y trenes y so 
encargará, de separar habitaciones en el no-
tel "Victoria." 
Cable: Repk«. Hotel Victoria. 
New TorJc. 
1306 78-10A. 
M G M G E L E I 
^ m o o t e n c l a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S i -
f i l i s v H e r n i a s o o u e -
b r a o l i r a s . 
consultas a d > x & l 3 r a * 3 A 6 
4 » H A K A S A . 4:» 
C. 1S60 26-lJn 
presentó en esta forma á su. jefe, 
mandarín apegado á las antiguas 
costumbres, y aquel olvido, conside-
rado por el superior como una gra-
ve ofensa, le costó perder su co-
locación. Cortar la coleta al próji-
mo es en China un horrible crimen 
que las ley-es castigan con pena de 
muerte. Por otro lado, un chino 
sin coleta está considerado como un 
criminal cuyo trato rehuye toda per-
sona educada. 
N E C R O L O G Í A 
Ha faülecido en Matanzas el muy 
estimado vecaeo y distinguido caba-
llero de aquella ciudad, don Francis-
co de Ja Torre y del Castillo. 
Su muerte fué muy sentida en to-
da la población y á su entierro acu-
dierom numerosos amigos. 
Descanse en paz el estimado ami^o 
y reciban nuestro pésame su afligida 
esposa, sus hijos y demás familiares. 
Han fallecido: 
En Matanzas, don Francisco de la 
Torre y del Castillo. 
En Santa Clara, don José Macihado 
Mesa. 
En Sa-gua, don ¡Ramón Cortegera y 
Valles. 
En Fray 'Benito, Gibara, don José 
Mira'bent. 
C o r o n a s f ú n e b r e s . 
Poseemos siempre gran 
existencia de nuevos mode-
los desde lo m á s sencillo 
hasta lo m á s suntuoso qne 
se fabrica. 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s en 
" E L P E 1 T I X , ^ Obispo 6 8 
de H i e r r o 7 C a . 
P O R U S O F I C I N A S 
P A U A G I O 
L o s b i enes de l a I g l e s i a 
El Go'beraador Provisional recibió 
ayer el telegrama siguiente: 
"Washington, D. C, Junio 20 de 1908 
Mago on.—Hab ana. 
El Presidente ha aprobado la reco-
mendación del Secretario de la Gue-
rra aprobando su informe al efecto 
de que la compra de las propiedades 
de la Iglesia Católica Rornan.a en la 
Arehidiócesis de Santiago de C u b a 
sea llevada á cabo por el precio d e 
trescientos sesenta y nueve mil pesos* 
La documentación va por correo. 
' E d v / a i r d s . " 
SOR MARTIN 
A S U N T O S V A R I O S 
M r . K e a n 
Anoche por el Ferrocarril Central 
salió para Santiago de 'Cuba, el Sub-
inspector de Sanidad Mr. Kean, que 
va á inspe-ciconar los tnaibajos de 
aquella provincia. 
S L O S QU 
DE FIEBRE DEBEN 
LEER LAS SIGUIENTES LÍNEAS 
o Tengo 32 años de edad, escribe el 
« señor Martin, rico labrador de Igrande 
o (Francia). En los veranos anteriores he 
o padecido algunos accesos de fiebre que 
a han cedido al uso del sulfato de qui-
« nina. En el mes de. agosto último me 
<i volvió á acometer la misma fiebre 
a intermitente, pero esta vez el sulfato 
o de quinina no produjo el efecto do 




a mago y, 
a porcou-
a secuen -
a cía, una 
a repug-
c n ancla 
« invenci-
« ble. Esa 
« fiebre 
« que yo 
« padecía 
« aumen-
« tó y se 
« me presentó una repugnancia extre-
a mada hacia los alimentos y una gran 
a debilidad. Pasaba las noches de un 
« modo esnantoso y no podía saborear 
« ni un solo momento de reposo. 
« De pensar que no podía ya soportar 
o el único remedio que hasta entonces 
« me habla curado, llegué á sentir una 
« tristeza profunda, y, desesperado ya, 
o sólo esperaba la muerte. 
« Mi médico me prescribió entonces 
o vino de Quíoium Labarraque á la dosis 
o de dos vasitos de licor á cada comida 
« y las primeras dosis provocaron ya 
« un vivo dolor en el estómago, seguido 
t de vómitos biliosos. Al cabo de ¿1 ó 5 
« dias me desapareció la fiebre y logré 
« conciliar el sueño, el apetito y ia ale-
« grla. 
« Diez días después me hallaba cora-
c pletam^me curado y desde entonces 
« no me he sentido jamás afretado de 
« fiebre. Yo tío puedo sino recomendar 
« este vino á todos cuantos sufran de 
o fiebre, b 
El uso del Quínium Labarraque á la 
dosis de uno ó dos vasiios ue los de licor 
después de cada comida basta para curar 
en poco t l é m o o l i fiebre más rebelde y 
má- antigua. La curación obtenida por 
el vino de Quínium Labarraque es más 
radical y segura que si se empléala qui-
nina sola, á «'aû a de los demá-* princi-
pios activos de la quina que precisamente 
van conieaidosenelQuiniurn Labarraque 
y que son los que completan la acción da 
la quinina, pues en la preparación se 
emplea un extracto completo de quina 
que lleva consigo todos los principios 
útiles de la preciosa corteza disueltos 
en vi no gene roso de las mejores marcas 
de E>paña. En los presen que la fiebre 
es endémica y el enfermo se ve obligado 
á permanecer en medio de ios miasmas 
que le produjeron la enfermedad, es 
precisamente donde el vino de Quínium 
se manifiesta con una superioridad indis-
cutible sobre cua'quier otro remenio. 
Encuéntrase este producto en todas las 
«roguerías y farmacias. 2 
D i A B i O D E L A MAI-iNA—Edición de la mañana.—Jtmio 21 de 1908. 
Junta Central Electoral 
L a Jiuita Central Electoral celebra-
rá sesión el día 22 del actual, á las dos 
p. m., en el local que ocupa, oalle de 
Aguiar número 70 (altos). 
Per las niñas aplicadas 
E l día 25 del eorriente, á las 8 y 
medMt a. m., recibirán de mant».s u 1 
Sr. Obispo las niñas del Colegio de 
las Henmanas Oblatas, el premio que 
ida una .comísponda por su buena 
cc-üducta y aiplieación. 
Las lalHU i\s hechas por las alumnas 
estarán, de nw^iáfiesto en los salones 
de dicho colegio, Compostela 87. Allí 
tendremos ocasión de admirar lina 
vez más á esos seres d« complexión 
débil pero de almas templadas en la 
vM-lnd eristiana, que aunque parecen 
hallarse en la obscuridad—poica los 
intelectuales del siglo—avivain la lla-
ma de amor de Dios en los corazones 
de las tiernas criaturas que se les 
confían é .iluminan su inteligencia 
una vastísima ilustración. 
Los dependientes 
Hoy domingo celebrarán una asam-
blea los dependientes, á las 8 de la 
¡noche, en los altos del café Marte y 
Belona, para tratar de asuntos del 
gremio. 
Aunando voluntades 
Ayer á la 'hora de pasar á bordo 
del vapor americano "Excelsior", la 
cuadrilla de estivadores que en í 1̂ 
mismo debían prestar sus servicios, 
fué rechazado el desl-agado del greanio, 
por cuya causa, los estivadores pre-
tendieron no concurrir al trabajo, 
poro debido á la oportuna interven-
ción del presidente del citado gremio 
que ofreció cutrevistarse con los con-
signatarios del ibuque para arreglar 
efa dificultad, los estivadores acor-
daron ir á efectuar la descarga del ci-
tado buque. 
N o t i o i s s j u d i c i a l e s 
Disparo 1 
E n la Sala provisional de lo Crimi-
nal comenzó ayer la vista de la causa 
instruida contra Eladio López Sonsa, 
por el delito de disparo de arma de 
fuego que produjo lesiones. Prestaron 
E S T E M A G N I F I C O R E L O J 
Nunca se ha hecho una 
~ ¡M ^jnyV^iT proposición de relojes que 
^ jSCTjífo»' se pueda comparar & esta. 
Estrictamente de clase 
superior. El mejor marcador 
de hora del mundo. Soporta 
rudos tratamientos. Parece 
el mé.s fino deloj de oro, 
con caja de marca "Hun-
4ting", preciosamente grra-
hados, sistema remontoir, 
..Pitaña en rubies. Patentixado co-
mo ¿¿guiador de puente, escape de áncora^ 
sin pelo magnético de acuerdo con la calidad 
de la prend?. y valance de expansión, perfec 
tamente re^uíarizado y garantizado por 
veinte años. ^ , , 
Remitido con una leontina de regalo al 
recibir $4.98 moneda amercana, en caja 
certificada, por corr«|p. 
Ê p̂ c ifiqucse el tamaño, si de señora 6 ca-
ballero. 
Field and Company, Dept. 2 6, 163 Ran-
dolph St. Chicago, 111. U. S. A. 
C. 1974 26-lJn 
declaración varios do los testigos que 
figuran en el sumario é informaron los 
peritos médicos. A la hora rcglamjn-
taria se suspendió la sesión. 
Condenado 
L a misma Sala <'ii sentencia que dic-
tó ajjer, condena á Juan Alonso Rué* 
<ia. á la pena de veinticinco pegos de 
multa ó veinticinco días (\? prisión, co-
mo autor dé un delito de infracción 
del Código Posta!. 
Robo 
Juan Alcalá Cárdenas, píocesacfo 
en una causa instruida por el delito dé 
robo, compareció ayer ante la Sala 
gunda de lo Criminal. La pena solici-
tada por el Fiscal para este procesado 
fué la de cuatro años y dos meses de 
presidio correccional. 
Después de informar la defensa 
abogando por la absolución de su pa-
trocinado, el juicio quedó concluso pa-
ra la sentencia. 
Otro condenado 
L a Sala segunda de lo Criminal en 
senteneia que dictó ayer, condena a 
Juan Hernández, por el delito de dis-
paro, á la pena de un año, ocho meses 
y veintiún días de prisión correccional. 
Ab sueltos 
La misma Sala dictó ayer sentencia 
absolutoria á ff̂ vor de Tomás D m y 
varios más, procesados por un supuesto 
delito de asociación ilícita, y de José 
Domínguez Al varado, procesado que 
fué en una causa instruida por lesio-
nes. 
SEÑALAMIENTOS P A E A MAÑANA 
A U D I E N C I A 
Ral-a prinwra d¿ U Crhmvnl 
Contra Alejandro Agle. por estafa. 
Fiscal, Rabell. Defensor, L a Reguera. 
Acusador. Piñeiro. 
Juzgado del Centro. 
Contra Pascual Sierra, por tentativa 
de homicidio. Fiscal Pino. Defensor. 
R. Benítez. / 
Juzgado del Este. 
Saín segunda d-e lo Crimmal 
Contra José Linares; por atentado. 
Fiscal. Benítez. Defensor, Aragón. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Vicente Quintana y Juan 
¡ í i Q u e p o c o g a s s e c o n s u m e 
c o n e! o i s c t i e r o U n i v e r s a l ! ! ! 
50 por 100 de economía sobre el gás 
y 80 por 100 sobre la electricidad. 
Instalamos gratis el mechero 
U N I V E R S A L . 
1 0 7 , C o m p o s t e l a 1 0 7 
casi esquina á Muralla. 
c 2034 alt tlO-5 inIS-G 
E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A C E R O 
aumentü la fuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
P ídase catalogo en Español, de tamaños, tablas y precios. 
Nuestro ingeniero Consultor dará informes sobre todo proyecto, gratis. 
C. B . Steveus & Co.. Oficios 19, H A B A N A . 
C. 1975 26-lJn 
f reiciaáa con medalla de bronca en la (UtimaEzposioióa de París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pocho. 
C. 1917 •'. 26-lJn 
E l ideal t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o racional de las p é r d i -
d a s SIOIINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCtA. 
C a d a irasco l leva un folleto que exp l i ca claro y detallada-
mente el plan que debe observarse para a lcanzar completo é x i t o . 
D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r á y J o l i n s c n 
v en todas l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de i a I s l a . 
C. 1966 6-I.In 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E J J L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n s u i t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 1959 26-Un 
C U R A R S E 
Maladies des voies respirato1res,PhtisiG,etc.el:c-;f 
G O Ü T T E S L I V O N I E N H E S 
de T R O U E T T E P E R R E T 
de C O N S T I P A D O S , T O S E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F R I A M I E N T O S , G R I P E , A S M A , T I S I S , T U B E R C U L O S I S 
Para loría&sise los Bronjnlos, Esiómajo y PscHo, tesu era tomar i cafli BptfMl fies 
G O U X X E S l - I V O W I E W N E S 
fiOm LIVOMUMAS d» T/?0ti£TT£-P£flBET. De venia entedas las Farmccias. 
V e r d a d e r a k V i I T ^ l l H K W J M a n a n t i a l e s 
A g u a M i n e r a l ~ M M ^ M d e l E s t a d o 
i \ a t a r a i i • ^ ^ ^ • M B F r a n c é s . 
\ t I ^ B J V P C I C C T ! SÜC Gota. Emenneiaies de la Piedra 
í j t L t O s I l l O :• k m * 1 d« ^ " w -
CrifciMiedades del 
Hígado. V I C H Y G R A N D E - j B R I L i 
V I C H Y H O P i T A i Enfermedados d:l Ssíómago 
¡ P A S T i L L E S V I C H Y - É T A T 
y 
Antonio Delirado, pot robo. Fiscal, J i -
ménez. Defensor, ¡Lámar., 
Juzgado de San Antonio. • 
Sata provisional de lo Critnincd 
Contra Oscar Bortramin y Valdés, 
por rapto. Fi.si-al. Habell. Defensor, 
Vega. 
Jugado del Este. 
RECAUDACION 
para loe Pestejoa de la ''Xautilns 
por los compre i antes de ia calle de 
la Mu raíl a • 
García Tuñón y Ta. . 
Alvarez Val les y Oa. . 
| \ mández, Hjio. y. Ca 
Ko-dríguez, Ad'varez y 0a 
(Jutiérrez. Cano y Ca. . 
(r.-dán y Solido . . . . 
José García y Ca. . . . 
Sánchez, Vailie y (.'a. . 
Blasco, Mcnéndez y Ca 
Maxi-mmo Fernández 
Oomipañía 
Sobrinos de García Com-
igedo 
González García y Ca. . 
Nazábal, Pino y Ca. . . . 
Manuel 'San Martín y Ca. 
Jesús Fernández y Oa. . 
F . Gaiinba y Ca 
Menéndez y García Tu-
ñón 
Martínez y Suárez . . . . 
]\Iaril>ona, García y Ca. 
Prieto,. Gonz-áW, y Ca. . 
Alvaroz, García y Ca. . . 
Catehot, García y Menén-
dez 
Fernández. Valdés y 
W g a y Blanca . . . 
]'V mández, Castro y 
Ramón López y Ca, . 
Jósé G. Rodríguez y 
Pumari-ega. Pérez y 
Pernas y Ca 
G. Fernández 
Franco, Rey y Ca. . . . 
Pérez, González y Ca. . 
.! 'sé García Valle y Ca. 
Fernández, López y Ca. . 
Escalante. Castillo y Ca. 
Pt :1ro Gómez Mena . . 











































l'crnándcz y Sobrino . 
(jarcia y Hao 
A. Soto y Ca 
S.inrhcz y Ro-drígncz 
! )r mnigo F . ÍVieto . . 
( íiprstany y Garay . . 
"•• i r - y Hno 
íncora y Ca 
Romañ/i y Duyas . . , 
Pradera y Jnstafró . . 
Vda. de Parajón y Ca. 
Genaro ^eomndez . . . 
Mar^olin-i) M^artmez . . 
(hiervo y Sdbrinoa . . 
N'cgra y •GaJflarreta . . 
Ramón Fernández . . 
José Monje 
Viconle Sttárez y Ca. . 
Mnron.s Pérez . . . . 
Ilourcade, Oews y Ga 
V.-iñez y Fernández . . 
M. Humara 
Fernández y Ca, " E l T u 
Gutiérrez. González y Ca 
l-A-i agedo, Riva y Ca. . 
Díaz y lino 
A. Diaz y Ca 
B. Massón , 
Antonio Miñor . . . 
García Coto y Ca. .. 
Casimiro Rodríguez . 
Mannel López Busto. 
Ca.bino Cayón . . . 
García y López . . . 
Lopo y Oenteno . . . 
Francisco Armada . 
M. Castillo y Ca . . 
R;>vira y Cabeza . . 
Braulio Larrazábal . 
Gerardo Villa nueva . 
Gutiérrez y González 
Morris. Heyraann y 
l'garte y Lloredo . . 
0. Torre y Co. . . . 
Cs/milo Vadeón . . 
José Loureiro . . . 
Albadin y Hno. . . 
Vicente Pis . . . . 
Antonio Pérez . . . 
Masqué y Serrano . 
Camino y Peón . . . 
José Menéndez . . . 
Pérez y Arca . . . 
Briito Hnos 



























































Luís R. Rodríguez . 
Gerónimo García . . 
•Antonio Martínez . . 
Emilio García . . . 
Francisco Armand . . 
Adolfo Carmona . . 
Enrique Fornándcz . , 
José Potrea . . . . 
Jesiis Basr.nas . . . 
Juan OJler 
Antonio Pérez y Ca. . 
Miguel Fernández . . 
I'sue.lli y Ferrari . . 
Cayetano Pérez . . . 
José Gutiérrez y Suárez 
José Chao 
Izaguirre y Penabad . 
ÍAémoeas y Hno. . . 
Bang:> Unos 
^Jiian Menéndez . . . . 
Santamaría y Dríindeiro 
•Constantino Añel . . 
Teodoro Ugalde . . . 
Constantino Añel . . 
Daniel Lorenzo . . , 
José López 
Cárlos Pinera . . . . 
Migirel F . Garrido . 
Vda. de Escalera y Ca 
Escajedo. Riva y Ca. 
José López 
Horacio Barrié . . . 
José Carbsliás . . . 
José M. Lópea . . . . 
Adolfo Lóp^z . . . . 
Manuel García Rey . 
José M. Vl-el Campo . 
Francisco Ferreira . . 
Juan B. Alvarez . . 
Manuel Mignez . . . 
Oferino García $3.50 pía 
ta 
Barbazán y Traba $3 id 
Modesto Alonso $3 id. 
José Iglp-sias $2.60 id. 
Félix Ramos . . . . 
Higinio Madan . . . 
Juan Martínez . . . . 
Juan Carro $1.60 plata 
Mannel Betancourt $1.60 
Francisco Llopiz 90 cts 
Solares y Carballo . . 
S. Herrero y Ca. . . . 
Silverio Diaz y Oa. . . 























































Suma total $4.967.21 
Durante el día de aver v 
brigadas especiales, se kan ;fpor las 
los trabajos siguientes: ^ a d o 
Desinfeociones 
Por tuberculosis. 
Por sarampión. . * * * * • 
Por tifoidea. . , * * * * * 5 
I Por meningitis. j 
Desinfewiones iCTMfro* ' ' 
nebres en el Cementerio de VcJ-* h ' 
remitieron al Crematorio 28 I Z r ^ 
ropa. ^^zas de 
Petrolización y zánjeos " | 
Recogida é inutilización de 0 ^ 
latas y petrolización y barrido rf 
nos oharcoa zanjas y desagües p! Ta' 
calles de U , 13. 15, 17. 19 ¡í o í ^ 
de G. ai Crucero, H, L , K, D i ri v' 
F , de la Línea á Sa>n P o I í w ' p í i T ' t I 
nê t del Oeste, Cerrada dV' ChSkÍI 
Faldas del Castillo de Atares y ^ 
del Vedado, Benj„med«, CifW T ? 
Infanta, Esquina de Tejas, Cniem* 
Legaciones. Morro. Consulado 
tria, Bernal, Amistad, Barcelona ¿ 
liano, San José, San R«fad ^w*" 
que, Neptuno, Perseverancia, C a S 
nario, Leadtad, Escobar, Aduana Mi 
chana. Planta de Desinfección, CasilU 
de la Machina y Cachucha. 
Excavaciones de 151 metros cua. 
drados en el establo del 'hospital "Lai 
Animas". | 38 
Limpieza de 507 metros lineales de 
zanjas en el Reparto de Estrada Pal, 
ma. , 
Inspección de casas 
• Por el Negociado de Inspectores <J« 
Distrito se liam inspeccionado y pe, 
trolizado en el día de ayer 2,021 ca! 
sas, lo que da un promedio de 50.52 
picr cada Inspector. 
E n las casas inspeccionadas han si. 
do encontrados por los señores Ins-
pectores d-e Distrito 8 depósitos de 
agua con la rvas de mosMiitos. 
Inspe^iones especiales por quejas 
reclamación es. renuncias, etc., 47. * 
Establecimientos en los que se oom-
probaron infracciones de las Orde-
nan.zas Sanitarias, 4.. 
Idem de buenas condicdoines, 292. 
S I E M P R E D E M A L H U M O R . mikBCSBLÉ, T O D O L E 
¿ S ^ • • M O L E S T A , A T O D O S R E G A S A , E S S V O A R A C T B R D T S P E P " ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
TOD Y B M O S O . 
/ € ^ ^ ^ / ^ £ j P J r % E L V E R A N O C O N S U S C A L O R E S L O H A C E T N S T F R T - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ d i f c j O o ^ ^ ^ u s s ^ é s f 
B L E . E 8 UNA D 3 S S G R A C I A P A R A S U F A M I L I A . 
S I N O S T Ti^mVNfAOO D E P S B O m L r B R A D O E I R R I T A D O 
P O R YZi C A L O R . E L rNTFORTlTNADO S U F R E J A Q U E C A S , 
M A R S O S . B I L T S ( E X C E S O ) E I N D I G E S T I O N E S . 
M ( ¡ Ü E O A m i m \ T « M S L A S l A S A S A S B E 
D e l i c i o s a 3 3 R e f r e s c a n t e " E f e r v e s c e n t e 
E v i t a e s a s e n f e r m e d a d e s y c o n s e r v a e l b u e n h u m o r 
N O D E B E F A L T A R E N C A S A 
E N T O D A S P A R T E S 
D r o n y e r í a S A R R A , f a b n c a n t e 
U n p o m o S O c t * 
4 p o m o s 2 0 p § ; d e s c u e n t o 
DIARIO L A MARINA—Edic iión de la mañana.—Junio 21 de 1908. 
C A E T A S _ 
0 0 ESTIVAL Y SUS PARQUES 
fío habrá ciudad alguna que más 
' j^fuadam-ante se transforme al rodar 
¡L ¡as estaciones que esta ciudad ma-
drileña- Quien la visite en invierno no 
, "¿onoeería en verano; 6 viceversa. 
Todo en ella se transforma y se altera. 
Yive dos vidas diferentes. Lo cual, así 
al pronto puetb parecer una gran ven-
taja porque la variedad es siempre un 
eocanto; pero en rigor, es un lastimoso 
inven ien te . 
Acabo por persuadirme de que la 
causa principal por la que Madrid no 
neCie hombrearse enn las primeras ca-
Lalidades estriba en la aspereza de su 
¿ima. Es de una ingratitud terrible. 
» los oocos días, casi podríamos decir 
ue á las pocas horas de haber salido 
¡je las hielos invernizos nos colamos de 
rtjndón en los ardores estivales. Llega-
o s en Enero á temperaturas de paí-
^ septentrionales; y estos fines de 
Mavo ya estamos dando en los calores 
¿p la zona, tórr ida. De donde resulta 
que cada seis meses Madrid tiene, por 
]ev ineludible que cambiar su vida, sos 
pcstunibres. las horas de su actividad; 
va la actividad de las diversiones 
61a de los negocios. 
ge me dirá que cambio de estaciones 
]0 hay en todas partes, en todas las ca-
pitales. Cierto; pero no hay una sola 
capital europea en donde esta mudan-
za climatológica esté tan rudamente 
acentuada. Tengo á la vista datos me-
teorológicos estadísticos para hacer la 
afirmación sin t^mor á engaño. París 
v aun Berlín tienen días de estío bas-
tante calientes pero son pocos, y fuga-
ces mientras que en Madrid persiste 
d rigor del estío durante un cuatri-
mestre. Lo cual es una complicación, y 
consiguientemente una carestía de to-
dos Ies servicias urbanos. Es menester 
nna doble previsión: la invernal y la 
veraniega. 
Fijémonos en los teatros, por ejem-
plo: todos los que de Noviembre á Ma-
vo sirven por la comodidad de su abri-
go, se hacen intolerables de Mayo á Oc-
tubre. Todos cierran sus puertas, como 
si no existieran. Y ha de haber otras 
tantos coliseos que los sustituj^an. En 
París y en Londres se cierran, si, algu-
nos teatros, solo algunos; y aun estos 
por muy poco tiempo. 
Pues lo que digo de las teatras apli-
cedlo á todo. Los resfaurants más fa-
vorecidos durante la invernada arras-
tran una vida penosa durante el vera-
no; y otros que durante aquella esta-
ción se cierran por inservibles, se 
abren a los primeros calores. 
En el alto comercio madrideño llega 
la rautacicn á tal punto que ya va 
cundiendo la práctica de las grandes 
crtablecimientos que también se clau-
suran dos ó tres ó cuatro meses, po-
n'máo unos carteles que dicen: cerra-
do hasta el otoño. Ta comprendéis si 
esto es grave. 
Hay ciudades preparadas especial-
mente para unas ú otras temperaturas, 
según su clima dominante. Madrid 
tiene que estar preparado, bien preve-
nido para las dos temperaturas extre-
mas. Y esto es castosísimo. Le ocurre á 
la ciudad lo que nos ocurre uno por 
uno á los individuos que la habitamos: 
hemos menester un doble vestuario 
Necesitamos los abrigos de pieles como 
si fuésemos moradores del Rhin para 
arriba, y necesitamos, con pocas días 
de diferencia, los más livianos, los más 
sutiles trajes que podáis usar vosotros, 
lectores míos. 
En cuanto á las viviendas es forzo-
so acomodarse á la vivienda única por 
las dificultades que para la mayoría de 
los mortales representa el periódico 
trasiego, j Ah. si fuera posible el cam-
bio como en los trajes! 
E n indecible lo que dificulta y enca-
rece la buena urbanización esta dupli-. 
cidad del clima. Hay pueblos preveni-
dos especialmente para defenderse de 
la nieve; otros se previenen de las l lu -
vias, otros se previenen de los riguro-
sos ardores del sol, otros se previenen 
de las humedades. La capital de Espa-
ña tiene que prevenirse un poco contra 
todos estas elementos. Porque es la 
verdad que todos ellos la favorecen su-
cesivamente en turno tan desordenado 
como infalible. 
Y sin embargo. dlaf la gentil capital 
castellana sabe conservar siempre, que 
t i r i te ó que sé asfixie su aire de alegría, 
su aspecto de animación centelleante. 
Estamos ya en pleno centelleo estival. 
Han variado las horas; no varió el go-
zaso bullicio. Las actividades que esta-
ban antes concentradas en las horas 
centra-Ies del día, las horas del buen 
sol, se ejercitan ahora muy mañaneras 
ó al caer de la tarde. 
•Si antes de las nueve os internáis 
por las frondas del Retiro hallareis en 
las umbrías perfumadas un gracioso, 
un juvenil rebullicio. La vida del Reti-
ro en estas mañanitas veraniegas es 
uno de los más simpáticos y de los más 
amables aspectas de neto madrileñismo 
que pueden verse; y que deben verse. 
Es sobre todo la juventud, la risueña y 
algo candorosa juventud burguesa que 
hace de aquel señoril parque—bello 
entre los más bellas de Europa—el es-
cenario de sus idilios. Por todas partes 
os sorprenden las jubilosas escenas sal-
picadas con las frescuras de las claras 
risas; escenas que trascienden á pinto-
resca mescolanza de dos géneros distiu-
tos: "Wattean y Goya. Veis anchos co-
rros de damitas y galancetes cantari-
nes. Parecen elegantes jiraldillas. las 
pastoriles jiraldillas asturianas. Veis 
reposadas y parleras tertulias, en las 
plazoletas de copudos olmos. Veis -
¿cómo habían de faltar?—las parejitas 
charladoras. 
¡ A y ! Mañanitas estivales del Retiro 
¿ que madrileña pura, neta, no conser-
vará un dulce recuerdo de ellas? Son 
Cvsas azules y perfumadas mañanas una 
de las más bollas palpitaciones de esta 
capital tan vilipendiada por los espíri-1 
tus ineptos para penetrar la sutileza 
de su encanto. 
Encanto que no es de la juventnd 
solamente. Xo puede dársele á la vejez 
lugar más armonioso que este parque 
del Retiro. Les hermanos Quintero han 
hecho un tierno poemita escénico de la 
mañana de sol en el panqué madrileño, 
basadq en la idílica remembranza de 
dos buenos viejeoitos. So<n de un pene-
estas matinadas 
son también las 
t raníe madrileñismo 
del Retiro; como lo 
tardes d- la Moncloa. 
, a Moncloa es uno de los lugares 
mas encantadores del mundo; no apre-
cian los madrileñas este parque en todo 
su valor inmenso. Si París dispusiera 
ae un paraje semejante hubiera hecho 
mundial su fama. Y merecida. 
s tambien, como el Retiro, un am-
plio paj-que secular. Su origen se re-
mon a más allá de tres siglos; así son 
de altos, de nobles, de majestuosos sus 
olmas, que forman calles laxgas, callee 
de perspectivas señoriles. Es una vege-
tación espesa, honda. Y bajo las enra-
madas tupidas saltan las aguas de sur-
tidores tan antiguos como el parque 
mismo, con sus tazones de labrados gra-
nitos recubiertos por la pát ina vege-
tal de varias centurias. Y hay estan-
ques de aguas profundas en donde 
duerme el misterio de leyendas. Y hay 
rinepues en donde rompen matas de 
rosales: Pero lo más grandioso de este 
parque es el sublime paisaje que des-
de él se domina. Porque la Moncloa es-
tá alta, muy alta, en la meseta que for-
ma este accidentado terreno madrile-
ño ; y así ocurre que hay allí lugares 
que son verdaderas terrazas cortadas 
casi á pico sobre el regio manto de en-
cinas de El Pardo. Y más allá del Par-
do está la majestuosa, la alta sierra del 
Guadarrama con sus agudas enstas 
cubiertas por blancor de nieve casi to-
do el año. 
Sentados en uno de estos eminentes 
rebordes de la meseta, á la deliciosa 
sombra de los corpulentos árboles, 
oyendo desgranarse los chorros de 
agua de los surtidores, tenéis bajo vo-
sotros, primeramente la espesa frondo-
sidad de la parte baja de ia Moncloa; 
es decir: olmedas de altura incompara-
"ble cuya cima domináis; después cua-
tro leguas de encinares con su tonali-
dad grave, serena: y después la mara-
villa azul de la larga serranía. 
Y toda esta soberana riqueza en una 
orientación del poniente, de manara 
que cuando el sol declina, el rojo sol 
de Castilla, veis matizado el paisaje 
todo por las ricas tonalidades de estos 
crepúsculos de fuego. 
¿Podéis creer que hay muchos ma-
drileños que apenas saben de la subli-
midad de este sitio? Es necesario lle-
varlos para que se. convenzan de su be-
lleza única. Y van un poco incrédulos. 
Hoy van siendo, legión los ponvenci-
dcs. casi diré los fanatices de la Mon-
cloa. /.Sabéis por qué? Porque una so-
ciedad—no sé yo si nacional ó extran-
jera—ha construido un airoso y ele-
gante restaurant en una de esas enean-* 
ta doras terrazas. Y se ha hecho lugar 
de recreo aristocrático en las tardes del 
verano. Esto fué necesario para la re-
velación, estoy por decir para el des-
cubrimiento de. este lugar de magia. 
Ya veis como en plena ciudad queda 
mucha tierra por descubrir todavía. 
Una de las más emocionantes cosas que 
deben ser mostradas por los madrile-
ños á todo forastero que visite esta cor-
te es ese accidentado y frondoso par-
que de la Moncloa. ¡ A cuantos extran-
jeros oí allí prorrumpir en ardientes 
elogios! 
Las tres joyas primeras que yo ense-
é A 
¿ P o r q u é hace u s t e d sus p e d i d o s de r e t r a t o s g r a n d e s y c r e y o n e s á C l m - a g o , c u a n -
do n o s o t r o s p o d e m o s h a c e r á u s t e d m e j o r t r a b a j o a q u í e n l a H a b a n a , m u c h o m á s b a -
rato y a h o r r a n d o m u c h o t i e m p o ? 
H á g a n o s u n a p e q u e ñ a p r u e b a y se c o n v e n c e r á de q a e d e c i m o s l a v e r d a d . 
T e n e m o s a h o r a 
C U A T R O M I L M A R C O S 
¿ m a n o , t r a í d o s r e c i e n t e m e n t e d e S t . L o u i s A r t i s t A s s o c i a t i o n e n l a c a l l o de I n d u s t r i a ; 
estos se v e n d e r á n s i n r e s e r v a c o n u n 
O l n o - o . 0 3 a . t a . i p o s f o l o r o / t o c 3 L o c a . o j s o i a . o s o . ' t o 
I l V e n é a n p r o n t o ! ! P o r q u e s e e s t á n v e n d i e n d o m u y a p r i s a , ¿ a n t e s 
que s e c o n c l u y a n ! 
J o s e p h B l o c k e . 
C 2193 2-21 
C r e o s o t a d a 
D E E A B E L L . | 
26-lJn C. 1916 
u s t a f á b r i c a , s t g u e p o m e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a / e t ¿ ¿ ¿ a s u n o c a d u c a n . \ 
d í a l e s q v o m p . 
G a l i a n o , 9 8 . 
no cuando soy cicerone de algún ex-
tranjero amigo mío. y amigo de las 
-cosas grandiosas, son: el Museo del 
Prado, el Palaeio Real, y la Moncloa. 
La emoción mayor por lo inesperada 
es esta última. Es la que más sobreco-
ge por lo sorprendente. Y todos, todos 
los que al llegar de tierras luengas he 
puesto en este sitio, sobre uno de esos 
altos rebordes de altozano, me han en-
carecido su impresión con iguales tér-
minos: ¡Ah. si tuviésemos nosotros es-
to! Y son hombres que vienen de las 
grandes capitales del mundo. 
Tienen razón: ¡ Ah , si ellos lo tuvie-
ran ! Y que teniendo esto, no ya cerca 
de Madrid, sino en Madrid mismo, al 
íinal de uno de los barrios más populo-
sos y accesibles, con facilidad de comu-
nicaciones tranviarias, todavía se sos-
tenga y se fomente, y circule la falsa 
y cruel creencia en la adustez, digá-
moslo claro, en la fealdad de los arra-
bales madr i l eños . . . No digo yo que 
todo el contorno de esta villa sea de 
rosas. ¿Pero qué ciudad no tendrá su 
arrabal de miseria? 
Lector: si alguna yéz, por suerte, 
vienes á la c-orte de España, no dejes 
de pasear una tarde, á la hora en que 
el sol se pone, por los altozanos de 
sombra y de majestad que se llaman 
L a Moncloa. Estoy seguro de Que no 
has de sentirte arrepentido. Ni mal 
guiado por un cronista que es impar-
cial porque no es madrileño. 
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SUMARIO.—La edad de oro en Cu-
ba.—Sus diversiones en 1850. — 
Los teatros.—El Liceo.—El Pala-
cio de Regla.—El hotel Americano 
del Cerro.— La quinta Diago en 
Las Puentes.—Un cronista de sa-
lones en 1848.— Una profecía so-
bre Cuba.—Una fábula de actua-
lidad.— Heredia cantando ed Niá-
gara, en Pr osa. 
Nótase en Tos ppri-ódic'Os habane-
ros de á mediados del siglo X I X la 
fisonomía «pecnliar de un pueblo r i -
OQ y próspero en eil que bril la una 
sociedad cutóa y refinada con los 
primores del lujo, y á la vez con ol 
encanto do las eostumbres patriar-
•cales hereda'i'as de anticuo y nunca 
del todo perdidas on media de la 
com'plicación social mou'irna. Todavía 
:-auservan las poblac'ioues de Cuba 
aqiaél dejo de familiaridad noble y 
sencilla que ya llamó ía atención de 
Hum.bold cnair.lo visitó la Isla. La 
íFiite distribuida en dos ó tres el a-
ses sociales, hacia -por divertirse, y 
1 í c 6nsegu ía fáeiknenté gracias • á la 
abivndanc-ie de dinero que permitía 
traer de Euríhpá y NorttvAmériea to-
do tó que significa adelanto, eon-
fort y 'buen 'gusto. Aquello podía 
•llamarse la edad de oto de Cuba, el 
inicio de futuras épacas y radicales 
transforma ciónos. 
La Habana, sobre todo, se procu-
raba fastuosas distracciones. En K;^-
gla 'ha-bía un edificio llamado " E l 
Palacio", dende se celebraban mag-
níficos 'bailes y otras reuniones. Bu 
ia Ciudad halna " E l Liceo", insti-
ET3RNA GRATITUD 
Desesiperado ipor ilos sufrimientos 
y por la idea que mi mal no podía eu-
rarse nunca, 'habiendo visto multi tud 
de tmédicos muy buenos que siempre 
me desahuciaiban. llegando algunos 
á decir á mi fanvilia, que tenía una úl-
cera masli'gnia desde la hoca hasta el 
eJtóffua-go, fui aconsejado por varios 
amigos •que viera al Dr. G-ailvez Gui-
llen. Habana 49, el que sin operación 
ninguna me ha ip-uesto eompletamente 
•bueno. Comunieo esto para demos-
t rar mi grati tud al querido doetor y 
haeer un bien á los que ipadecen tan 
iterri'ble mal como el que me curó. 
Cornelio Hernández Ochoa 
Infanta 37. 
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tución de sociedad y de enseñanza, 
en la que se daban eursos de ciencias 
y de l i teratura; además de existir la 
Universidad. El célobre Pandho 
Mart i había construido el gran tea-
tro de Tacón, que era entonees*el 
único de su clase de América. Ha-
| bía el teatro del "D io rama" en la 
calle de Consulado, donde estuvo des-
I -pués el teatro Cervantes, de t rás del 
! antiguo Tacón, hoy teatro Nacinna. 
i del Centro Gallego; el teatro Vi l la-
nueva, frente al mercado de Colón, 
(Polvor ín) , y había otro coliseo en la 
calle de Cienfuegos esquina á Corra-
les. E l teatro Principal, frente al 
muelle de Luz, ya no existía. E l 
poblado de extramuros i-ba tomando 
creces, y por la calzada del Cerro 
fabricaban soberbias q u i n t ^ , mu-
dhas de las cuales aún conservan la 
majestad ^reveladora del hmen gusto 
proberbial en los habaneros. En 
1858. se mencionaba .mucho el h 
Americano del Cerro, que no 'he 'po-
dido averiguar donde estaba empla-
zado, aunque tengo noticias de que 
pudo estar frente al que hoy es Asi-
lo de Santovenia. En Puentes Gran-
des era muy famosa por sus lujosas 
recepci ones la quinta, de D. Pedro 
Diago. Por una lámina de aquel 
tiempo se ve que estaba á la orilla 
del rio, formando un edificio en cua-
dro, rodeado de columnas, con un 
cuerpo su'perior más elevado en el 
centro. Un viajero francés, M . Re-
gis de Trobriand. ha-bló de aquella 
quinta en términos -muy halagadores. 
" L a villa-Diago. dice, puede en jus-
ticia ser considerada como el tipo ele-
gante de las viviendas criollas. Cons-
truido en 1846. responde á todas las 
exigencias del clima y á todos los gus-
tos de la numerosa familia que tiene 
allí su morada. E l plano de su cons-
trucción es sencillo. Lo constituyen 
tres frentes de un cuadrado con la fa-
rthada principal en uno de ellos. Una 
esplanada lo cerca, y dentro del edifi-
cio haj' una plazoleta bastante, espa-
eiosa formando un peristilo ó galería 
interior de columnas á modo de los pa-
tios andaluces. Esta plazoleta es una 
de las invenciones más felices en los 
países cálidas; porque deja pasar el 
aire por todas las ventanas, y suaviza 
el calor de los rayos solares. La facha-
da principal mira hacia un puente del 
r í o : y la calzada se tuerce en recodo 
dando vuelta á la quinta ofreciendo al 
interior todo el movimiento y anima-
ción de una de las vías más frecuenta-
das de la isla." 
Un cronista de salones en 1S4S. el 
día ?4 de Septiembre, habla de la ópe-
ra II Pirata, cantada en " E l Liceo." 
Méncioná igualmente " E l Instituto 
I í a b a n e r o " que era otra sociedad muy 
ciilta. La de Él Pilar, que aun existe; 
la Glorieta de Las Puentes V '-^ fies-
tas de la Virgen de la Merceíl . Jesús 
del Monte. En Tacón, anunciaba la 
reaparición de la gran actriz Isabel 
García Luna; y llegando al capítulo 
de bombos lo hace el cronista en estos 
términos: 
"De modas esperamos decir algo 
bueno en pl próximo número, amables 
lectoras, picr ya está trabajándose - n 
la delicada y brillante "Litografía del 
Comercio" una lámina conteniendo 
cuatro figuras, dos de señoras y dos do 
caballeros, ejecutadas todas con pvi-
mor. I rán acompañadas de las expliea-
ciones convenientes; y con referencias 
de los establecimientos de buen tono á 
que pertenecen todas las partes de sus 
vestidos, pues para confeccionarlos, 
hemos acudido á la habilidad de las ya 
célebres modistas Mmes. Joucac y Du-
mas y á los conocidos sastres NeUo y 
Gelada-, á las beHas tiendas de efectos 
franceses " E l Paseo" y " E l Telégra-
f o " á la joyería " L a Sorti ja," á las 
grandes tiendas de modas "Los Precios 
F i jos , " " L a Granada." " L a Gran Se-
ñ o r a , " <£E1 Paquete," "Las F i l i p i -
nas," " L a Europa." " E l Pavo Real." 
" L a Flor de la Habana." Los modelos 
de sombreros no los han proporcionado 
las conocidas sombrererías " E l Buen 
Tono" y " E l Correo de Ul t ramar ;" 
las flores son de " L a Magnolia" ese re-
trete de Pomona que dirige Mme. Mar-
quier; el ealzado de Cabrisas y de " E l 
Buen Gusto Habanero" y los peinados 
de Mr. Chalas y de Mr. Fhi l iber t ." 
Por aquel tiempo escribía D. Miguel 
Rodríguez Ferrer, autor de muy no-
tables y magníficas obras sobre Cu-
ba, del' cual copiamos el párrafo si-
guiente que señala una verdadera 
profecía. 
" E l porvenir agricultor de la is-
la de Cuba está por el centro, y la 
más hermosa parte de su t r iángulo 
oriental; y allá caminará en su em-
pezada carrera. Allí hemos visto sus 
terrenos de gran fondo, sus bosques 
vírgenes, la riqueza de sus tíos, y 
las no menos ignoradas ¿le sus ve-
neros minerales. No importa que, 
como dice Humbold. y nosotros he-' 
•mos comprobado, los pueblos que 
•más prosperaron cuando la conquis-
ta sean hoy precisam.-nte los m-'-.s 
pobres y atrasados. Cpeeínos con en-
tera fe, como buenos españoles, que. 
líf administración y el tienwpo lleva-
rán una -mano reparadora á esos ho-
gares que fundó Yelázquez." 
Tamlnén allá por los años de 1848 
veía la luz en la Habana un sema-
nario titulado " E l Ar t i s t a " que con-
taba con una colaboración muy nota-
ble. Entre otras varias firmas os-
tenta su colección las de los ilustres 
cubanos Felipe Poey, Andrés Poer, 
Emilio Blanoheti (estos dos últimos 
aun viven rara gloria de ,Cuba\ Ba-
chiller y Morales, López B r i ñ a s / S u -
zíarte, Blas de San Millán, Foxá , 
José Victoriano Betancourt, Ramón 
Zambra n a, Sandalio Noda y otros 
más. De ¿sta; colección sacaremos 
algunos datos muy curiosos. 
En las primeras páginas hay una 
fábula del autor italiano Bertola 
traducida en verso español por el' 
gran poeto José María Heredia. 
Esta fálbula pediría tener hoy cier-
to sabor de actualidad, que nos müe-
ve á reproducirla, porque se refie-
re al triste -beneficio que reportan 
los protectorados á los pueblos dé-
biles sometidos á la influencia de un 
pueblo grande. 
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Es el mejor de los ferruginosos para la curncion Ue las Eafermedadss HÍ^iS 
tíe l a Pobreza de l a Sangre . — JSmpiez-.drj en les Hospitales, 
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El Hierro Bravais carece de olor y de tabor. Recomendado por loiios os médicos. 
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P a s t a a m e r i c a n a d e s o p a m a r c a { i C Ü B Á F E L I Z " . L a 
m e j o r q u e s e c o n o c e . S e v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 
U n i c o A g e n t e e n G u b a t 
W i l l i a m C r o f t , M e r c a d e r e s l í o . 2 . T e l é f o n o 9 0 0 3 . 
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D I A R I O D E L A M A B I N A - E l i c i ó n cío l a m a ñ a n a . — J u n i o 21 de 190S. 
I 
D i c e l a f á b u l a t r a d u c i d a por e l 
g r a n I l e s e d i a : 
E l P i n o y e l G r a n a d o 
"Te fu^ grata, la suerte 
al dignarsí» pon^rt» 
.̂a.io !a sombra mia." 
Asi altivo decía 
un elevado pino, 
ft un humilde grannrlo BU verlno: 
-Por mfes que brame el hura, fin horrendo. 
no lienes aup Umer; yo te defiendo. 
_ -ViertM Ps. dijo el arbusto: me ppotejes 
ruando tal vez el huracán fe Irrita; 
pero siempre tu sombra el sol me omta. 
Así ta! vez un protector sublime 
bajo apariencia de favor, oprime. 
E n la m i s m a p u b l i c a c i ó n h a y u n a 
c a r t a del prop io J o s é M a r í a B e r e d i e , 
e n v i a d a desde M a n c h e s t e r el 17 de 
J i m i o do 1S24. en la que el g r a n 
p a u t a r del N i á g a r a d o s c n b o en pr . , -
Bfl u i . i - u í í i e a i m p r e s i ó n de l s a l -
to de a g u a , üüe le mspm 
oda r«-'H;..aiitp do K;'.1.)!irnos v e r s o s : 
y l a c a r t a m e n c i o n a d a la e s c r i b i ó 
p r e c i ü a m o i j " 1 c u a n d o r e m i t í a á C u b a 
el p o e m a del N i i g a r á , quo ha in -
m o r t a l i z a d o su nombro . V a y a n unos 
p á r r a f o s d ignos de t a n exce l so poe-
ta c u b a n o : 
" M i s ojos so h a n sac iado c o n í o m -
p l a n d o la m a r a v i l l a de la c r e a c i ó n , e l 
e s p e c t á c t í o m á s sub l ime que ofrece 
l a n a í u r a i . v a sal va jo sobre la t i e r r a . 
E l 15 del corr iente s a l í de L e w i n s -
tnn á las sei« do ta m a ñ a n a . ' D e s d e 
a l t u r a s s r %óza do una oxton-sa 
v^ta . sobro o! N i á g a r a . C[iie corro es-
t u c h a d a entro b a r r a n c a s a l t í s i m a s , 
N r w a r k y g] fuerte X i á . g a r a . quo' es-
t á n á su craboeadura . como á sioto ú 
Ocho m i l l a s do d i s t a n c i a : el lago O n -
tar io v las costas do la ot.ra par te que 
so d i b u j a n sobre él bonzon lo . como 
n n a l i g e r a zona a z u l , y á ocasiones p a -
voeon una u u h e c i l l a t r a n s p a r e n t e es-
t a n d i d a sobre las agnas . 
E l c ie lo estaba c l a r í s i m o y solo h a -
c ia el S u d se d i v i s a b a n dos nubes q u e ¡ 
v a r i a b a n á cada momento do f i g u r a , i 
se d i s o l v í a n á veces en el a i r e ; poro 
á pooos segundos v o l v í a n á a p a r e c e r 
é n el mismo s i t io . P r e g u n t é la c a u s a 
do a q u e l f e n ó m e n o , y me d i j e r o n que 
e r a n los vapores ó r o c í o s de las c a t a -
E n N e w Y o r k . G a s a de M p e á e s 
Habitaciones amuebladas sin ó con comida 
fcoclna francesa) en casa limpia, espaciosa 
y ventilada, precios razonables. Situada en 
lugar céntrico, cerca del Herald, tiendas, 
teatros, y tojos los más Importantes esta-
hlecimieñto.s: próxima á las estaciones del 
Elevado y Ferrocarril subterráneo. 19 \V. 3»! 
St, (calle 36, número 49 al Oeste, cerca de 
Broadway, entre las Avenidas Quinta y fc'ex-
ta.) * 
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al luduro <lo Hierro v de Quinina 
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SCHKITT, farmacéutico, Ta, rué de la Bo&ie, PAKI» 
fia La Habana: Vd* de J03£ SARitA á HIJO-
ra tas , o lo (había oido d e c i r , p e r o no 
c r e í a que á d i s tanc ia de m á s de dos 
leguas presentasen a q u e l l a f i g u r a . 
P á r e m e , y por a lgunos minutos me 
f u é imposible d i s t i n g u i r mis p r o p i a s 
sensac iones en l a c o n f u s i ó n quo me 
c a u s ó el s u b l i m e e s p e - c t á c u l o . E l i n -
menso r í o p a s a b a r u g i e n d o ipor d e l a n -
te d e m í . y cas'i á m i s p ies se despe-
ñ a b a desde una a l t u r a ^prodig iosa: l a s 
aguas , desbecbas en l igero r o c í o a l 
golpe v i o l e n t í s i m o , s u b í a n r e m o l i n a -
d a s en t r e m e n d a s co lumnas , que á ve-
eea se e x t e n d í a n por todo el atbismo. ly 
o c u l í a f b a n parte de l a carona. E l t r u e -
no p r o f u n d o de las c a t a r a t a s asordaba 
mi o í d o , y e l arco ir i s , a lzado sobre 
el prec ip ic io , e ra el ú n i c o quo^ v e í a 
d i s t i n t a m e n t e en aquel la c o n f u s i ó n es-
pantosa. 
Se e n c u e n t r a G o a t - l s l a n i l á la m i -
t a r d e l r í o , y lo d i v i d e en t íos brazos. 
A q u í é l lecbo se torna desigual y á s -
pero, y las aguas se p r e c i p i t a n bra-
m a n d o entre los p e ñ a s c o s cortados a 
m a n e r a de escalones, y los cubren de 
e s p u m a con un estruendo y v io len- ; 
c i a s u p e r i o r e s á todo encarec imiento . | 
E á t o s r á p i d o s d u r a n como n i ^ i i a m i -
U a , y se ea lcuia que en ellos ba ja el 
tío 80 p i e s ; pe.ro lo que m á s me n ía - ! 
r a v i l l ó , f u é v e r que al acercarse las j 
olas a l proc ip ie io . toman una d irec -
c i ó n opuesta a l dec l ive , y chocan unas j 
<'on otras, eomo si qu'.sieraii . p a r a ev i - I 
t a r la f a t a l i d a d irtresistiWe que las 
impele , hasta quo venc idas al f i n , se 
dispers-an en el abismo, t ronando hon-
d a m e n t e y l a n z a n d o á los a i res co-
l u m n a s i n m e n s a s de vapores , cutre los . 
cuales resp landece el i r i s con los m á s \ 
vivos colores. 
S i e m p r e que hay sol se ven los co- | 
lores prisanit ioos d i spersas a q u í y I 
a l l í sobre las c a t a r a t a s ; pero cuando 
el a i r e e s t á sereno, y el sol en c ier -
tas porciones , se v é completamente el 
arco i r i s , como lo he visto yo dos m a -
ñ a n a s , e m p e z a r en el fondo de (a ca-
t a r a t a ing lesa , |y a c a b a r á mis pié:s al 
borde de l a a m e r i c a n a , e n c e r r a n d o 
ba jo de s í , toda e-;a m a g n í f i c a escena. 
D e s p u é s do h a b e r e r r a d o en los 
bosques eriales de G o a t - I s l a n d , me 
s e n t é a l borde de la c a t a r a t a inglesa , 
y m i r a n d o f i j a m e n t e la c a í d a de las 
aguas y l a s u b i d a de los vapores , me 
a b a n d o n é l ibremente á mis med i ta -
ciones. Y o no s é que a n a l o g í a t iene 
a q ú e l « a p o c t á c u l o so l i tar io y agreste 
r o n mis sent imientos . Mo p a r e c í a 
v e r en aque l torrente la inuiigen de 
m i s pasiones y de las borrascas de m i 
v i d a . A s i como los r á p i íoa del N i á -
g a r a h i e r v e mi c o r a z ó n en pos de l a 
p e r f e c c i ó n i d e a l que en vano busco 
sobre la t i e r r a . S i mis i leus, como 
empiezo á temerlo , no son m á s que 
q u i m e r a s br i l lantes , h i j a s de l a c a l o r a -
miento de mi a lma b u e n a y sensible , 
¿ p o r q u é no acabo de d e s p e r t a r de m i 
s u e ñ o ? ¡ O h ! ¿ c u á n d o a r a h a r á la no-
vela, de mi v i d a p a r a (pie empiece l a 
r e a l i d a d ? 
A l l í e s c r i b í a p r e s u r a d a m e n t e los 
versos (pie te inc luyo , y (pie s ó l o ex-
p r e s a n d é b i l m e n t e una par te de mis 
sensaciones , ¡ c u á n l a s cav i lac iones s u -
b l imes y p r o f u n d a s puede e x c i t a r 
a q u e l l a s i t u a c i ó n , en u n a a lma sel 
y t r a n q u i l a ! ¡ Q u é can^po á la imag i -
n a c i ó n de fuego de l entus iasmo re l i -
g ioso! ¿ Q u i é n , á despecho de todas 
l a s demostraciono". do la f í s i c a , no 
c r e e r á que la mano o í r por tantos s i -
glas ha a l i m e n t a d o ta fo !;:•• de aque-
lla, masa espanto-»», de agua di i lce . 
a l / / ) el o - ' éano á la c ima do los A n d e s , 
c u a n d o u n d i l u v i o u n i v e r s a l . s e p u l t ó 
l a t i e r r a ? D i o s que se m i r a en e! m a r 
y h a b l a en medio de las ' . tempestades , 
puso t a m b i é n sus mam *, en los desier-
tos de l Norte A m ó r V a , y en el N i á -
g a r a g r a n d e y sub l ime como los t r u e -
nos, y ol o c é a n o , d e j ó una huel la pro-
f u n d a de s u omnipotenc ia . V e i s esas 
c o l u m n a s de v a j M r o s . quex a ' z á n d o . - o 
con u n movimionto • ; a toso de rota-
c i ó n , v a n á confiidir>;e con las nubes 
b r i l l a n t e s del e s l í o , que pasan con 
l e n t i t u d sobro este t ea tro m a r a v i l l o -
so f A s í suben al S e ñ o r las preces de 
le.s hombres justos , que en su f e r v o r 
s a g r a d o u n e n la t ' e r r a con el í d e l o . 
V e i s como r e s n l a n d e c e el i r i s sdoriosa-
• nte sobre ese abismo insondable 
I tenebroso? A s í b r i l l a l a l u z de la i n -
mortai l idad que la ( s p e r a n x a y la r c -
j i i g i ó n enc ienden sobre las t inieblas de! 
s e p u l c r o . " 
\ V o éS menos sub l ime esta prosa de 
H e r e d i a , que sus d iv inos versos c a n -
tando el N i á g a r a . 
P. G . 
T E A T R O N E P T U N O 
6 A L I A N 0 Y K E P T U N O 
E M P R E S A B A L L C O K H A Y COMP. 
Luneta 10 ctf.—Tertulia 5 cts. 
I n la tarde matince con Tejíalos para los n¡-
: í lol . —Kn la noefae t.stronos de v i s tas .D3bi : t 
. tenor del (. ampo con netos de transfc rmismo. 
P R D & b R I O 
D E M A N T U A 
16 de J u n i o de 1008. 
H a c ^ tres d í a s l lueve s in p a r a r , 
una Huvia constante que nos hace p r e -
s u m i r estamos a t r a v e s a n d o un tempo-
ral de agua ; por cuy;! causa es tamos 
a i s l a d ^ d( i resto de la is la , mot ivo 
de las g r a n d e s crec ientes que h a s t a 
los m á s ins ign i f i cantes a r r o y o s t r a e n . 
T e n e m o s en M a n t u a , en el r í o de s u 
aombre , un puente, pero al c a m i n a r 
un ¡poeo ü.. us adela me, nos h a l l a m o s 
incomuiiicri ios de nuevo, eon las cons-
tantes c r e c i d a s del " S a l a o " r í o que 
es m u y peligroso, y el ú n i c o q u e nos 
v .Je , el paso p a r a poder es tar expe-
dito &] camino de a q u í á G u a n e , 
P o r otro lado, en el c a m i n o de a q u í 
á D i m a s , existe un puente sobre el 
r í o " D i e g o " el que á, pesar de estar 
t e r m i n a d o no se puso a ú n al servi,-
Cio p ú b l i c o : pero tencmes el r í o S a n 
J p s é ó B u e n a v i s t a , que os r a r o el no 
e n c o n t r a r l o hondo, este r í o es de los 
que m á s necesario se le hace e l eons-
t r u i r l e un puente , dado el m u c h o t r á -
tico que hay de los dos lados , y a por 
l"s ricos v e g u e r í o s (y potreros que 
ex i s ten en S a n i e I s i b e l y y a p o r s e r 
el ú n i c o c n i c e que tenemos con D i -
mas, y d e m á s barr ios de este e i t é n a o 
t é r m i n o . 
Y á p r o p ó s i t o de este r ío , s é que 
no bace mucho t iempo h a l l á n d o s e en 
esta el s e ñ o r Manue l •('amejo. un nu-
meroso g r u p o de c o m e r c i a n t e s y r i -
cos propie tar ios de esa par te de S a n -
la Isabel . Le en tregaron á d icho se-
ñ o r u n a i n s t a n c i a so l ic i tando ta . :i-
t r u e e i ú n de un puente en el r ío de 
" B u e n a v i s t a " ó " S u n J o s é " , f i n n i n -
d o l a un numeroso g r u p o de i n d i v i -
duos , para que ól. eomo empleado q u e 
es del Gobierno C i r i l , lo h ic iese l le-
g a r á las au tor idades super iores , as í 
como lo apoyase y dijese l a v e r d a d 
de sus observac iones ; y l a necesar ia , 
ú t i l é ind i spen-ab le que es l a y a c i -
tada, c o n s t r u c c i ó n , 
C o n s t r u c c i ó n , que con un p e q u e ñ o 
c r é d i t o q u e d a r í a r e a l i z a d a ; pero, ó pa-
rece que al s e ñ o r ( a m e j o hubo de ol-
v i d á r s e l e la tan r e i t e r a d a s o l i c i t u d , 
ó motivo á que con la p o l í t i c a a c t u a l , 
que e m b a r g a á todos, no h a y a tenido 
o c a s i ó n dC c u m p l i r el encargo , e l ca -
so es que estos honrados vec inos es-
tá-n a ú n esperando el s a b e r algo de s u 
ins tanc ia . C o s a á la que, l a s a u t o r i -
dades super iores , d e í b e r í a n a y u d a " , 
por s e r s u m a m e u i e necesario y ú t i l 
á tantos honrados seres (pie l i b r a n s u 
e x i s t e n c i a l a b r a n d o t i e r r a y á quie-
nes p o r s u m i s m a c o n d i c i ó n , debe-
r í a n a tenderse un poco m á s de lo que, 
has ta hoy se ha venido hac iendo y 
a c o r d a r s e de ellos p a r a algo m á s que 
no sea el d a r e l voto p a r a tal ó cua l 
i n d i v i d u o , que es lo ú n i c o por q u e 
se molestan en l l e g a r has ta les s u -
fr idos vegueros . 
m.. a i n c u l c a r a sus nunKTr)' . *til 
las, r é d o b l á i í d o s e c&n est^ ^ p i t 
murinas s i m p a t í a s con fm,", ' :ií>t:,) la» 
ta d i s t i n g u i d a profesora n ' "T1* "̂ s-
pueblo, y h o n r á n d o s e por t ' ! ^ 0 
a u l a s profesoras que cual 1 í en s«s 
tanto en l a c u l t u r a dr. * a ^a*» 
Bós. miestros J 
S u p e t a m b i é n que . l a no m 
t i n g u i d a y cu l ta señora , A ^ ^i*-
de C u é l l a r , profesora d e ^ l ^ S 
(pie r a d i c a en las G u á s i m * ^ 
u n a f iesta escolar en dicha 
donde se rec i taron muv buenas68011^ 
y se c a n t a r o n m u y buenos 1 . ^ 3 8 
n inas . 
S e n t í eN no poder asistir 
de ambas fiestas, para así v ^ 7 m 
mejor , pepo por lo que Se ^ f * 
amba? quedaron muv buenas l ^ 
dose mucho las graciosas n i C u 
Heves . A u r o r a R u i z , Iso l ina Día a 
como los s i m p á t i c o s P i á l e l o y j ^ 
en las representaciones . E n 0 f q S 
c i t a c i ó n de p o e s í a s entre muehat a ^ 
g u i ó s e la s i m p á t i c a E s t e l a a i 
mo l a p e q u e ñ a " t r o u p p e " dé 
ros ó m a r i n e r a s , tn J i; \h) lle' 
taron con g r a n a ; • • o v contp^0811' 
todos los que ! , . o.n. * 
E n las Gktós im is. t a m b i é n n n ^ 
é h ic ieron qu • gran altura f0"1 
n l S Í „ f ^ Q ™ L A . i,riüciPalineiite ~ • ^ x --—«1.1/ 
l l a m a r o n l a a t e n c i ó n un wr 
ch iqu i t ines que d a d a su c o r t a d l a / 6 
la mucha, cons tanc ia que buho de ^ 
p l é a r su organizadora , d e s e m p e ñ í S 
coa m u c h o ac iero sus pandes dn 
M t a c i ó n y canto. 
O r z u l l o s a s d e b e n estar arabas » . 
ñ o r a s que t a n buen acierto tuvieron 
y asi p r u e b a n u n a vez más su J : 
amor á l a e n s e ñ a n z a , hac iéndose ¿ 2 
d o r a s á l a g e n e r a l e s t i m a c i ó a .- j ,r 
ta s a t i s f a c c i ó n que la tenemos cua^S 
v iv imos en el t é r m i n o . 
L o o r á estas profesoras que honran 
a l M a g i s t e r i o cubano y que do una 
m a n e r a t a n c l a r a demuestran su in. 
teres en la e d u c a c i ó n de nuestros mi 
ñ o s , i n f l u y e n d o p a r a qu? sus compa. 
ñ e r a s rezagados hagan idéntico 011» 
e ! W 
C o n motivo de l c i e r r e d e l curso 
escolar ¡p ie f i n a l i z ó el 5 d e l a c t u a l , 
l a s e ñ o r a S a r a O t e r o de L o z a n o maes-
tra que d ir ige la E s c u e l a de n i ñ a s de 
este pueblo, ha organizado u n a ser ie 
do representac iones de obri tas , a s í 
como r e c i t a c i ó n de p o e s í a s y coro de 
canto, hecho por n i ñ a s de s u a u l a , 
en la que pone de re l i eve tan d i s t i n -
g u i d a profesora , como c u l t a d a m a , s u 
g r a n i n t e r é s por l a e n s e ñ a n z a y é l 
O T K A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 
L a B i o l o g í a D e m u e s t r a q u e i a C a s p a 
es Í O í e c t o d e u n G e r m e n . 
E n estos tiempos la ciencia realizi maravi-
llas en la medicina al igual que eu la mecáni -
ca. Desde el tiempo de Adán la raza humana 
ha escado abrumada por la caspa, para la cual 
n ingún preparado para el cabello noseía efica-
cia pasta que apareció el Herpicide Newbro, 
Este es una preparación científica que poseo 
la virtud para matar el germen que produce 
la caspa atacando la raíz del cabello, cuya vi-
talidad amengua causando la comezón del 
cuero cabelludo y finalmente la calricie. Sin 
ia caspa el cabello crece con profusión. E l 
Herpicide es el único destructor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabelludo. V é n -
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda ame-
rieana; 
"Le Reunión," Vda. de Josf Sarrá é Hijos. 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 
E s f a l s i f i c a d a 
t o d a c a j a q u e 
c a r e z c a d e l Trinnían s i sme aun w m 
4e \ m m te líoinros 
30 ANOS DIí BSXITO 
r A C C I D E N T E S 
N E R V I O S O S 
C L I t A C I O X R A D I C A L CON L A S 
P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s d e 
1ÍIÍTAK EL APETITO 
MO D E P R I M E N 
É l o s a Sello ce G a ^ i ^ - 1 | corlan rar' 
de la 
D R O G U E R I A Y 
c Í979 alt 
Farm:;ci v 
SAN J U L I A N . 
R'c ia ÍÍS—HABANA 
Lcieos agentes. 
3-6 
A S E P S I A Y F R E S C U R A 
® m U Í S P O L V O S ^ P A S T A 1 E L i l i U D E W T i r a i G O S 
D E L 
D r . J o s é A r t u r o r i ¿ u e r a s 
P í d a s e e n l a s S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
E m p l é e s e en los n i ñ o s el J A R A B E D E P R I M E R A DENTICIÓN del mismo Dtor, 
recomendado por los p r i n c i p a l e s m é d i c o s . 
A los v ia jantes y d e m á s personas que no pueden ir a l dent i s ta no deben estai 
s in e l O d o n t ó l ^ i c o E t é r e o del D r . F r g u e r a s . Q u i t a e l dolor de muelas al instan-
te. P í d a s e en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : T e n i e n t e - R e y 84. 
C. 1929 26-lJn 
V a p o r e s d e t r a v e s m , V A P O R E S 0 O K R E O 8 
C U W i i e Géiiéralt Trasaüaníiní 158 la C f i ? a S l 3 
b i í s i » w m 
ii > QONTKATO P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A 1 Í C E S 
L O 
L A N O R M A N D Í E 
Canitén U N S W O R T H . 
E s t e vapor s u l d r á d irec tamente p a r a 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ñ l a z a i r e 
el d í a 15 de J u l i o , á las 4 de l a 
tarde . 
Admite carga y pasajeros para dichos puer-
tos y carga solamente oara el resto de E u -
ropa y la América del Sur. 
L a carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en o! Muelle de Caballería» 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
C f i e i o s S S , a l t o s . T e l é f o n o 1 1 5 . 
c- 2153 24-lSJn 
O T T O I T I O L O P E S ? 
EQL VAPOR 
M O N T S E R R A T 
Capitán L L O F R I O 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
ü t n o v a el 29 de Junio ¡i las doce del dia, lle-
vando \B correspondencia pública. 
Admite car^a y pasajeros á los que se ofre-
ce el bnen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sns diferen^; lineas. 
También recibo carga para Inglaterra, 
i í a m o u r g o , Erémen, Amsterdan. i;otterdan, 
-imberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán e x p e ü -
dOK hasta la víspera del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por ni 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo basta el 
dia 28. 
L a correspondencia solo se admite en la 
Administración de Correos. 
Llamamos la atención <1« ios Jenoraj pa< 
cajeros, nacía el articulo 11 del Kegiainento 
de pasajeros y del orden y rég imen iuvenor 
ae los vapore» de «sta Compsnia. el cual 
uice asi: 
"LÍOS pasajeros beberán escribir soore i 
dos los bultos ri<9 equipaje, su nomcrti i 
el puerto de .destino, con tocias «us letriva y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta uiscostci^n la Compa-
ñía no admit irá huito alguno <i* equipaje 
quo n^ lleve ciaraniante estamuartí el nom-
bre v apellida aé su dueño, as) como ei del 
puerto de destino. 
ROTA.—S« suvierta ¿ ios s eñores paeajo- < 
ros que en el inuelia ae ia Macnma. encoo-
trarán loa vaperes i-emolcadores del ¡neíior 
Bantamanna, dlTuu^stoB á coaducir el na-
bcje a uordo, meáiante ol p » s o de VEINTW 
CHnTAVOij en píate, cada uno. ios o ías de 
sulidi deóae -as 2i«a nasr.^. ia» do* >u 
tard-í. 
E l equipaje lo recibo ^-atultamante !a 
lanciis. - Gladiator" «¡n el muelle da la Ma-
ohi&a la víspera y el iWb. oe Ja salida, nasta 
m i M m i m í m i m 
( J untoury Anter k 1 Í . D I Í H 
L l \ spcr correr de P,CC0 toneladas 
^ S a l d r á e l 4 d e J U L I O D I R E C T A M E N T E p a r a 
H A V 1 1 E F r a i i c i : i ) y H A > l » L r U G O ( A l e m ixú i) 
P i i E C l O S D E F A 6 A J E : 
A E S P A Ñ A : A L O S D E M A S P U E R T O S : 
E n P I U M E R A clase, desde $101-03 oro español desde $114-40 oro español , en adelante. 
E u t e r c e r a c l a s e , ?í53»-$>0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o , 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e s . 
11 vapor correo de 4,090 tonela las 
S a l d r á e l 2 5 d e J u l i o , D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORUÑA I t m m ú (España) P L T W f l O m i a t e r r a ) 
HAVRE (Francia) 7 Hi lBüSft ) ( A l s w ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
A ' ORUfÍA Y S A N T A N D E I i : I A L J S D E M A S P U E R T O S 
E n P R I M E K A cUse, aeide*10J-03 uro ejpiaol | E a l i deidj $130-30 oro esui io l , en adelanto. 
K u t e r c e r a , $ 2 8 - 9 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y coc ineros e s p a ñ o l e s , y toda c lase de comodidades . 
EJceiente trato de lo? pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 
Compañía en todcs los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S , (desde ia Machina). 
i¿c aamlte C A R G A para casi todos los puertos de Europa, Sur América. Africa, 
Australia y Asia. 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigrirse 4 sus consltrnatarios: 
H J E I L B Ü T Y R A S C H . 
S a n I g n a c i o 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 í > - C a b l e : K E t r i U U r . H A . B . - V X V 
C. 197S 26--Jn 
Kota.- Bata Compama Uene abierta una 
póüza Cotantr, asi pata esta linea como p»-
ra tuuas las ueiua^, uajo la ouai ^.ueaen ».»e-
Burartíe toaos los ef-íctos uue ac eretmniuon 
tu sus vapoies. 
Todos loa huitos rte equipaje llevaran en-
cueta adherida en ia cual constara el ntime-
ro oe Diue.e ce pasiue y m punto en ejonao 
este LUÍ- expeuído y nó serán reciblrtru i 
oordo kos hulios en los o iaJe& iaUa.ro « s i 
etiauats. 
tara informes diriirae S so constjnaCAriJ 
. M A M : E L O T A D U Y 
O F I C I O S -S, H A B A N A . 
C. 1239 ' 78-lAb. _ 
L I N E A D E V A P O R E S 
d e la 
S o c i e d a d A u ó n i m u d e N a v e f r a c i ó n 
tesaíiáfltica ie M ñ m t 
Ef. V A P O R E ' J P A X O I J 
P U E R T O R I C O 
C a p i t á n C K U I X E X T 
Saldrá F I J A M E N T E de este puerto el V. de 
J U L I O á las 4 de la tarde para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e J i e r i í e , 
Ldis P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
V i f fo , C o r u ñ a , C á d i z y B a r c e l o n a 
NOTA, —Este vapor no har.l cuarentena. 
Admite pasajeros, á quienes se les dará ol 
esmerado trato que tan acreditada tiene á es-
ta Compañía. P i r a mayor comodidad de los 
pasajeros, estará atracaao al mueile de ios Al-
macenes de Depósi to (San José.) 
Informarán sus Consignatarios: 
A . B l a a c h y C a , 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A . 
e 3T84 10-20 
V A P O R E S C O S E E O S 
de la Compañía 
M A L Í E E A L 1 1 L E S A 
P a r a V e r a c m z , 
v T a m p i c o , 
FrJdrá fijamente el 2'¿ de J U N I O á las dos 
de la tarde ei vapor 
" S E V E R N " 
C o c i n a á la e s p a r t ó l a , c a m a r e r o s e s -
p a ñ o l e s , s e r v i c i o e s m e r a d o . P r e c i o s 
r e d u c i d o s . 
Para billetes de pasaos de l ! , 2: y V 
Para V E R A C R U Z : 11 27,S5—2í 17.25—3í 12.11. 
Para TAMPICO. . . . V. 83.15-2; ll.\ü-V. 12.1). 
Acudir á sns consignatarios: 
D Ü S á A Q Y C O M P . 
frucesores 
D U S S A Q Y G O H I E R 
O F I C I O S 18 . Í I A Ü A N A . 
T e l é f o n o 4 4 8 . 
c 20£0 10-11 
i Ainencaa m ) 
De Habana í Caibarién y víoererj». 
Pssaje en primera. , ...^ |10-00 
en tercera $ 5-30 
Víveres, ferretería y loza , $ 0-30 
Mercaderías f 0-50 
vORO AMHRIOANOi 
1 1vaoor co > aiem tu 
A L B Í N G I A 
ealdrfi di • ramente 
P a r a \ - a c r u z y T a m p i c o 
e i L ' l d e J u n i o . 
POMCIOri U E P A S A J E 
1.a ?.a 
T A B A C O 
De C^íbarién y Sagpua á Habana, 25 centava i 
tercio (oro americano^ 
( E l carouro pag^i ooai'j meroaaaii) 
Para Veracnir.. . . . 1 36.00 5 14.00 
Para Tampico. . . , - 48.00 18.00 
(Kn oro eipanol) 
Fe expenden también pasajes hasta Méxicoi 
Aplznco, Córdova. Irolo, Nogaies, Ometusco, 
Orizaba, IJactiuca, Puebla y San Marcos. 
Do mas pormenuraa informaran ;os con-
;i.a.tarioa. 
V IfJNACIO 54. 
c 2117 
H E Í L B Ü T & R A S C n 
A F A H T A U O TSU. 
8-12 
V a p o p e s ^ c o § t e r o s > 
E L N U E V O V ^ 0 R 
L A V A l i 
C a p i t á n ür tu . t í* ! 
s a l d r á de este puerco lo-5 m i é r c o l e a á 
las c inco de l a rarde . p a r a 
S a g i s a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K B i 
B n a n o s M m . y C t á i z , M n d í e 21 
C. 1781 2«-22My . 
^ i P Í E S Í O n i l P O B E S 
D E 
S O B M O i S E E 3 E R E M 
i . en C 
ñ i m o s l a m m 
d n r a m e el mes de J i m i o de 190S. 
V a p o r JULIA. 
Sábado 27 á las 5 de la tarda. 
P a r a S a i t i a i r o d e C u b a , S a n t o 
D o m i n g o , S a n P e d r o d e M a c o r i s . 
P o n c e , M a y a í f ü e z (solo a l r e t o r n o ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o K i c u . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 27 á las 5 de la tarda. 
P a r a N u o v i t a s , P u e r c o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a n , B a r a c o a , G u a n t ó n a m o , 
so lo á i a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r C O S M E B E H E E R B í U 
(UQUS ios umrtes a las 5 de 1A tarde 
Puru Isabela uc Sa^ua y c.-aibari/io, 
recibiendo carga en combUiac^n con el 
'Cuban Centra l l l s l l w a y " , para P a l m i r a , 
C a f a g u a s , Cruces^ L a j a s , Esperanza , 
¿ a n t a C l a r a y Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 
De Habana á Sajua y vioevera». 
Pasaje eu primora f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Vívere?, ferretería y loza „ 0-30 
luercraitriat;.: t-50 
*OKO A M E R I C A N O . , 
C a r g a a r e n e r a l á flete c o r r i d o 
Para Palmira § 0-52 
Caguala» 0-57 
'., Cruces y Lajas, 0-61 
., bta, Clara, y Rodas 0-75 
(ORU AMISRICANOj 
N O T A S . 
C A R G A DB CAJBO'ÍAJBL 
Pe recibe basta xas ir¿a a» ia tardo a«I lira 
de a adida. 
CAUGA OtB T R A T V S i J u 
Solamente se raoíbirl ba^ta I*s 5 de la tar-
de del día anterior ai da la .'salida. 
Atraques en GUANTAJMAMO. 
Los vapores da I03 días ü, 17 y 27, atraca-
rán al muelle de Caimanera, y IOJ de ios días 
13, y 20 al de Boquerón. 
A V I S O S 
Se suplica & los s eñores cargadores pen-
gan especial cuidado para qua todos los 
bultos sean marcados oon toda claridad, y 
con ei punto do residencia dtl receptor, io 
que harán también constar en los conoci-
mientos; puesto que, habiendo en varias lo-
calidades del interior de los puertos donde 
se hace la descarga distintáis entidades y 
colectividades con la imsma raeOa social, ¡:i 
Empresa declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la falta de cumplimiento ue 
estos requisitos. 
Igualmente hará.n constar en los respecti-
vos conocimiento», ex contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento á 
lo dispuesto por la Admin i s t rac ión de la 
Aduana, & virtud de la Circular n ú m e r o 18 
de la Secretarla de Hacienda de techa 3 de 
Junio últ imo. 
Hacemos público, pa/a generai conoci-
miento, que no será admitido n i n g ú n buito 
que & juicio de los Señores Sobrecargos no 
pueda ir en las bodegas del buque con ia 
deniá.s carga. 
Habana 1 de Junio de 1908. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
C 1221 78-lAh. 
• B á L O E L L S Y Í 0 £ 
I S , e n C ) . 
A M A R G U R A . N U M . 34 
. ílacexi pagos por el cablt giran letr» 
ÍÍ r;urta y larga vista sol». New YorH 
;.. res, Par í s y sobre tod:i.-. las caoluiloi 
y i,uebios de España é in.na Baleare» : 
a>:ürias. 
Agentes de la Compañía de Seguros co» 
era incendios 
C . 1«3 ISÍ.U 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
C a p i t á n Moutes do Oca . 
s a l d r á de B a t a b a n ó 
P a r a Coloma. P u n t de Cartas . B a i l é n , 
Cata l ina de Guane. con trasbordo, y Cor-
tés , d e s p u é s do l a l legada del tren de 
pasajeros que sale de la E s t a c i ó n de V i -
l lanueva á las 3 y 15 F . M. retornando 
loa M i é r c o l e s para l legar á B a t a b a n ó loa 
Jueves al amanecer. 
• \ 7 - 1 3 E 5 ^ E t ^ 3 » 
P a r a J ú c a r o y Nueva G e r o n a ( I s l a de 
Pinos) d e s p u é s de l a l legada del tren de 
pasajeros que sale de la E s t a c i ó n de V i -
l lauueva á las 5 y 50 A . M. retornando 
los S á b a d o s por la tarde para l legar á 
B a t a b a n ó los Domingos al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
E s t a c i ó n de V l l l a n u e v a ó Reg la . 
P a r a m á s i u í o r m e s a c ú d a s e á la Com-
p a ñ í a en 
Z U L U E T A 10 ( B a j o s ) , 
C. 1220 78-lAb. 
N ¿ G t t A T S Y C o m p , 
i O ü , A G U I A K I O S , esqumA 
A A M A K G Ü K . V 
H a c e n p a g o s p o r o í c a b l e , facilitas 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n letras 
a c o r t a y l a r g a visca 
sobre Nueva Yorl:, Nueva Orieans Ve» 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Klco. Loa-
ares. Par ís , Burdeos, Lyon. Bayona, Ha™ 
burgo, Roma Isápoles, Milin, Génov», 
sella, Havre, Lel la , Nantes, Saint W"1^ 
Lueppe. Tolouse, \enecla, Florenci». 
j . a; JUIO, etc. así como sobre todas laí 
pí tales y provincias de 
ESPAÑA E I S L A S CANA11IAS 
C. 623 loJ^ÍU 
T i B A N C J B S Y 
O B I S P O 19 Y 21 J 
Hace pagos por el cable, racima cWWJJ 
crédito y gira ietras á corta y la^alj t j 
yuoro las principales plazas do esia ^ . 
Tas de Francia , Inglaterra, Alemania 
fclstados Unidos. Méjico, Argenuna. 
Kico, China. Japón, y sobro toaas 
des y pueblos ó.e España, Islas fia'» 
Canarias é Ital ia rs-iAl)-
C. 1223 ü--—' 
Hacen pagos por ei cable ^ 
coru. y larga vista y dan «arias <io c 
sobre New i'ork. Filadeina. í*ew " 
üan FranciBCü, Londres, ^ar l^ cju 
Paiceioiia. y demás capitales > ^ 
. .. - a tantes de los l£stado.i L m a ^ » 
Europa, así como sobre todos loo P" 
Kspaña y capital y P ^ ^ V V 'iures ¡ 
¿ín combinación con los ^ ' ¿ T - w 
Hol l ín etc. Co. . de Nueva iora . ' ^ 
denes para la compra y í-f"1* dicH 
Acciones cotizables en la Bolsa a« r 





« I R O S D E t E I K A S 
6 . 1 
¡ i i i n ? v 
L U J i 
B A I V Q I J E R O S . — M E R C A D E R E S 
Casa orlsinalinente establecida ea 1S44 
Giran ietras X la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 
T R A N S F P B N G U l i P O R E L O A B L B 
C 1218 78-lAb. 
E S Q U I N A A M B B C A D * 
Hacer, paso^ por ei cable. í a c u 
do créd i to . „AT-*I Ne' 
Giran letras ^ b r e Londres, 
New Orieans, Milán, Turín « ^ [ 0 i 
F lorencia, Nápolea, Lisboa, ^ 
tar, Brem.en. liaiinburíro, iar;". „, 
tea. Burdeos, Marsella, C á d í ^ ¿ic0f 
veracruz ¿>un Juan dt3 ru*1 
sobre todas las ^ P 1 ^ ' " ^ulion 1 ^ 
Calina de Maliorca, -It.»^' ^ 
v.-ruz do Tencri íe . r _ , ^ 
sobre ¿latanzai», 1 • ' ' ''*Í''¿l-dí:\xiV*i 
Clara, Caibarién. ^ • A'Ú¡¡itus j S ^ £ 
dad, Cienfuegos, .^'"iVilá ¿IanZ^ v 
do Cuba. Ciego do ^riuciP" 
..o í- aei l ü o . Gibara. Faeno ^ ^ 
vitas. 
C. 1222 
l \ m d e R . A s s o ^ a i f 
Tclé íono ar.ai. 
:uent Depós i : 
l íos dt-
bro y Reí \ruVio'. d« \ 
t'restamoí- . ^"- ei'ia v • 
tos.— Compr oim»ra • ,t 
¿ industria.—~ . ^c letr»--. 
de cambios. — cou.̂  Q¡rtyi i-'f 
por cuenta a s o n i ^ . ^ b 
cor CubUs y caita-. 
C . l - l ü 
•731 
DIARIO DS LA MARINA—Melón de la man ana . - -J™ i o 21 de 1908. 
•£] día 17 esperase en Dimas ai Ge-
ral José M i g u e l Gómez y e l 18 ert 
trovos y ^ l á n t u a . ^ > 
^ j u z g a r p o r l a a p a r i e n c i a el en-ta-
' nio que existe es g r a n d í s i m o , p u -
l i endo d e c i r s e s i n t e m o r á e r r a r , q u e 
^ v i s i ta á esta s e r á u n a o v a c i ó n p o r 
mu¿hos correligionarios. su 
prepáranse graneles fiestas con es-
,e motivo. las que daré á conocer, así 
.orno el resultado de ellas. 
y ahora hasta que llegue 
Un Veguero. 
H A B A N A 
D E B A T A B A N O 
Junio 18 de 1908. 
Durante estas últimas semanas he-
jaos estado bajo la acción.de un tem-
poral de agua que, si ha redundado 
en beneficio de las siembras agosta-
das por la tremenda sequía de este 
año, en cambio, ha iperjudicado la 
continuación de los trabajos que vie-
nen realizando con general beneplá-
cito, en la construcción de la carrete-
ra de Managua á Batabanó. 
La actividad, poco común, desple-
gada por el correcto señor Abascal, 
contratista úe las obras antedirías, 
ha sido objeto de que los habitantes 
de este puc-blo, vean con entera sa-
tisfacción el término feliz de tan an-
siada vía de counicación, deplorando 
todos las interrupciones sufridas con 
motivo del mal tiempo reinante. 
Debido á las incesantes lluvias que 
han paralizado los trabajos en la ca-
rretera, nuestras esperanzas de ver-
la:? terminadas á finas de este mes, 
se han visto defraudadas; no obs-
tante, si el tiempo se normaliza, po-
dremos. para fines de Julio, comuni-
carnos con esa capital, pues sólo fail-
menos de un kilómetro por afir-
'inar, estando ya acopiados al pie de 
la obra, los materiales necesarios pa-
ra su terminación. 
Nota de duelo 
En la mañana de hoy falleció re-
pentinamente, el estimado y caballe-
reo amigo nuestro, señor Jacinto 
glijudo, persona queridísima .por to-
dos los que disfrutaron de sus nobles 
cualidades y que lloran hoy esta irre-
parable pérdida. 
Damos nuestro sentido pésame á 
gp consolada viuda é hijos y de-
más familiares, particularmente, al se-
ñor José Sanjudo, hermano del fina-
do, á cuyo dolor nos asociamos. 
E l Corresponsal. 
D E Ü N I O N D E R E Y E S 
Junio 18. 
Exposición y fiesta escolar 
En medio de un torrencial aguace-
ro,'que quitó alguna brillantez al ac-
Éorse inauguró el domingo siete la 
^posición on el Centro-Escolar "Fe-
lipe Poey" que con tanto acierto di-
rige el reputado peda-íogo'licenciado 
Maximino Ferror y Soler. 
Los trabajos presentados en las do-
ces aulas comunes y las especiales de 
Kmdf.TQ-arten y Oorte y Costura son 
de verdadero mérito, sobresaliendo los 
de dibujo y geografía. 
La Exposición fué c-onstantemente 
visitada por los padres de los alum-
nos y autoridades quedando todos ad-
mirados del adelanto obtenido por los 
alumnos. 
El día '9 se clausuró la Exposición 
con una fiesta «escolar en los salones 
de la sociedad " E l Liceo." 
Empezó el acto con la lectura de 
unas cuartillas por el Presidente de 
la Junta de Educación doctor Andrés 
Piedra. Seguidamente el licencia/do 
Ferrer pronunció un elocuente dis-
curso que le valió estruendosos y re-
petidos aplausos, siendo la nota cul-
minante de la fiesta. Los señores 
Primitivo Gómez y Cayetano Quin-
tero pronunciaron cortas frases so-
bre la fiesta. 
Después de haber recitado, canta-
do y declamado los alumnos del Cen-
tro, se repartieron los premios en me-
tálico donados por los altruistas se-
ñores Andrés Piedra, Salvador .Gue-
des y María Ferrer Glano, habien-
do resultado premiados en aplica-
ción /y buena conducta los siguientes 
niñas de aula número 2; Canuto Ba-
callao; del aula número 3: José Fran-
cisco Gómez y Manuel Santana; del 
aula número 9. Eloísa Márquez; del 
aula 11 Veneranda Ruiz y del aula 
12 Omayra Piedra. 
Acto seguido retornaron los concu-
rrentes al Centro Escolar donde se 
repartieron juguetes entre los niños 
del Pindergarten y niñas de las es-
cuelas número 7, 8 y 10. donados tam-
bién por el entusiasta Presidente Dr. 
Piedra, celebrándose por último la 
"Fiesta del Arbol", para cuyo efec-
to se plantaron árboles en él patio, 
concluyendo de esta manera la Ex-
posición y fiestas que dejará recuer-
dos muy gratas en nuestra sociedad. 
Nuestra felicitación sincera y más 
cuplida al director del .Centro, lo mis-
mo que á las inteligentes maestros, 
Cayetano Quintero, José Aróstegui, 
Emilio Picart, Eugenio Marcelín. Cla-
ra Cartaya, Catalina Avales, Emilia 
Aguiar, Enriqueta Pajares, Justina y 
Pilar Barreehine, América Cepero, 
Rosa Campos, Avelina de la Torrien-
te, Ana Fraga y Dolores de Armas, 
por el éxito obtenido, exhortándoles 
para que no desmayen en la senda 
emprendida. 
. .' E l Corresponsal. 
Nosotros sentimos su grave estado 
7 pedimos al cielo que l e de la salud. 
* • 
En flos casamientos j u d í o s se colo-
c a siempre Ja novia á >k d e r e c h a d e l 
novio. En todas las d e m á s n a c i o n e s 
del mundo, es -la izquierda d l u g a r 
y novia durante la ceremonia. 
Indudablemente los jildíos son m á s 
galantes que nosotras. ¿Verdad? 
-1M ponerse á da izquierda i n d i c a i n -
íeriondad, y á Ja mujer se la debe 
colocar en el sitio mejor. 
Pero en cuántico se' sale d e l pórtico 
de la iglesia, ya ellas buscan el q u e 
Jes conviene y le conservan mientras 
d u r a el lazo. 
Porque ocurra lo que ocurra, 
suceda lo que suceda, 
el marido es el que paga 
y las que cotbran son ellas. 
"Tranquilidad viene de tranca.' 
¿He dicho algo? 
1L SALOHCITO MAS CONCURRIDO 
por las damas elegantes es el de 
CUBA CATALUÑA 
•Allí se saborean los mejores hela-
dos, como el Bi'cvcuit G-lacé, y toda cla-
se de helados, y la rica leche pura ic 
t̂a casa, que recomendamos á las 
'árnicas, y que mandamos á domicilio 
totáos los art^ulcs de priimera necesi-
dad. Precios baratísimos. 
| El café lo mandamos á domicilio á 
s centavos libra. 
ILeehe Magnolia á 12 centavos lata. 
CUBA CATALUÑA 
Galiano 97. Teléfono número 1216 
Pta. 2101 10-12 
« A N T A GSL*/1 R A 
D E R E M E D I O S 
18 de Junio. 
Hoy es el 93 aniversario de War 
terloo! 
El 18 de Junio de 1815 venció Lord 
Wellington á Bonaparte, cerca de 
Bruselas. 
¡ El imperio de este cayó! 
Su caída aldmiró al mundo; pues 
como dijo Lord Byron: "Solo Luzbel 
cayó desde tan alto." 
•Santa Elena, fué el resultado de 
"Waterloo. 
Aprendan esa lección los conquista-
dores de alturas, y no olviden que... 
"Aquel que más alto sube 
más grande porrazo dá ." 
El respetado y querido comercian-
te de esta plaza, señor Fructuoso Pi-
rez y Laredo, se encuentra hace días 
gravemente enfermo. 
Sus cariñosos familiares le dedican 
todo género de cuidados, sus amigos 
ie sirven con esmero y el pueblo se 
interesa por él. 
Dios quiera que su enfermedad 
termine favorablemente (y que la cien-
cia encuentre el remedio para endul-
zar sus dolores.-
La moral privada es el reflejo de 
la publica. 
El que no es bueno en su casa, tam-
poco lo será en el cargo que desempe-
ñe. 
Antiguamente pa^a ingresar en 
ciertas carreras se exigía limpieza de 
sangre y .tener buenas costumbres. 
Algo parecido debiera de hacerse 
ahora para desempeñar ciertos des-
tinos, porque 
"Aunque la mona se vista de seda 
mona se queda." 
Zayas sueña con la gloria 
y ^íenoca'l también sueña; 
don José Miguel se empeña 
en conseguir la victoria; 
sueña-el pueblo en la ilusoria 
situación, que no comprende; 
sueña Loinaz que pretende 
no (haya más intervención; 
y todos sueñan que son 
aunque ninguno se entiende. 
El andar es la mejor de todas las 
gimnasias, para los pulmones y para 
el corazón; síganse estos reglas: 
Primero. Andar por gusto, por re-
creo, no á la fuerza. 
Segundo. De prisa y moviendo los 
brazos. (¡ Quimicosamente!) 
Tercero. Conviene caminar silban-
do ,ó tarareando un paso doble. 
Cuarta: Se principia con lentitud y 
luego más de prisa-
Quinto. El que quiero andar mu-
cho, empieza por pequeñas jornadas, 
!>• las va aumentando poco 'á poco. 
Pero no hagan lo que un vecino 
mío, que le dijo 'á su mujer, hace 
dos meses, que iba á caminar un po-
quito, y todavía no ha vuelto. 
Ese si anda; pero en malos pesos. 
* 
Los maestros de escuela, juzgando 
las estadísticas demográficas, figuran 
entre la gente que alcanzan más lar-
ga vida. 
—¡ Me alegro mucho! 
Algo bueno ¡había de tener esa ilus-
trada y poco atendida clase. • 
Por supuesto, qué es preferible mo-
rir pronto á vivir instruyendo mucha-
chos malcriados y sin disciplina esco-
lar. 
En mi tiempo, también los chiqui-
llos eran muy malos; pero el maestro 
ponía en práctica aquel célebre apo-
tegma : 
"Quod scriptum, scriptum." (Todo 
lo que sucede está escrito), es un pro-
verbio musulmán, fundado en el fata-
lismo. 
Pero yo no creo en eso; porque las 
acciones 'buenas no tendrían mérito y 
las mailas no debieran castigarse, con 
esa doctrina. 
Por ejemplo, un individuo come du-
rante un mes en un lujoso restaurant 
y luego no paga. 
Se podrá conformar el dueño con 
el "scriptum"? 
Xo se conforma y le lleva al correc-
cional; el juez le impone al lipende 
30 grullos, y éste, por influencias del 
fatalismo pasa á la oárceA á veranear 
durante un mes. 
Esto pasó ayer muy cerquita. 
Napoleón Bonaparte formó el plan 
de avenir todas las sectas religiosas 
de Francia; pero no lo consiguió. 
Eso mismo les sucederá á los que 
pretenden mezolar el agua conserva-
dora con el aceite z^yista. 
¡ Vano empeño! 
"Por mucho que el aura vuele, 
siempre el pitirre la pica, 
y no se pueden besar 
los seres que son antípodas. 
* » 
EL AJIACO 
Para hacer un ajiaco á la criolla 
se coge una vasija, fuente ú olla, 
Sé pone á la candela 
(así me lo enseñó mi pobre abuela) 
para que hierva el agua á fuego flojo 
y se eohan las viandas en remojo 
; cortadas en pedazos 
limpias de su pellejo y bagazos, 
j Se prepara la carne de cochino. 
el jamón, el tocino, 
las especias, los ajos, el picante 
y el ají que se note lo bastante. 
El maiz con la tusa 
libre de la hojarra^^ca y la pelusa; 
se le añade después algo de harina 
y si se quiere un trozo de cecina; 
se deja á fuego lento 
para que no se ahume el condimento. 
Luego se saca, sirven á la mesa 
cuando esté la saLsita bien espesa, 
sin olvidar el líquido de Baco; 
esta es pues, la receta del ajiaool 
Facundo Ramos. 
Esta será positivamente la últim a semana de nuestra gran quemazón 
de cuadros y marcos, porque tenemos que dejar el local para reedifiicarlo. 
Por esta razón venderemos nuestros cuadros, mámeos y pinturas á me-
nos del costo y ai precio que usted ponga. 
Venga y asegúrese una magnífica pintura mientras duren en 
•pür QUÍ- nufro y. de dispepsia? Tome 1 ^ Pcpjina y Ruibarbo de BOSQUE. * se curará, en pocos días, recobrará F7U Duen humor y su rostro se pondrá rosado y alegre. 
Le ^ctiuiun y Uaibnrbo de Bouqiie. 
K^uce excelentes resultados en ei ÍAraíainienU) de todas las enfermedades del rínrii esClj:ii"-oO, dispepsia, gastralgia. ! wí'̂ astiones, digestiones lentas y dl-B jaV'ÍV5, mareos, vómitos de las emba-T5í~"as. diarreas, esireñimiento. neu-rfiS, .ia gástrica, etc. g('n el Uso de la PEPSINA Y KUIBAK-•tai'\ e* ^"f'-rmo rápidamente se pono tóim" '-'•Kiere bien, asimila más ei 1 cí,̂ 10,"10 y Pionto llega á la curación î mpio ta. 
i-Doc me-íores médicos la recetan. 
LB,c^ años de éxito creciente, 
i Ula. en totias l&3 boticas de la 
Ŝft 26-lMy. 
c 2098 12 Ja 
B A S T A N T E S E H A D I C H O . 
20 l-Jn c 1892 
26-lJn 
r a d i c a l , r á p i d a y g a r a n t i z a d a de l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , i n t e s t i n o 
y de l h í g a d o ; h e m o r r o i d e s y n e u r a s t e n i a s de o r i g e n g á s t r i c o ó h e p á t i c o 
p o r p r o c e d i m i e n t o s p r o p i o s y s u e r o s e spec ia le s . 
• A - O T T I - A J E l . 1 2 O , c i ó 1 ^ - á t -
9531 26-19 Jn 
k \ \ \ m i I i p i e r i s , C c m í i m u s , I M a t t s , y B e l i ü e i t e s . 
D e s a f i a m o s a l m u n d o e n t e r o p a r a h a c e r 
I M P R E S I O N E S A Z U L E S 
^ J^yo e f e c t o c o n t a m o s c o n u n a p a r a t o e l é c t r i c o p a r a h a c e r l a s i m p r e s i o n e s , p u d i e n d o t r a -
^ ) a r e n t o d o t i e m p o y d e s p a c h a r c o n p u n t u a l i d a d l o s p e d i d e s p e q u e ñ o s ó g r a n d e s , 
M ó d i c o p r e c i o . 
M V E I N T E Y G U A T E O H O E A S 
^ f a b r i c a m o s n u e s t r o p a p e l f e r r o - p r u s i a t o , e n v e i n t e y c u a t r o h o r a s , e n n u e s t r o p r o p i o 
Cal» d e m a n e r a q u e s i e m p r e e s t á f r e s c o , y t e n e m o s l a s e g u r i d a d d e q u e n u n c a s e b o r r a . 
^ Q u e r e m o s h a c e r l o s ' t r a b a j o s d e u s t e d y l e p r o p o n e m o s q u e s i e l t r a b a j o y e l 
^ 1 n o l e s a t i s f a c e n , 
V i 
« 2192 
e d e v o l v e m o s e l d i n e r o . 
t /oseph B l o c h e . 
2-21 
Empresa ADOT y COMPAÑIA. 
Luneta 10 cts.—Tertulia1 5 ots. 
E s t r e n o de v i s ta s d i a r i a m e n t e . — E l 
cabal lero F e l i p , e l é x i t o de la tempora-
d a . — L e s T o l e d o . — S ü v e r y S t a t u a r y . 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto. Médico del Hospi-tal de Paula. 
PIEL — SIFILIS — VIAS URINARIAS 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de 
1 & 3. Salud, 55. Teléfono 1026. 
9564 156-20.Tn 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 
bajos. Gratis sólo lúnes y miércoles. 
C. 2140 26-17Jn 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37, Teléfono 6028 HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni-vel de todas las fortunas. 
C. 2141 26-17Jn 
M í M U U A M G M C Í A 
* A_BOGADO Y NOTAJilO 
Abog-ado de la Empresa IHario de 
la arma, y Abobado y Notario del 
Centro AsiUriauo. 
CUBA 29, altos. 
A . 
D r . ^ M a n u e l D e l í i n , 
Médico de Nifloa 
Consultas de li¡ á a. — Chacón 31, eáqulna á Aguacate. — Teléfono 910. 
A. 
S c í i a n c l o B e l l o y A r a n g o 
ABOtíADt>. HABANA 55 
C. 1907 26-lJn 
DR. FRANCISOO L DE VELA30D 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Nerviosas. Piel y Venéreo-sifillticas.-Consul-tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 & 1.— Trocadero 14. —Teléfono 459. C. 1876 26-lJn. 
i l i s i s I o r í 
Laboratorio Bacterioíósrico de ¡a CrCulca MCillco-̂ nirúrificn de la Habana Fundado en 1887 Se praotlcau auflltitla de orina, e.simioa, aai>Kre, iecbe, vino, etc., etc. Prndo 105. C. 1971 26-lJn 
D r . J o a q u í n A . C r e s p o 
Médico de nlfion 
Consultas de 11 á l . Teléfono 1860 Reina 109. 
26-9Jn 8816 
DR. JOSB A R T O R O FISÜERAS 
CIRUJANO-DENTISTA Especialidad en piezas piotésicos. Primer dentista de las Asocianciones de Repórters y de la Prensa. Consultas de 8 á 11 a. m. y de 12 á 5 p. m. en Teniente Aey 84. bajos. Teléfono 3137. Habana. 
C. 1875 26-lJn. 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 12 á 3 AGUILA 96. — Teléfono 1748. S927 62-10Jn 
CIRUJANO-DENTISTA 
3 3 C ^ t ' f c > a , : n L ^ t n . l i o 
Polvos dentrlüco*. elíxir, cepUloa. Cónsul-fis de 7 a 5. ^ 
8W8 2fi-10 Jn' 
D I L E R A S T U 8 W I L S O N 
MEDICO - CIRUJANO - DENTISTA 
Trasladado & Aginlar 76 altos, entre O'Rel-
Uy y San Juan d»; Dios. Tomj el carro eléc-
trico que lo iVê tift cerca de la puerta. 
8750 ¿6--Jn 
D r . R a f a e l W e í s s 
Especialista en Partos y Enfeirnedades de las mujeres. Consultas de 1 fi. 3, Galiano 66. Teléfono 1135. 
9420 26-18Jn 
ANTONIO L V A I V S R D E 
ABOGADO - NOTARIO 
HABANA 68. TELEFONO 914. 
9414 26-18Jn 
A r t u r o M e e s . B e a u j a r d i n 
CIRUJANO DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete & San José nú-
mero 7, entre Abulia y Galiano. Horas de 
consulta de 7 á, 6 los días laborables y de 
11 los festivos. 9494 16-19Jn 
D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientes y Balear 
Consultas de 12 á. 2 (Clínica) $1 la ins-





D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d ó s . 
CIRUJANO-DENTISTA 
Aguila 78) esquina á San ilafaal, alta?. 
TELEFONO 1833. 
C. 1889 26-lJn 
Dr. NICOLAS G. de EOSAS 
CIRUJANO 
Especialista en enfermedades ¿le señoras, cirujla en general y partos. Consultas de 13 a 2, Empedrado 62. Teléfono 400. C. 1873 26-lJn 
DR. F, JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujano-Dentísta. SALUD 42 ESQUINA A LEALTAE>. C. 1897 26-lJn 
S 
Enfermedades del cerebro y de los nervios Consultas en Beiascoaín 105% próximo & Reina de 12 a 2.—Teléfono 1839. C. 1894 26-lJn. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Aléúicu cirujano de la Facultad d«t París. Especlailsta an enfermedades del estó-rtaifo e iniesunos, seĝ ln el procedimiento do los proieeiores doctores Hayein y Winter de Paría por si anailsi» del jugo ffú.strico. CON foULTAS DS 1 á S. PRADO 54. C. 1900 26-lJn 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, Partos, y Cirugía en general. Consultas de 1 & 2, Empedrado 5?. Tolóíono 295. C. 1915 26-lJn 
3 3 r . n o " f c > o l i x i 
Pliiü-.—aH'Ml.iiS.—Ai±¿t\j±iji, 
Curaciones rapioas ñor siuuuus moderní-
simos. 
Jeniin ¡Haría SUU De 12 A 3 
C. 1878 26-lJn PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y NOTA&JO 
Estudio: Mercaderes 11, Principal. Teléfo-no 529. — DomiciUo: Ancha del Norte 22L Teléfono 1.374 C. 1911 26-lJn 
Felavo Sarcia y Senüap Mario p i f e . 
Polayo García y Oresíe^ Ferrara, a t e t e 
Habana 7*. Teléfono 2153. 
De 8 é, 11 a. ín. y de 1 á, 6 p. m. 
C. 1901 26-lJn 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCUUSTA, 
Consnltan en Prado 105. 
AI lado del DIARIO DE LA MARINA 
C. 1895 26-lJn 
D r . J . K a f a e l B u e n o 
MEDICO CIRUJANO 
Galiano 24,altos.—Teléfono 9193. Consul-tas de 2 a 4. Martes, Jueves y Sá.bado. 
Paseo 35, Vedado: consultas de 1 & 3. Lu-
nes. Miércoles y Viernes. 
9300 26-16Jn 
D R . G O N Z A L O A E O S T E u ü I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños, médicas y quirúrgicas, Consultas de 12 á. 3. AGUIAR 108%. TELEFONO 824. C. 1885 26-lJn 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i u a g e n e i a l . CoD8altas de 12 á 5 
C. 1902 26-lJn 
ABOGADOS 
Fan Ignacio 4C, praL 
C. 1908 
Tel. 839, de 1 .1 l. 
26-lJii 
D r . K . ( J h o m a t . 
Tratamiento especial do Sífilis y enfer-medades venéreas. —Curación rápida.—Con-sultas de 12 a 3. — Teléfono 854. ICtíIDO NUM. 2 (ultoM). C. 1879 26-lJn 
DR. GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIKUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 & S. San Nicolás nOin. 3., Teléfono 1132. C. 1881 26-lJn. 
K A M i K O C A Ü Ü E Ü Á 
Galiano 
C. 1893 
ABOGADO Habana. De 11 fi 1. 
26-lJn. 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postizas, puentes y coronas de oro. Amistad 94. CL una cuadra de San Rafael. C. 1956 26-lJn 
S O L O Y S A L A Y Á ~ 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 
C. 1886 26-lJn. 
S. BARROETA SCHEIDNAGEL 
ABOGADO. Ex-Jaes de Primera instancia Se dedica con preferencia ¿ Asuntos Mer-cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus-pensión de pagos y quiebras. Mercaderes nú-mero 2. Teléfono 14-. 
7800 26-22My 
C L I N I C A D E N T A L 
CCNG0RDÍA53 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & la sltura do sus similares que existen en loo paises más adelantados y tra-bajos garantizados con los materiales de los reputados fabricantts S. S. White Den-tal é Ingleses Jesson. 
Predoa de los Trabajos 
Aplicación de caiuenoB 5 o.20 
Una extracción « 0.60 
Una id. sin dolor. . .. :.. . i . „ o'.75 
Una limpieza. . . 5, . .„ . u: M 1.50 
Una empastadura. . . . . . . . . 1,00 
Una id. porcelana «1.50 
Un diente espiga n 3.00 
Orificaciones desde $1.50 á. » . . » 8 . 1 ) 
Una corona de Oro 22 kla. . . . . . 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 piezas. . „ 8.00 
Una id. de 4 á 6 Id 5.00 
Una id. de 7 á 10 id. . . . . , „ 8.00 
Una id. de 11 A 14 id 12.00 
L.os puentes en Oro a razón de $4.24 oor pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-tuar los trabajos de nocho & la perfección. Ay.so ft los forasteros que se terminarán sus trabajos en 24 horas. Consultas de 8 fi 10. de 12 fi 3 y de 6 y media fi 8 y media. 
c- 1912 26-lJn 
Especialista en SIFILIb Y VENEREO Cura rftpida y radical. Eí enfermo puede continuar en sus ocupaciones durante el tratamiento. 
La blenorragia se cura en 15 días, por procedimientos propios y especiales. 
De 12 fi 2, Enfermedades propias de la mujer, de 2 fi 4. AGUIAR 126. C. 19Ú6 26-lJn 
DR. J D á N JESUS VALDES 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
De 8 á 10 y do 
12 á 4. 
G A L I A N O m 
26-lJn C. 1899 
D R . J U A N P A B L O G A R C Í A 
Especialista en las vías urinarias 
Consultas Luz 15 de 12 fi 3. C 1884 26-lJn 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Kaiermedades del Estómago 
¿Intestinos exclusiYamente 
Diagrnóstico por el análisis del contenido estomacal, procedimiento que emplea el pro-fesor Haymen del Hospital de San Antonio de París, y por el anfiiibia de la orina, san-gre y microscópico. Consultas de 1 fi 3 de la tarde.— Lampa-rilla, 74. altos. — Teléfono 874. C. 1888 26-lJn 
P o í i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Agrnlar 81, Banco Kspaüol, principe!. 
Teléfono 3S14. 
C. 1980 52-lJn 
M . CALVEZ 6ÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-cia y esterilidad. — Habana número 42 C. 1961 26-lJn 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-rias- — Cirujía en general.—Consultas de 12 fi 2. — San L&zaro 246. — Teléfono 1342. Gratín fi IOH pobre*. C 1891 26-lJn 
J E S U S R O M E U 
ABOGADO. 
Galiano 79 Animas 121, B. altos 
O- 1903 26-1J 
C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
ABOGADO 
San Igrnaclo 50, de 1 fi 5. Teléfono 179. 
C. 1872 26-lJn. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad de Medicina.—Cirujano del Hospital Kúm. 1.—Consultas de 1 fi 3. GALIANO 50. TELEFONO 1130. 
C. 1890 26-lJn 
CURACION te TODAS las ENFERMEDADES 
sin medicinas ni operacionei 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de las curaciones realiza-das léase "La Nueva Ciencia", revista vo-Setariaua. MANüIQÜB 140. 
C 1910 26-lJn 
•Dr. P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIRUJANO PARTERO Tratamiento sugrestivo Hipnótico del Al-coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to-das las enfermedades nerviosas. Consultas de 12 á 2; martea. Jueves > sábados. Reina 110 Teléfono 1613. 
C 1905 26-lJn 
D r . O . E . F i n l a y 
Eopeclalista en enfermedades de los ojos T de ION oídos. Amistad número 94. —Teléfono 1306. Consultas de 1 fi 4. • C 18S0 26-lJn 
m u m m o e o s a;] 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(Fundado en 1SS»> 
1 Un análisis completo, microscópico 
y químico, DOS PESOS. 
Compontcia 87, entre Muralla y Tcuifnte Ke» 
C 1898 26-lJn 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIEú 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición 
de la Escuela de Medicina. San Miguel 158, altos Horas de consulta: de 3 á ó.—Teléfono 1868. C 1896 26-iJn 
B R . ADOLFO &. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hopital International cl<» París. 
Enfermedades de la PIEL y de la SANGIia Consultas de 12 á 2. — RAYO 17. 6633 2G-lMy 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del pecho 
BIIONQUIOS Y GARGANTA 
'NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 fi S. 
Para enfermos pobres, de Garganta, Narla y Oidos — Consultas y operaciones en el Hospital Mercedes los lunes, miércoles y viernes á las 3 de la mañana. C. 1882 26-lJn 
D R . E N R I Q U E F E R D O M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-néreo. Sífilis, hidrosele. Teléfono 287. De 12 á 3. Jesús María número 33. C. 1877 26-lJn. 
CIRUJANO DENTISTA 
Bemnaa afim. SO» entreaneisc 
C. 1874 26-lJn. 
D r . J o s é A l f r e d o B e r n a l 
ABOGADO 
Catedrático de la Escuela de Comercio. Beiascoaín núm. 30 altos. De 7 á 12 a. m. 8850 26-.rtJn 
D r . A n g e l P r u d e n c i o P i e d r a 
MEDICO-CIRUJANO 
Especialista en ias enfermedades del es-tómago, hígado bazo é intestinos. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Santa Clara 25, altos. Gratis para los pobres los martes y juove» de 12 á 1. 
C. 1892 26-lJn 
V I N O 
J A R A B E 
C A P S L J L A S 
Se FOSFOGLIGERATO 






las ConoalescBncias. | 
Erigir la firma : 
En todas las Farmacias. 
, hablnr de estos padecimientos miando h m 1 muri 1 r?n c CT0 a ,,ll0 no le S'istá 
« • « 4 . \ euta ea KXIÍÜS las Droguerías y Farmuciaa» 
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DIAPJO DE L A MAT-INA—Bdicióii de la mañana.—Junio 21 de 1908. 
S o l e m n e d i s t r i b i i c í ó i i d e p r e -
m i o s e n e l C o l e g i o d e 3 I o n t -
s e r r a t , C i e n f n e g o s . 
Voy á trasladar .sencillamente al 
papel las impresiones que como testigo 
de vista, experimenté durante la dis-
tribución de premios verificada el 18 
rn el Colegio de Nuestra Señora de 
Montserrat, que con tanto acierto di-
rig?n los Padres Jesuítas. 
Ante un auditorio numeroso y esco-
gido dio principio al acto el alumno 
¡señor Antonio Pastor, leyendo el dis-
curso preliminar, muy acomodado á 
las circunstancias y lleno de anima-
ción, de luces y armonías. 
¡Cuán bien debieron sonar en los 
oídos de los colegiales aquellos versos, 
que entre la poética prosa intercalara, 
cuando ai hablar do las vacaciones, nos 
d< cía que la vacación, en vísperas, co-
mo entonces de convertirse en reali-
"Cnir.o emblema de paz y de cartfio 
E n la mente del niño 
Mil recuerdos du lc í s imos evoca: 
E l tierno abrazo del amante padre 
Los besos de la madre 
Brotando entre plegarias de su boca." 
Aún repercutía el eco de los aplau-
KOS tributados por el público al discur-
sante. cuando vino á cautivar nuestra 
atención un verdadero '"Juguete mu-
sical" de O. S. Pelayo. Alternando las 
argpntinns voces de los tiples con las 
acordes de la flauta, violín y piano for-
nuiban un compuesto agradable y ma-
ní v'¡loso. 
Tras ligera pausa, en la que repar-
tieron los premios de buena conducta, 
religión y moral, el simpático alumno 
Anlonio Pastor en sentidos y elegantes 
qniiltétos nrls dió " E l Adiós de despe-
dida." ¡Cómo llegaban á lo más ínti-
mo del corazón aquellos dulcísimos re-
cuerdos de su vida estudiantil, tan de 
propósito evocados á la memoria! A l 
verle entonces animado ríe tan buenas 
¡sentimientos y al presentir los peligras 
que en el mundo forzosamente le 
aguardan, instintivamente le seguía 
ano, en la fervorosa plegaria que di-
rigía á la Virgen: 
¡Vuelvo piadosa tus divinos ojos 
Al que gime del mundo en el erial! 
¡Del Dios airado templa los enojos! 
jMira que el mundo estí. lleno de abrojos! 
;; Madre mía. piedad! 
E n mi vida j a m á s me desampares, 
Yo l;impoco de tí me olvidaré. 
tMadr'é de amor! ¡Etrel la de los Mares! 
¡Tú serfts el consuelo en mis pesarest 
¡Tú mi dicha, mi bien! 
A continuación nos tuvo dulcemen-
te eníreíenidos la Estudiantina del Co-
legio con el "Paso doble." En él toca-
ron el violín los colegiales Juan M. Ló-
pez, Joe^ F. de las Muñecas y Vicenle 
González; la flauta. Vicente Copperi y 
Juan Silva; la guitarra Ramón Alva y 
Venancio Méndez; la bandurria Fer-
nando González y Santas Martínez y la 
cítara Fernando Ruiz. No pudo menos 
de causar gratísima impresión el ver á, 
niños de 10 y 12 años manejar tan há-
bilmente sus respectivos instrumentos. 
sibre todo sí se tiene en cuenta que no 
llevan mas que unos meses de ejercicio. 
También nos gustó sobremanera el 
diálogo en redondillas que llevaba por 
título " A l salir á vacaciones" decla-
mado por los alumnos Antonio Vil la-
fuerte y Santas Martínez. 
E l Ave María de Paul Devred can-
tada por Juan Silva, con acompaña-
miento de violín por Juan M. López y 
piano por el profesor de música del 
Colegio señor Alberto Izurdiaga, fué 
uno de las mejores números del progra-
ma. " L a t en tac ión . " " L a c a í d a " y 
" E l p ropós i to" lindísimas composicio-
nes en verso declamadas respectiva-
mente por Juan }£. López. Manuel 
Suárez y Francisco Fernández, arran-
caron del público nutridísimos y bien 
merecidos aplausas. 
E l vals intitulado " F i n del mundo' 
felizmente interpretado por la Estu-
diantina del Colegio y un hermosísimo 
Zortzico de Balderraín pusieron digno 
remate á tan solemne acto. 
Cuantos asistimos á la distribución 
de premios desde el primer Teniente 
Alcalde Ledo. Sr. Juan V. Schwiep, el 
Cónsul de España señor Emilio Zapi-
co, el Vice-cónsul señor Jasé González 
Contreras, que ocupaban junto al R. 
P. Rector los sitias de preferencia, has-
ta los que nos hallábamos en los últi-
mas asientos, todas sin excepción pasa-
mos un rato delicioso. 
E l salón estaba adornado con mucho 
gusto, y sobre las colgaduras que enga-
lanaban las paredes, se destacaban ca-
prichosas ondas de flores. 
Ufanos y satisfechos pueden estar las 
padres de familia que tienen sus hijas 
en tan acreditado Centro de Enseñan-
za, donde reciben los niños educación 
tan esmerada. 
Un podre de familia. 
V A R I E D A D E S 
UNA P L A N T A LADRONA DS 
OSTRAS 
Existe en muchas costas europeas 
una especie de alga que se f i ja no K(flo 
sobre las piedras, sino también sobre 
las ostras. Llenas de agua, estas algas 
adquieren el grueso de un huevo de ga-
llina y á veces el del puño cerrado; en 
ocasiones, se desgarran en su base, y 
y entonces entra en ellas el aire susti-
tuyendo al agua, y vienen á constituir 
vejigas en miniatura. Cuando sube la 
marea, el alga-vejiga flota arrastrando 
á la ostra y llevándosela á ailta mar. En 
Francia, la gente llama "ladronas de 
ostras" á estas algas las cuales son tan 
perjudiciflíes. que sólo en el mes de 
Mayo de 1906, se llevaron 400.000 os-
tras de las criaderos bretones. 
Para evitar este curioso robo, no hay 
más que un medio: pasar por encima 
de los criaderos invadidos ramas espi-
nosas para arrancar las algas. 
E L INSOMNIO D E LAS ALTURAS 
Los aficionados al alpinismo, no po-
drán menos t}^ sentir alguna inquietud 
al conocer el descubrimiento hecho por 
el famoso ascensionista W. H . Work-
man, al subir á las montañas de Cache-
mira que constituyen el grupo de 
\ in Kun. Mr. Workman asegura que 
ias grandes alturas impiden dormir; 
cuando se está á cinco mil ó seis mil 
metros 'sobre el nivel del mar. la esca-
sez de oxígeno induce á una constante 
aspiración del aire incompatible con el 
sueño, y si el ascensionista empieza á 
quedarse dormido, despierta en segui-
da con una sensación muy notable de 
agonía. El famoso alpinista deduce de 
aquí, que el insomnio será la principal 
dificultad para poder subir á más-de 
seis mil metros. 
U N SALVANEÜMATIC O S 
. CURIOSO 
Para todo el que tenga automóviles 
ha de ser interesante este sencillo in-
vento, destinado á ir limpiando de 
cuerpas duras ó cortantes el camino 
que >han de recorrer los neumáticos de 
uno de estos vehículos, evitando así que 
SC deterioren tan rápidamente. 
Consiste el aparato en das cepillas 
de ailambre de acero, cada uno colocado 
delante de una de las ruedas anterio-
res, lo bastante bajo para tropezar con 
el menor obstáculo, pero sin tocar el 
suelo. 
Además de su objeto principal, tie-
nen estas cepillos la enorme ventaja de 
disminuir el peligro para cualquiera 
que sea atropellado por el automóvil, 
es decir, que en cierto modo hacen de 
salvavidas. Como no llegan á tocar al 
suelo, no hay temor de que levanten 
polvo, y su colocación es tan sencilla, 
que cuando se estropean pueden repo-
nerse con la mayor facilidad. 
La duración de las neumáticos gana 
mucho con estas barrederas. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
Heridos 
A •bordo del vapor español "Mar-
t i n ¡Sa-enz", se causó una herida en 
las dedos medio y anular de La ma-
no izquierda al descargar unas cuar-
terolas de vino, el estivador Vicente 
Martínez. 
Fué a-sistido en el 'primer Centro 
de Socorro, siendo su estedo califica-
do de grave. 
T R K f H A B I T A C I O N E S amuebladas A per-
sona de moralidad con orlado, lúa eléctrica, 
3 v 4 centeno.-), una 6 dos cam».s. con y 
sin comida, A hombres solos, A"m<»dla cua-
dra del Parque CentraK O"Hellly nflmero 88 
altos. 9603 
H A B A N A 65 altos de " E l Irla" esquina A 
Empedrado, ae alquilan personas dft mora-
lidad, eepléndidaa habitaciones amuebla-las 
6 sin ellos, con comida, tlmbrpfi. luz e léc -
trica, haflo. Te lé fono 331'0 y un servicio es-
merado. Todos los tranvías cruzan por la 
esquina 9567 l í - 2 0 J n 
S E A L Q U I L A para el primero de Julio 
la casa Reina 90. una de las mfts hermosas 
de la ciudad. Su precio es de 30 centenes, 
pero teniendo en cuenta la situacidn dei 
pafs. se da en C2. Informan Muralla 44 
9671 - 8-30 
S E A L Q U I L A A personas de moralidad (los 
bonitas y frescas habitaciones altas -juntas 
6 separadas. Virtudes 36, altos, no' se ad-
miten nlfloa^ 9E72 4..>ft 
S E A L Q U I L A N en San Rafael 98. unos 
hermosos v ventilados bajos: Informan en 
los altos. E n la propia calle. 106. los pre-
ciosos altos: la Wave en el 100, altos; y en 
f ó r r a l e s 138 los espléndidos ba^gs de la mla-
ma L a llave en la bodega é Informes en 
SuAre^?- 9500 ^19 
V I R T U D E S 160D. Se alquila en 36 pesos 
oro americano. De nueva construcción muy 
cómoda y propia para una regular familia. 
L a llave en la bodega esquina A Oquendo 
Su duefto Neptuno 232 C altos. 
9584 ^-19 
S E A L Q U I L A 
S E A L Q U I L A en ocho centenes la casa 
Villegas 32, altos. E n los bajos informan 
959ü 4,..(, 
C U R A Z A O 40 se al^uiísTuna casita moderé 
na. aalo. un cuarto bajo y uno alto, pisos 
de mosakro y demAs servioloa. le pasan los 
tranvías por la esquina Inmediata Infor-
man Habana número 210. 9599 4.9© 
O F I C I O S 70 esquina A Santa Clara se a l -
quila un departamento con dos grandes ha-
bitaciones en el segundo piso, hace esquina 
con vista A ambas calles pisos de mArmol y 
casi independiente. Informan en la misma. 
9600 4..;0 
CONCORDIA 82, altos. A una cuadra de 
Galiano y otra de Neptuno, con recibidor, 
sala, comedor, seis cuartos, cocina, baño dos 
Inodoros, so alquila en 15 centenea. I^a' l la-
ve en la misma é informan en Vil la Caro-
lina. Baftos, esquina. Calle 15. Vedado 
9603 4-20 
C E I B A : se alquila la casa CaÍBada~número 
145 al lado del Paradero, de dos pisos, con 
I dos salas, dos comedores, nueve cuartos 
grandes, cochero, caballerixas, patio y tras-
patio, con Arboles frutales, baflo é Inodoros 
agua de Vento y IUB eléctrica. La llave é In-
formes en Salud 26 altos, 
9610 4.20 
S E A L Q U I L A la moderna oa*a SaiT Isidro 
6ñ compuesta de sala comedor y tres gran-
des aposentos: sita entre la Iglesia y café 
6 sea entre Compostela y Picota. Se da en 
proporción. Informan Habana 210 altos, 
9593 4-20 
El marinero Franek Bown, t r ipu-
líante de la Uarca i nglesa ' 'Freddie 
Henken". se causó lesiones en la 
pierna derecha al darse una eaida. 
Su estado es leve. 
A L Q U I L E R E S 
E N E G I D O número 10 se alquilan unos 
altos con buena azotea y servicio sanita-
rio, con opción al baño y ducha de la casa. 
Kn la misma Informan. 9616 6-21 
V E D A D O Se alquilan muy buenaf» habita-
clones amuebladas en una casa particular 
que tiene todos los adelantos modernos, 
Klectricidad, te léfono, agua caliente y ba-
ño espléndido, comida francesa. Calle 17 
número 55 entre I y J . 9620 6-21 
S E A L Q U I L A l a muy fresca y cómoda 
casa situada en la calle Once esquina A 
Cuatro en el Vedado, Informaran en la ca-
ra contigua. 9622 4-21 
S E A L Q U I L A un magnifico departamento 
alto, muy fresco, con balcón A la calle pro-
pio para un matrimonio sin hijios ú hom-
bres aolos, también sirve para un escrito-
rio 6 bufete de abogado. Teniente Rey 4 al -
tos. Precio 5 centenes, 9556 4-20 
S E A L Q U I L A en un tercer piso, casa de 
pequefta familia y que 110 tiene niftos. A 
hombrea solos, una habitación grande con 
suelo de mosaico, lavabo de agua corriente; 
hay ducha y se da l lavín. Rayo 32 entre 
Zanja y Dragones. 9557 4-2* 
C A S I T A 
lM esplendida casa San Ignacio 65 com-
puesta de sela, saleta, comedor, cocina, 6 
' cuartos bajos, patio y traspatio. Pala, sale-
1 ta, gran comedor, cocina, repostería, , fres-
l ca terraza, 7 cuartos con su bonita ga ler ía 
¡ en los altos: trea hermosos cuartos en el 
; tercer piso. Toda de marmol. L a llave en 
el 59. Informan Villegas 68. 
9535 8-1" 
C E R R O 643 se alquila esta bermOMa ta.sa 
con portal, sala, saleta, cinco hermosos cuar-
tos, comedor, palio y traspatio, |oda de 
j azotea. Informaran Cerro 484. 
_ 9Ba« 8-19 
A PEIRSONAS tranquilas y sin n iños se 
i alquilan dos grandes habitaciones altas. 
1 indeoendientes. muy frescas y con bnl-
1 cón A la calle. Salud 22 
9425 . 4-18 _ 
ü a s á e n e l Vedttdo 
Acabada de reparar y de pintar, se alquila 
la hermosa casa calle Quinta número 45, 
esquina ft D. con comodidades para, dos fa-
milias y situada á una cuadra de ambos 
baños. Informan Galiano 66. 
9419 IB-18 Jn 
V I R T U D E S 96 se alquilan habitaciones á 
faknillas de moralidad. 9402 S-IS 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones "juntas 6 
separadas con pisos de mosaico, A caballe-
ros de toda moralidad que traigan refe-
rencias. No hay más Inquilinos. Suftrcz 38. 
9408 4-18 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de Je-
sús María número 110, compuestos de siete 
habitaciones, dos inodoros, baño y cocina. 
Su dueño Neptuno 58, altos, Sr. Alvaicz. 
9429 8-18 
S E A L Q U I L A la casa Sublrana 10, A una 
cuadra de Carlos I I I , con sala, saleta. 2 
cuartos grandes. Informan Belascoaln 16. 
9404 4-18 
S E A L Q U I L A la hermosa "casa Virtmles 
26, al frente en el 33 está la llave. Su due-
ño Snn Lázaro 29. 94.14 4 - 1 S 
S E A L Q U I L A la espléndida y hermosa ca-
sa Lealtad 122. entre Reina y Salud. Todo 
mármol y mosaico, ha ganado 22 centenes 
hoy se alquila en 18. L a llave en el Cetro de 
Oro, Reina 125. 9417 8-18 
SÉ ALQUIlyA la casa calle B. esquinu k 
15 en el Vedado, con sala, comedor, cuatro 
habitaciones, baño, cocina, dos inodoros, 
cuarto de criada y despensa. Informan en 
Reina 21. L a Viña. 9401 4-18 
Se alquila en Animas número 70 por 
$21.20 Informa I^do. Puig. San Ignacio 46. 
9559 g.2(9 
V K D A D O — E n la calle~s"éptlma esquina 
fi K. número 6ñ. se alquila 1 local en $8.50 
y también se alquila un cuarto de manzana 
en $10.60 todo cercado y muy adecuado pa-
ra depósi to de macetas ya de flores ya de 
Arboles frutales etc. E n la misma informa-
rAn. 9565 8-20 
P E A L Q U I L A una buena casa acabada 
de fabricar, con sala, comedor, dos cuartos 
y tres más al fondo, espacioso patio, con 
Arboles frutales. Calle del Clavel, entre Do-
mínguez y San Pedro, Cerro. 
9574 8-20 
R E I N A 34, en diez peños se alquilan dos 
habitaciones en el entresuelo. También se 
alquilan dos altas con calcón A la calle. 
9579 4-20 
RE A L Q l ' I L A la casa de tres cuartos con 
servicio sanitario y pisos de mosaicos. Leal -
tad número 78 entre Neptuno y Concordia, 
siete centenes, con buenas garant ías . 
9380 4-20 
S E A L Q U I L A N los altos Avenida del Gol-
fo esquina A Campanario propios para fa-
milia de gusto. L a llave en la Farmacia y 
su dueña en los altos de la misma. 
9586 8-20 
ENTRB PARQUE Y PRADO 
E n Virtudes 2A, se alquila por $80 o. a. 
un elegante piso alto. E l portero InformarA 
9628 | 8-21 
M U R A L L A 8 y medio y J e s ú s María 6 se 
alquilan departamentos de A tres y dos 
habitaciones con vista A la calle; en las 
mi^mns Informarán. 
9635 8-21 
c u b a m 
Se alquilan los magníf icos altos de Cuba 
número 93. L a llave é Informes en los mis-
mos de 8 a. m. A 6 p. m. 
9639 ]0-21.In 
A m i s t a d 9 1 
Se alquilan algunos cuartos altos. A hom-
bres solos con muebles y asistencia ó sin 
ellos. 9656 4-21 
R E T R E T A S P O R L A 
¡ T o d o s l o s a p a r a t o s m e c á n i c o s 
f u n c i o n a r á n h o y ! ! 
L a E f f l j r e s a r e í a l a c o a e l l e t e S e e m r a á a 
í j n e l e s e r v i r á a l p o r t a d o r p a r a c i i a l q o i e r a p a 
r a t o m e c á n i c o ó e s p e c t á c u l o . 
O F 8 C I O S 5 
E n ocho pesos se alquila una buena ha-
bitación en Oñcios 5, altos. fc 
9665 4-21 
B U E N A OCASION P A R A UN CA>fISERO 
se arrienda en buenas condiciones la C a -
miser ía de una casa muy acreditada. Infor-
mes Dragones 48. 9667 8-21 
P A R A CÍÑEMATOGRAFOS se alquila un 
salón de 30 por 6 metros, limpio, sin co-
lumnas; se da en 8 centenes. Figuras nú-
mero 21 A una cuadra de Monte 
9643 4-21 
S E A L Q U I L A N los altos de Compostela y 
Jesús María, casi nuevos, de esquina, con 
gran sala, hermosa saleta, cinco cuartos 
balcón A dos callea, servicios completos, pa-
tio para flores y enteramente independien-
tes. L a llave en los bajos, Almacén de rop.i. 
9612 S-21 
L A M P A R I L L A 47 entre Compostela y 
Aguacate se alquila un piso alto con 5 ha-
bitaciones, azotea, agua, cocina, baño etc. 
y entrada independiente la llave en el bajo 
su dueño Bhnpedrado 79 ca-sl esquina A 
Monserrate de 3 A 4, Te lé fono 6022. 
9590 4-20 
I N D U S T R I A número 72 se^ a l q u i l a - ü i i a 
habi tac ión alta, con todo servicio ó sin í i 
en m;iy buenas condiciones y barata. 
&*<<• 4-20 
LOS A L T O S independientes de la casa 
Compostela 117. con sala, antesala, comedor, 
7 cuartos, baño y 2 Inodoros, en 20 cente-
nes sirven para dos familias. La. llave en 
Cuba 65, entre Muralla v Teniente Rey. 
9480 4-19 
S E A L Q U I L A N A señoras solas ó matri-
monio sin niños, en Galiano 96, esquina A 
San José, dos hermosas habitaciones inde-
pendientes con luz eléctrica, azotea, local 
para cocinar y baño. Se da l lavín. Su pre-
cio 25 pesos oro. Se dan y toman referencias. 
9471 4-19 
E N 6 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de la cosa calle del Príncipe número 35A, 
con sala, comedor, tres cuartos y demás 
comodidades para familia. L a llave en el 
número 35, é informan Manrique número 
56 altos. 9486 4-19 
E N C A R L O S TIL esquina A Franco se a l -
quilan unos hermosos y ventilados altos. 
Informan en los bajos. 
9487 8-19 
M A L 0 J A 1 6 5 
Se alquilan hermosos altos independien-
tes en 6 centenes. Informan en el Café 
Europa. 9485 4-19 
P R O X I M O S A desocuparse, se alqul'an 
los altos de Neptuno 74 con sala, saleta co-
rrida, seis habitaciones y dos baños. Infor-
mes San Nico lás 42, te lé fono 1901. 
9473 $-19 
S E A L Q U I L A N los altos de la ventilada 
casa Sol número 44 esquina A Habana, la 
entrada á los altos es por Habana; siendo 
completamente independiente del bajo, com-
puesta de zaguán , patio y caballeriza, sala, 
saleta, comedor y cinco habitaciones, baño 
cocina y dos servicios, la llave en la Bodega 
informes en Ancha del Norte número 17. 
9444 15-18Jn 
V I R T U D E S número 67, en $51.00 oro ame-
ricano se alquilan los altos de esta casa. 
L a llave en los bajos. Informará en Cuba 
número 76 y 78 Pedro M. Bastiony. 
9443 4-1R 
S E A L Q U I L A N los ventilados altos de la 
casa Dragones 72. L a llave é informes en 
Reina 7. 9442 8-18 
L A G A S A B L A N C A 
ir.. t sJle Dsfios. ir. — V B D A D O 
Completamente renovada por su actual 
dueña, Doña Máría A. Bertncci V. de R a -
morino. Comida exquisita, servida en me-
sas separadas. Magníficas habitaciones. Con-
fort moderno. A media cuadra de la Línea, 
cerca de los Baños . Teléfono 93"-'. 
9489 . 15-18Jn 
C h a l e t e u e l V e d a d o 
Se alquila desde primero de Julio el có-
modo y elegante chalet "Vil la Aurora" en 
la calle 17 esquina á G, propio para famiia 
de gusto. Para Informes su dtieño calle 
de San Nico lás 136. TeWfono 1.348. 
_ _ » 4 S 9 _ 8-18_ 
C A L L E O F I C I O S 66 entre Sol y Santa Cla-
ra de alto y bajos donde existe el a lmacén 
de los RI-'ÍS. Kchcvarry y Lezama próxima A 
desocuparse se alquila. Informarán Tul ipán 
8 Cerro. 9467 4-18 
E N MODICO P R E C I O se alquilan los In-
dependientes altos de Salud 6 esquina á Ra-
yo, con gran sala, comedor y cuatro cuar-
tos; la llave en el bajo, é Informan en San 
Rafael 143A, efisi esquina á Soledad. 
9461 4-18 
S E A L Q U I L A próximo A desocuparse la 
espaciosa casa Animas 174, de altos y ba-
jos, propl* por su gran capacidad para una 
numerosa famí'in. por estar fabricada con 
ese objeto. Informarán de su alquiler en 
San Lázaro 169, donde se faci l i tará el permi-
so para verla. 9465 4-18 
S E A L Q U I L A la fresca casa Refugio 2, 
media cuadra del Prado. Informarán Male-
cón 25. 9466 4-18 
E N LOS HERMOSOS y ventilados altos 
acabados de fabricar Monte 413, se alqui-
lan tres hub¡tac lones juntas ó separadas á 
hombres ó señoras solas. Precio dos lul.^es, 
se piden y dan referencias, informe en la 
misma á todas horas. 9435 10-l8Jn 
S E A L Q U I L A 
E n $37.10 la fresca casa Salud 146. altos 
con sala, comedor de mármol, antecomedor, 
cocina, y 4 cuartos de mosaico, baño, inodo-
ro, ins ta lac ión moderna. L a llave é infor-
mes en la misma a! lado; el dueño Belas-
coaln 121 de 1 á 2 y de 7 á 8. 
9666 6-21_ 
E N 16 C E N T E N E S Se alquilan l o s ^ s p l é n -
didos altos de Suárez 110, sala, saleta, come-
dor, 8 cuartos, servicio sanitario y demás 
comodidades. L a llave en la bodega. Infor-
maran en San Lázaro 24. 
9670 4-21 
S E A L Q U I L A la casa San Joaquín 33 C. 
muy fresca con sala, saleta, comedor. 4 ha-
bitaciones espaciosas, pisos de mosaico, co-
cina, inodoro, ducha y un gran patio. Infor-
man Oficios número 50. L a llave en L a 
Viña. 9672 8-21 
A LOS B A R B E R O S se alquila una acce-
soria con todos los servicios propia para 
un matrimonio arto.mno ó para una barbe-
ría de blancos; hay mucho barrio y taba-
queros. Manrique 201 A una cuadra de 
Monte. 9645 4-21 A 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Glor'.a 
número 4. casi esquina A Cienfuegos. Son 
propios para un matrimonio. Construcción 
moderna con baño etc. Informa el portero 
del número 2. 9662 4-21 
S E A Í Q U I L A 
E n la calle del Vapor ni'imero 17. una 
casa de azotea, muy ventilada, con sala, 
tres cuartos grandes, cocina, baño y ducha 
con Instalación saniUirla y piso de mosaico 
todo A la moderna. L a llave en la Bo-
dega de la enquiña é informarán en Amis-
tad 124 La Ueguladora. 
9653 4-21 
V E D A D O — Calle 17 entre A y B. Magní-
ficos altos, enteramente independientes con 
todas comodidades, cuatro cuartos, sala, co-
medor, baño, cocina, A familia corta de Rus-
to. 9474 10-19,Tn 
'"ARMEN 1 erquina A Campanario se al-
quila esta cómoda casa con sala, comedor, 
tres cuatio:s y pisos de mosaicos. Informes 
Sedería y Ropa. L a Rosita. Galiano y Salud, 
Te lé fono 1232. 9647 4-19 . 
S E A L Q U I L A N en Concordia-163. casas 
altas y bajps. sala, comedor con lavabo de 
agua corriente. 3 cuartos, baño con bafiade-
ra de hierro esmaltado, cocina etc. etc. pisos 
de mosaico. E n la bodega esquina á Marqués 
González, e s tán las llaves, su dueño en 
Belascoafn 121 entre Reina y Pocito. 
95-íO 8-19 
S A N F E L I P E 
E n este pintoresco pueblo, frente la 
es tac ión del Ferrocarri l , se arriendan va-
rias casas r.cabada* de construir, unas pro-
pias para establecimiento?, otras para vi-
viendas, todas de mamposter ía y azotea-
Informa Ramón García, en el mismo pue-
blo y en la Habana, Aguacate número 124. 
9397 15-17.Tn 
V E D A D O S E alquila la hermosa rasa cn-
lle F . número 34 á 10 metros de ia calle 
17, $86,00 Cy. Informan sus actuales Inqui-
linos. 9543 8-19 
I N G E N I O 
Se arrienda ó se vende el Ingenio Santa 
Catalina, situado en E l Recreo, jurisdicción 
de Cárdenas. Tiene maquinaria y aparatos 
completJimente nuevos con capacidad para 
70.000 sacos. 
Informan Zaldo y comp. 
2144 16-17Jn 
P O T R E R O 
Se arrienda ó se vende el Ingenio demo-
lido Semillero y potrero anexo. Las Guási-
mas, que forman un lote de 225 cabal lerías , 
situadas en Palmillas, jurisdicción de Co-
lón. Informan Zaldo y comp. 
C. 2145 lC-17.In 
E N F E R N A N D I N A 38 entre Monte y Cá-
diz se alquilan varias accesorias modernas 
pisos de mosaicos con cocina y patio Inde-
pendientes cada una. Entrada á todos horas 
Í5 dos centenes. Informan en la misma ó en 
Reina 6. 9517 15-19Jn 
E N CA SA-1ÑMEJO RA B L E sé" alciuüa^una 
habi tac ión en 7 pesos, otra en 15 y otra en 
3 lutses. Lealtad 120 cerca de Reina. 
9505 4-19 
POR T E N E R Q U E atender su dueño otro 
negocio, se alquila la confitería estableci-
da en la calle de Trocadero 37. esquina á 
Crespo. Para informes en ¡a misma. 
9508 4-19 I 
C O f T ' v f S T A Á~LA C A L L E en Rol 72, se 
alquilan dos habitaciones casi independien- I 
tes propias para comisionistas ó un matri- j 
monio; es casa de moralidad; no se admi-
ten niños , por la puerta pasan todos los i 
tranvías . 0.r.29 4-19 
S E A Í Q O I Í i 
S E A L Q U I L A el principal de la ca^a callo 
de Villegas número 61 entre Obispo y Obra-
pía á corta familia, con todoj los servicios. 
Informan en los bajos, sastrería . 
9319 8-17 
. Y O P U M O 
E L T U R c n 
•Un 
S E A L Q I I L A un eleKant0 , 
para Restaurant y café «n i , lo<*l e ^ J 
local en ol mismo VditTcio 'n'116 3 ^ 
miento. A np«ni«. •rV",0'0 Para «-iA » otí5 •  Precios m X * P^ra «VK,0 , 
y J O Informarfln 9278 'n - ^ o n f ^ 
R E I N A número 14 se a i^ ' . r — — í - i a 
habitaciones con m u e h i ^ ^ í n f e ^ ? 
de todos precios con toda T 
las mlstnajB condiciones en o ^ ' ^ n c i » . 1 1 ^ 
Hano 136, frente A la nii;eina y > 
se desean personas I I A J a del v. '•'i-
clones de 1? p e s o ^ ' ^ n ^ a d ^ ^ -
S E A L Q U I L A la casa calle de San Nico-
lás 215 compuesta de sala, comedor y cuatro 
cuartos, baño y demás comodidades y á las 
tres puerta» de la Calzada del Monte, la 
llave enfrente. Casa de Empeño. 
9356 8-17 
T e m p o r a d a d e v e r a n o 
Se alquilan los ventilados altos, de Vis -
ta Alegre. San Lázaro 366, esquina al Ma-
lecón, para familias ó bien para hombres 
solos, con comida ó sin ella. Precios módi-
cos. Informarán en la misma. 
9367 | 8-17 
S E A L Q U I L A N los espléndidos bajos de 
Crespo 16 y 18 frente por frente á Refugio 
compuestos de 5 habitaciones, sala, saleta, 
magnfleo cuarto de baño, cuarto de criado 
con servicio, gran cocina, gran patio y 
puerta de entrada completamente indepe-
diente; propia para persona de gusto. L a 
llave en la bodega de la esquina. Informan 
en Monte ir.6. 9374 10-l7.In 
E N L A VIBORA"en 1 ( T ^ T — — ? 5 ¿ 8 J n 
lan los h e r m o s o s * a U o ^ d ^ S r ^ q ^ 
•aleta, comedor, 8 cuartos s er i -U COn sakT 
moderno y demás comodirioí cl0 sar.¡¿¿S 
. „ .o. bajo,. ™ o r m „ T ¿ T Í S M $ t 
S E A L Q U I L A 
L a casa número 3 de la ^nn 
acabada de reparar. Les ha int . de 
a lmacén y los altos para vi vi « f ^ 6 » ¿ f t 
guí an conjunta 6 « e p a r a d a S e n t ^ t ^ 
de los altos. Las llaves 'stftnT,eTl0s ^Jo, 
número 1. Informan en Amistad fe1^' 
Calzada númcr-i tío esquina a ¿ ^ C I M T 
taclones. jardín, cochero . demás^11 8 ^ 
des. ^nforman en BmPedradom5üme?o(T| 
PA RA A L M A C E N ~ ó ^ t a b í 7 c í t ^ r ^ ^ 
quila el piso bajo de la c ^ a S 0 ? ^ 
construir Obrapla 69. L a llave é in^d* ^ 
eii Obispo 100. 922i e '"forme, 
S E A L Q U L A N los altos a« O b ^ T r V -
Tienen sala, saleta, comedor cuatr,fIa 6í. 
tos. y uno de criados, dos baños et / r CUâ •, 
é informes 
9220 
s, s a os, etc La n  
n Obispo 100. a lla^ 
8-14 
S E A L Q U I L A la casa L a ^ S I Í ñ i r T S ^ 
ro 42 con sala, tres habf f ion l s " f r 
cocina, dos patio» y demái sen-lew' aflo* 
8 centenes y 2 meses en fondo indef•J,IK?i,, 
m0237 E n ^ mÍSIna el SaUre ' ^ r m í " 
S E A L Q U I L A N los dos pisos ^p"»^^— 
I8::;-í:iJaU_0_:llí-ne sala.- antesala 3 o " ^ « 
y uno de criados y el balo sala, am. ,a i ' 
4 cuartos y uno de criados; pisos X m»*' 
mol y mosaicos y 4 ventanas á la nnn 
L a llave en el LSO. Informan en Ria„ 
40, « i tos . _ 9223 8*4^ 
sr: A i . Q r n .\ m H ,,„,,»„ - r * ; ^ - r - r 
'..edado una casa con 3 cuartos sala 
medor, cuarto de criados, baño á la 'am« 
rlcana. patio, traspatio, acera de la briM 
ins ta lac ión de gas y eleetricidad. Baños 
tre 03 y 25, Vedado. Informes al lado 
9238 ' ^ . ^ 
A L T O S E S P A C I O S O S 
Ke alquilan los espléndidos altos de la ca 
M Acote 72, entre indio y Si-i .\'ic-<lá5- ti ©I 
ne muy buenas habitaciones y todas laa co-
modidades propias para una extensa ía-
milia y z a g u á n y entrada independient* 
de los bajo;;. Kn la misma informarán. 
C. 2121 13J 
GUANABACOA se alquilan los altos y bl-
Jos do la moderna casa Jesús Marta 35 
Juntos 6 separados, cada uno, sala, comedor 
y cinco cuartoü. cuarto de baño, pisos de 
mosaico. Informarán Plaza del Mercado nü-
mero 14. 9139 15.1»n 
S E A L Q U I L A N los elegantes altos de San 
Miguel SO. L a llave en L a Opera, Galiano 
y San Miguel. Informes en Consulado 41 
9198 8-13 
E N F E R N A N D I N A 38. se alquilan unos 
altos con entroda Independientes do sala, 
saleta y tres cuartos pisos de mosaicos, un 
buen servicio sanitario; precio 6 centenes. 
E n la misma ó en Reina 6. 
9199 M I 
S E A L Q U I L A en 11 centenes la ouMl 
Aguacate 154. con sala dividida, cuatro 
cuartos bsjos. dos altos, servicio sanitario 
y baño puede verse desde las 7 de It 
m a ñ a n a en adelante. 9197 8-lí 
B A J O S regios ac alquilan en Carlos uE 
189 á dos cuadras de Kelna, de construcción 
moderna, dei-artamontos independientes pt-
ra criados. Llave é informes Reina 90. 
9162 8-18 _ 
M A N R I Q U E 6 los espléndido? aítos de 
esta casa so alquilan en 15 centenes con sa-
la, saleta. 4 cuartos, comedor, cuarto á» 
criados, etc. Informes Compostela 21, altos 
Te lé fono 9276, 9 t 6 S _ 8-13 
VEDAÍK) se alquilan los bajos de la ca-
sa calle 13 entre F y G á media cuadra de la 
Línea; propios para corta familia. 
9176 6-» 
S E Ari^UÍLA~ía casá fJeaitad 40 T 4; altoa 
y bajos independientes, acabada de fabri-
car, con todas las comodidades modernas, 
sumamente fresca á dos c- adras del Male-
cón. Informarán Obispo 1 21. 9142 8-13 
O B R A R I A número 14 esquina á Mercade-
res, se alquilan habitacines interiores y de-
partamentos con balcón á la calle. 
9184 -m 
E S P A C I O S O S ALTOS, próximo á desocu-
parse, se alquilan los ventilados altos ae 
Reina 22, compuestos de sala, saleta seis es-
paciosas habitaciones y dos para criados, 
con todos los demfts servicios. Tiene portero 
Informan en los 9117 lO-UJ" 
E f t E L V E D A D O 
E N E L V E D A D O se alquila la hermos» 
casa calle 8 nñmero 30. Informan Monte o 
9046 15-llJn__ 
" S Í Í L q ü I L A M ' C ü A T R O MESES 
A M U E B L A D A 
Una magníf ica casa en ol Vedado, en la li-
nea con todas las comodidades, cabaiieri» 
con entrada independiente, seis cuartos J 
dos de criados, gana 30 centenes. in»0"Ha 
en la misma, 6 en Havana House R f " " ^ 
Agency, Banco de Nova Scotia, Cuarto nu 
mero 7, n m 
C. 2094 lo-llJn_ 
E D I F I C I O L O R I E N T E 
rfirnm 11, e s q u i n a á S a u i g i 
. _• j^^erfan 
l a n a d o A m a r c r t i 
26-10Jn 
S E A L Q U I L A 
Una casa Villegas 104, entre Sol 7 * 
La , in formarán Riela 99, Farmacia San 
lián. Precio 10 centenes. 22My. 
C. 1781 rtf* 
S E A L Q U I L A el solar Figuras número i n 
esquina á Diaria, que mide ochoclenu« g 
senta y ocho metros cuadrados. ^ ün 
cuarto, D I E r i S l E T R CABALLERIA» ÍL2J 
revolcadero. Informarán en Anl j j . joJn 
altos. derecha: 8926 —SS*t 
S E A L Q U I L A N juntas ó 8e?f,^isS'piso» 
tro cónidas habitaciones ventilaos ^ ^ 
de mármol, servicio de inodoro 3 ^om^ 
alumbrado. Propios para oficinas u t4n si-
só los . Precio. < ua:ro luis. * ^ ' f K ¿oiie <í* 
tuadas en el lugar más céntrico 
Obispo número 29, altos 
C. 2078 
E M P B B M D O N ü E 3 4 ^ 
edi-
P U A D O 60, bajos se alquilan estos magní -
ficos y hermosos bajos, con suelos de mosai-
co y mármol , todas las comodidades, en pre-
i lo módico. E n los altos Informan. 
9552 8-20 
1-21 
A J9 y J10 plata se alquilan dos habita-
ciones alta? y una baja, muy frescas y con 
piso de mosaico. Industria 73, entre Anl-
ma.*-- y Trocadero, 9606 4-20 
K n e l V e d a d o 
Se alquila la hermosa y ventilada casa, 
situada en el mejor punto de la loma, y en-
tre las dos lineas de los e léctricos . Acabada 
de pintar y con su Instalación moderna. 
Contiene cuatro habitaciones dormitorios 
y una para <--••-̂ d.-.s; sala, comedor, cocina, 
'•uarto de bi v y dos servicios. Además 
una espacio:.. :rría. patio y jardín con 
abundancia de div-rsos árboles frutales. 
Re puede ver á todas horas. Informarán en 
la misma. Calle 2, número 9. 
9(05 4-20 
L a hermosa, fresca y espaciosa casa Cal-
zada de la Reina 124. esquina á Chavez que 
reúno todo «¿ñero de comodidades. Tiene 
Instalación de gas y electricidad, lavabos 
con agua corriente en todas las habitaciones 
estando elegantemente decoradas las princi-
pales posesiones de ü casa. Tiene además 
amplia coohera y caballeriza. L a llave en 
Beascoa ín y Salud, depós i to de Materiales, 
y para informes en la Calzada del Monte 
B03 í a l t o s ) : _9527_ 4"19 
UN D E P A R T A M E N T O A L A br i -a se ~al-
(juila un departamento do dos habitaciones, 
con luz y limpieza de criado, en casa de 
un matrimonio donde no hay m á s inquili-
nos. L u z 22, altos, ontre Compostela y Haba-
na. Se cambian referencias, 
9495 S-19 
V I B O R A — San Lázaro entre Milagros y 
Santa Catalina, casa con portal, sala, sale-
ta. 3 cuartos otro pequeño, patio y traspatio. 
L a llave San Francisco 3. Informan Cristo 
12. Se desea una cocinera espaflola de a l -
guna edad para cofta familia y ayude á los 
quehaceres de casa y duerma en ella, con 
referencias. 
9503- 8-19 
SAN IGNACIO 46 se alquila la planta baja 
con cuatro puertas á la calle, propio para al-
macén ó establecimiento, mide cuarenta va-
rn- le fondo. Informará el portero. 
9523 4-19 
P E A L Q U I L A la COQa calle Carvajal nú-
mero 3. esquina á Trinidad (Cerro» hecha 
á la moderna, con todas las comodidades 
Informan Cerro .'70. 
9879 
S » o a l c f U L l l J a 
E n 4 y 2 lui.ses, 2 habitaciones frente á 
la calle de Cienfuegos á matrir.-onlo sin ni-
ños rt hombres solos, ae cambian referen-
cias. Cienfuegos y Apodaca, A. 
9803 s-16 
E N 10 C E N T E N E S se alquilan loa hermo-
sea y frescos altos de San Lázaro 225. 
compuestos de sala, raleta. comedor. 5 cuar-
tos, pisos de mosaico y escalera de mármol . 
L a llave al lado, y para Informe." en Mur: -
lia y Bernaza. Almacén de Tejidos. 
9Í6S 8-16 
B E R N A Z A N Ü E 4 0 
esquina á Teniente Rey. á dos cuadras de 
Parques y teatros. Casa de familias con am-
plios habitaciones altas y bajan casa moder-
na, se alquilan • muebladas á personas de 
moralidad á dos, tres y cuatro centenes: y 
á los viajantes ó personas del campo se les 
da almuerzo, comida, desayuno y habita- ¡ 
c ión solo por $1.50 diarlo (entrada á todaM 
horasL A personas de gusto se les sirven ¡ 
tableros á domicilio con exquisita comida : 
á la criolla ó española . Precios de ocasión. | 
9264 10-16JH i 
frente al Parque de San Juan 
Dios. Tetmiioado este hermoso ^ 
fieio, propiedad de la Compañía j | 
seguros mutuos contra jnoen,(^ '¿oj 
Ir is , se alauilan apartamentos <w£Jj 
h;;,!)itaciones PII el frente de * ¡ 3 | 
alta v .habitaeionos eon u ; 
toüete en loe altos y en los baj^. d3 
dos con luz eléctrica y semew 
limpieza interior y exterior. ^ la 
También se alqurtan los bajos 
casa Habana 55 en que estaba 
Compañía. ^5.6 
e. 2046 ^¡M 
V E D A D O — A , r " f ^ a olne^D " 
frente a l parque de ^ H X n e ' í I^0/,» ' 
tü v 27. se aqulla una casa nuev li-V^M 
^do- * l x l — ^ T á T ^ ^ ñ 
UN T R O C A D E R O 63, CASA d^ f r e ^ ' 
de mucha moralidad ^ ^ ' ^ j a as'*1*" 
aneadas habitaciones Kcon ¿°ÜA comej-,,,, 
También se admiten abonados a 2 « ^ > 
C. 2048 ó r T ^ i S l ^ 
"~CUBA 93 se alquilan 1o" "^93 . L i J 9 
fleos altos de la ^ ^ e s san I f $ J » 
en los bajos, y P*'» ' o ^ J ^ ú -
82. entresuelo- ? l i f Í ^ I m í é D t ' w » ' 
S E A L Q L H L A ^ p a r a estaole caS* Z ^ . , 
dustrla ó inquilineio -a ?r*£fIs0Cup«',s6-
goza 18, Cerro. próx:ma a ae f 
formarán en la misma. J t ^ í 
8051 . r ^ f ? ^ r f S S E A L Q U I L A N habite^Toñe' eftnc«b»'"¿í# 
y l i a d o 46. con ó tin ^os. ^ 
solos ó matr^onlo sin nm 
1639 y 3158.>' '6 ' 
8053 
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los teatros. 
gn Xacional dos funciones, tar-
^ r* noch?. ofreciéndose las mejores 
¿ s aolaudiíias vistas del reperto-
Jjo de ]a empresa de los señores Costa 
v prada-
En ambas funeiones toman parte 
las aplaudidas hermanas Bellatz, las 
^ipáti^5 Marshall y Kin, la «pareja 
• Se i^ . ^ack .an^ Williams, con sus 
inimitables ijailes y el aclamado trío 
EstreUas._ 
Cuantos nmos asistan hoy a la ma-
•inée serán obsequiadas con elegantes 
sonvenir. , . . 
En Payrfit. dos tunciones también, 
estando dedicada la del día á la gen-
ie menuda y en Ja cual se exhibirán 
jnagníficas vistas. 
por la noche tres tandas llenas de 
novedades. 
Tanto en la rmiincc como en la 
función nocturna trabajarán el cele-
bradísimo trío •Cibelli, los acrobáticos. 
Kesse y Brothers, la notabilísima 
iroupP6 Montrose y . los aplaudidos 
jnúsicos excéntricos Alssase y Lorrai-
ne. 
j n Ibisu, tandas por la tarde ty-
tacd"- por ^ noche, tomando parte 
Jas hermanas Hess, las notables baila-
rinas internacionales y las hermanas 
. Veytia. 
En las dos funciones también to-
mará parte la Malaigueñita. 
En Martí, en la nmtinée que em-
pezará á las dos se eshibirán nuevas 
y recreativas vistas cinematográficas 
x Felip, el gran Felip. se presentará 
de nuevo con su compañía de muñecos 
v hará pasar un rato delicioso á los 
niños. 
Por la noche cuatro tandas llenas 
de novedades. 
Trabajará el inimitable Felip al f i -
na'l de las tandas primera y tercera y' 
en la segunda y cuarta el duefto Les 
Toledo y los célebres cuadros de la 
trou-ppe Silvery Statuary. 
Hoy no se cabe en Martí. 
Actualidades, el eterno favorito, 
dará función por la tarde dedicada á 
los niños. 
La nocturna está dividida en cinco 
tandas, empezando la primera, como 
todos los domingos, á las siete y me-
dia. 
Se exhiben magníficas vistas cine-
matográficas. 
En ambas tomarán parte ia bella 
Imperio y el simpático duetto italia-
no de los Mary-Bruni cantará nue-
vos números. 
En Xeptuno. el cada día más favo-
recido coliseo de Ballcorba y Compa-
ñía se anuncia para hoy una gran 
mtínée con regalos de juguetes para 
los niños. 
Por la noche tres tandas, exhi-
biéndose las mejores vistas cinemato-
gróficas que posee la empresa. 
Tanto en la matinée como en la 
fnnción nocturna toman parte la gen-
til coupleihta Lola la Americana, qu^ 
cada noche conquista más triunfos y 
Mieuelctte. 
Y en Alharabra do? zsrríuelas y la 
tanda cinematográ fi na. 
Nada más. 
Malagueñas.— 
No te burles de quien llora 
aunque no sepas por qué, 
•que el llanto que no se explica 
el más triste suele ser. 
Cada vez que muere un niño • 
nace en el cielo una estrella j 
¡siempre que llora una madre 
brota una flor en la tierra! 
Narciso Diaz de Escovar. 
Luisa Moscat.— 
Entre las Luisas que celebran hoy 
^ fiesta onomástica, cuéntase La no-
fable y hermosa artista cuyo nombre 
Í'TVO de epígrafe á estas líneas, 
ka señora Moiscat, tan estimada 
público por sus excelentes aipti-
d̂es artísticas, ha sabido gnanjear-
& tamibién, la simpatía de cuantos 
ptivan su fino y aíable trato, por 
^ privilegiada inteligencia, -la noble-
J de sus sentimeintos y la exquisita 
distinción de sus manerais. 
Peseamos muchas felicidades á 
^isa Moseat en el día de su santo. 
la quinta de Alvarado.— 
ba fiesta que se tenía organizada 
te ayer sábado en la hermosa 
^nta "Santa A.mílliaJ", del señor 
parado, para celebrar el cúmple-
o s de su hija Amadita, se ha sus-
^dido por el mal tiem.po y se cele-
rará estla noche definitivamente. 
^1 burro del alcalde.— 
(Tragedia) 
^ludo. grave, terco, hostil. 
Jachaba un asno cerril, 
de esos de á legua por hora, 
*nte la locomotora 
^ nn tren del ferrorsirril, 
^nstruo que abortó un problema. 
progreso fiel emblema, 
^ avanzaba raudo y ciego. 
^ sus entrañas de fuego 
* .2na ^be por diadema. 
Y tren comenzó á silbar , 
? Jl cuadrúpedo á pensar. 
J^e soberbio v cazurro, 
^^a vas á" ver al burro 
^ alcalde del lugar. 
1P 5ai^a' ' *s'0 me ^^eces ?— 
- ^c ía el tren á voces; 
Jj1"0 el asno, con desdén, 
v u ^^zoo de ¡ alto el tren ! 
\ . 4,s u n p a r ^ c o c e í ; -
I el c 'lrtlr de la ^ acción, 
j p ^ f ^ i o garañón 
con el rabo tieso. 
\ oponerse al progn 
.la civilización. 
/ '-o! tu «paso detén 
;f «meha (que por tu bi 
},.. ; ̂  la legión de baldó). 
/? ^ el burro del alcalde 
'ar' paso al tren. 
Leopoldo Cano. 
Sociedad del Vedado.—-
Esta noche se celebrará en la Socie-
dad del Vedada la primera función de 
la serie que se propone ofrecer la Com-
pañía de Zarzuela que dirige el señor 
Baca-Arús y á cuyo frente figuran la 
primera tiple Lelia Polo Villate y el 
profesor Miguel González Gómez/ 
Tres divertidas zarzuelas del exten-
so repertorio figuran en el programa. 
Hélas aquí: 
1. ° E l Lucero del Alba. 
2. ° L a Calandria. 
3. ° L a salsa de Aniceta. 
Los precios para esta función, igual 
que para las restantes, son excesiva-
mente módicos. 
Muchas familias de aquella pintores-
ca barriada y también de la Habana 
tienen tomadas localidades. 
Buen éxito le deseamos. 
El señor Beaujardín.— 
Nuestro estiímado amigo el señor 
j doctor Arturo M. Ba.ujardin, nos co-
1 muniea que ha trasladado su gabinete 
de cirugía dental á la casa número 7 
de la calle de San José, en esta ciu-
dad, i 
Eetretas.— 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda Municipal en la retreta 
de esta noche, de ocho á diez, en el 
Parque Martí. 
Pasodoble Roldo de Campnnas, Lle6. 
Obertura I I Guarany. Gómez. 
Valses Hasta otra vlatn, Walá teufe l . 
Selección de Alda, Verdl. 
Intermezzo On-ou-Ioo-na-Ico. Sawyer. 
Capricho Moralma, Espinosa. 
Hlep Goldcn Rod, Me Klnley. _ 
n Tojlta. primera audición, Juan 
F r a r • Pereira. 
G . >I. T o m á s 
Director 
• % 
Programa de las piezas que ejecu-
tará la Banda de Artillería en la re-
treta esta noche, de ocho á diez y me-
dia, en el Malecón. 
Marcha Militar Serezalto, L/Csada. 
Obertura Militar, Deransart. 
Serenata (A Viseayan Bcl le) , P. Bno. 
Gran se lecc ión de la ópera Tosca, Pucclni. 
Potponrrlt Cubano, lails Casas. 
L a vo» de la* Campanas, Rimmer. 
Danzón Se la TOIO, primera audición, E . 
Sastre. 
Two Step Bon Boa Bnddy. M. Cook. 
José Marín Varona 
Capitán Jefe de la Banda 
La nota final.— 
Don Juan tiene á su suegra enferma 
de peligro. Llama al criado y le dice: 
—Vaya usted á buscar un médico. 
—Señor, aquí cerca viven dos: el 
doctor González y el doctor Mata. 
—Llame usted al doctor Mata. 
Cuestión del día.— 
En los meses del estío, las personas 
probas y sencillas nos conformamos 
con tomar el fresco en el Malecón 6 
donde lo den gratis, y de vez en vez 
alojarnos entre peoho y espalda una 
botella de gaseosa fría con sirope. Los 
ricos derrochadores, van en busca de 
viento fresco á las playas de moda y 
en vez de chichi pó frío toman cham-
pagne frappc y chocolate á tres gra-
dos (bajo cero. 
Pero ricos conozco yo que saben ser-
lo y ven mnl7 largo, que prefieren á 
pasar unos meses en Biarritz ó puer-
to por el estilo, tener en su easa una 
máquina Selecta de las que en Obis-
po 123 venden Alvarez, Oernuda y 
Compañía, por un peso semanal sin 
fiador, y una cama de las ¡sansebas-
tianescas! que los mismos señores dan 
por igual precio. ¡Elemental y supe-
rior !! 
do B . u e i N 
no temamos exceder cuanto alabamos 
á la Madre de Dios, dicen los santos: 
antes podamos estar seguros de que 
nunca la engrandeceremos dignamen-
te. ¿Hemos pensado nunca que la que 
es Madre de Dios quiere y se digna ele 
ser también Madre nuestra? ¡ Qué hon-
ra esta para nosotros! ¡Qué dicha! 
¿£>ué podemos temer ya con tan gran-
de protección? Es la Virgen nuestra 
dulcísima Madre, y aunque hayamos 
sido de los mayores pecadores del mun-
do, siempre nos ama con ternura, como 
encuentre en nuestro corazón el arre-
pentimiento que ella misma nos consi-
gue. ¡ Con qué devoción debemos cele-
brar todas su fiestas! ¡ Con qué respeto 
practicar todas las devociones que se 
dirigen á su honra. 
DIA 22 
Nuestra Señora de Araceli.—Santos 
Pauilino de Ñola, confesor; Acacio y 
Flayio, Clemente, mártires; santa Con-
sorcia, virgen. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 21.—Corres-
ponde visitar • á Nuestra Señora de 
Guadalupe en la Salud. El día 22, á la 
Anunciata en Belén. 
O b r a P o n t i f i c i a d e l a A d o r a c i ó n 
K e p a r a d o r a e s t a b l e c i d a e n 
l a C a p i l l a d e M a r í a R e p a -
r a d o r a e n l a C a l z a d a d e l 
C e r r o n ú m e r o 5 5 1 . 
E l próx imo domingo día 21 del corriente 
mes tendrá lugar en horas de B á 6 de la 
tarde en la Capilla de religiosas de María 
Reparadora donde es tá establecida la Aso-
ciación Pontificia, el acto de la solemne pro-
ces ión del Santís imo Sacramento que termi-
nará con la reserva. 
De orden del Sr. Director Diocesano se 
pone en conocimiento de los sefiores aso-
ciados. 
Habana, Junio 19 de 1908. 
Jestta Ollrm 
Secretario de la Asociac ión 
9589 2-20 
Noma M SaíraSo Corazta de Jesns 
Todos los días á las 7 y media de la tar-
de, habrá piadosos ejercicios al Sagrado 
Corazón de Jesús, los tres ú l t imos días con 
expos ic ión del Sant ís imo Sacramento y el 
26, día de la festividad, la misa solemne 
con sermón á las 8 y media, y por la tar-
de, á la hora de costumbre, terminados los 
piadosos ejercicios, procesión por las na-
es del templo. 
9522 4-19 
PARROQUIA DEL VEDADO 
Noyena al Sapa So Corazón de Jesús 
Desde el jueves, fiesta del Corpus, hasta 
el 26 de este mes habrá todos los días misa 
cantada á las 8 con exposic ión del Sant ís i -
mo. A cont inuación de la misa so hará la 
novena al Sagrado Corazón de Jesús . 
E l día de la fiesta habrá misa cantada 
á las 8 y media con orquesta y sermón por 
un P. Dominico. 
9445 8-18 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 21 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús. 
El Circular está en las Reparadoras. 
La semana próxima estará expuesta 
Su Divina Majestad en San Felipe. 
Nuestra Señora dol • Perpetuo Soco-
rro.—San Luis Gonzaga de la C. de J., 
Raimundo y Paladio, confesores; Te-
rencio, Aibano y Apolinar, mártires; 
santa Marcia y Demetria, mártires. 
Considera, dice el padre Croisset, el 
valimento que la Santísima Virgen ten-
drá con su divino Hijo; cuanto será su 
podier, su dignidad, su excelencia, y 
por consiguiente cual debe ser nuestra 
confianza en su intercesión, y nuestro 
celo en venerarla. ¿ Qué cosa podrá ne-
gar un buen hijo á su querida madre? 
Todo lo que es, María se lo debe á la 
bondad de Dios; pero Dios que la ele-
vó á la suprema dignidad de Madre su-
ya no puede resistirse á su ruego. No, 
Igiesia parroquial de Monserrate 
E l día 17. á las 8, empezará la novena 
del Sagrado Corazón de Jesús con expo-
sición de S. D. M. y seguidamente misa 
cantada. 
E l día 26, á las 8 y media misa solemne 
con sermCn á cargo del R. P. González Aro-
cha, quedando S. D. M. de manifiesto hasta 
las 5 y media y terminando con los rezos 
propios y procesión. 
Ln Cn marera. 
9345 9-17 
\ [ rnm 
D E L 
SANTISIMO SACRAMENTO 
E r i g r í d a e n l a P a r r o q u i a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e G u a d u l u p e . 
De acuerdo con lo que previenen nuestros 
Estatutos, la Junta do Gobierno ha acor-
dado que el próx imo domingo Tercero, se 
celebre la festividad del Corpus con el mayor 
auge y explfendor posible. 
A las 9 a. m. empezará la solemne misa 
á toda orquesta, en la que tomarán parte 
6 voces y 24 instrumentos, dirigidos por el 
Sr. Rafael Pastor. E l sermón estará á car-
go del elocuente orador Rdo. P. Santiago 
G. A m i g ó . 
A las 5 p. m. será la proces ión por el 
interior del templo, visitando 5 altares, y 
t erminará con la reseriva. 
A este acto también concurrirán la or-
questa y las voces. 
Todo lo ccal se publica para general co-
nocimiento. 
Habana 18 de Junio de 1908 
Kmilio Dalí» 
Secretario. 
C. 2160 17t-18-3d-19 
Gompañía Azucarera 
CeDtral "San José" 
( M E L E N A D E L S U R ) 
Por acuerdo de la Directiva y disposic ión 
del Sr. Presidente de esta Compañía se 
cita á los eñores accionistas de la misma 
c i ta á los señores accionistas de la misma 
deberá celebrarse el día 30 del que cursa a 
la« 9 de la mañana en el escritorio de la 
Compañía. San Ignacio número 43. 
E l objeto de la junta que pe convoca e» 
dar cuenta á los Sres. accionistas del es-
tado financiero y económico de la Compa-
ñía nara que. en su vista, resuelvan lo qu* 
estimen oportuno: asi como dar cuenta tam-
bién con la renuncia que se propone presen-
tar de su cargo el Sr. Presidente de la m í s -
" H a b a n a 20 de Junio ^ ¿ f ^ ^ 
9650 l-21 
yínia ís Doiínpez 
d e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o en e l C e m e n t e t e r i o de C o l ó n , á l a s ocho 
y m e d i a , pref i jo , de l a m a ñ a n a de l D o m i n g o 21, sus h i jos , h i jo s 
p o l í t i c o s , deudos y a m i g o s que s u b s c r i b e n , s u p l i c a n á las p e r s o n a s 
de s n a m i s t a d se s i r v a n a c o m p a ñ a r l o s en tan penoso acto, lavor 
que a g r a d e c e r á n e t ernamente . 
Q u e m a d o s de M a r i a n a o . J u n i o 20 de 1908 . 
Martín Domínguez y Rubio. 
Mercedes D o m í u g a e r de Rodríguez 
Acosta. 
Concepc ión de Haro de Domínguez . 
Francisco de Paula Rodríguez Acos-
Jaan x Julio Cordovéa y de la Paz, 
Fbros.—Joaquín, Mariano Martínez y 
R a m ó n García Barrera.—Generoso, 
Clemente, i .eón, Marino, Antonio y 
Dr. Alfredo Rodríguez Acosta. 
C a s a m o r t u o r i a : G e n e r a l L e e n ? 1 6 ó N e c r ó p o l i s de C o l ó n , donde 
se c e s i m l e e l duelo . , 
N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
C2190 ^1-20 ml-21 
irsnH Y C O C I D A 6 COMIDA SOLA PA-
fp„na° el cuarto en cambio de lecciones, 
ueseauo por una profesora inglesa (de Lon-
írJ« ^"e da clases & domicilio, de música, 
«piano y mandolina) dlbulo. instrucción é 
miomas que enseña é hablar en pocos meses. 
ac-r- las seftas en Escobar 47. 
965D 4-21 
C o l e g i o s d e M e r i d i a n 
MIS5ISSIPPI. E. ü. A. 
Dos colegios separados, uno para va-
rones; otro para señori tas . 
800 disc ípulos . 35 profesores. Precios m ó -
dicos Reúne inmejorables condiciones c l i -
mato lóg icas . 45 horas de la Habana. 
Diríjase al Profesor J . TV. Beeson, M. A. 
83 P A S E O D E V I V E S 
Cienfnegos 
Los d isc ípulos son acompañados hasta el 
Colegio por un representante del mismo. 
9646 ait 13-21Jn 
L A A C A D E M I A H A R T R I D G E , A C A D E M I A 
con toda asistencia para señor i tas . Prepa-
ración para colegio y cursos generales. Gim-
nasio y ejercicios de campo. A cuarenta y 
cinco minutos de New York. Principal. Miss 
Emeiyn B. Hartridge. Plainfleld, New Jersey 
8920 a l ^ 26-10Jn 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. A U G U S T U S 
R O B E R T S , autor del Método Novís imo, para 
aprender ing lés , da clases en su academia y 
& domicilio. Amistad 68. por San Miguel ¿De-
sea usted aprender pronto y bien el Idioma 
ing lés? Compre usted el Método Novís imo. 
9544 13-19Jn 
DE M L E T A I M O m U I D E S T B i á 80 d W O O E M 
y d e s d e e s t e p r e c i o h a s t a 1 5 
p e s o s t e n e m o s m u c h í s i m o s 
m o d e l o s d e v a s o s d e c r i s t a l 
d e d i f e r e n t e s t a m a ñ o s y d i s -
t i n t a s p r o c e d e n c i a s . 
P u e d e n a d q u i r i r l o s s i n t e -
m o r d e s e r e n ¿ a ñ a d o s , e n 
O b i s p o 6 8 y 0 ' E e ü l y 
( i r i ñ & f í a 
tnS-19 12-20 C 5172 
UNA S R T A A M E R I C A N A Q U E H A SIDO 
durante algunos años profesora de las es-
cuelas de los Estados Unidos, desearla algu-
nas clases porque tiene varias horas deso-
cupadas. Dirigirse & Mlss H. Animas 3. 
8813 26-9Jn 
Profesor de Esgr ima y Cultura F í s i ca . 
Clases especiales para señori tas y niñas 
á. domicilio. Prado 67. — Trocadero 63. 
C. 2042 26-GJn 
A C A D E M I A " C E R V A N T E S " 
CONSULADO Y T R O C A D E R O 
Cálculos Mercantiles. Teneduría. I N G L E S . 
Cal igraf ía etc. De 7 á. 9 y media P. M. 
8505 26-SJn 
C o l e g i o " C e r v a n t e s " 
1? y 2t enseñanza . — Comercio é Idiomas. 
D i r e c t o r : L A G O S T O L E D O . 
C o n s u l a d o y T r o c a d e r o . 
"7827 26-22 My 
r s | LA CIENCIA ES UN MISTERIO 
Cada día se haxjen descubrimieintos 
saber ihaunano, así -cada día se de<sc:u-
saberinimaiK), así eada día se des-ou-
bre un nuevo mediea/mento ipara curar 
eniferanedades que hasta el día se te-
nían por ineurables. Una de esas en-
fermedades es el asma ó ahogo, pero 
hoy dia gracias a'l Remedio Indiano, 
esa enfermedad es curable; ningún 
remedio ha dado tan exceilenbes resal-
tados en esta tenibTe enfermedad co-
lmo el Remedio Indiano; efectúa una 
cura permanenite, y hoiena .prueba de 
eülo es la imneiasa popularidad que ha 
adquirido en este país y en el extran-
jero. Pídase el legítimo en todas las 
'boticas y rechace sustitutos calmantes 
y nocivos á la salud. 
c. 2142 alt. 7-17 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muctj«»B 
años en la enseñanza: da clases 4 domicilio 
y en su casa particular, do primera y sexua-
da enseñanza . Ar i tmét i ca Mercantil y Tene-
duría de libros. También prepara para el 
ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio. Obispo 98. Petlt Par ís 
A . F l 
L I B E O S É I M P R E S O S 
P A R A niños . L I B R O S J U G U E T E S . L I -
bros con toda clase de animales, libros con 
abecedarios de animales, rompe cabezas, 
pizarras y libros para aprender á. pintar 
narices, todo muy barato, Obispo 86. libre-
ría. 9664 4-21 
! T l fA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
desea colocarse para manejar un niño 6 
: a c o m p a ñ a r y asistir ü. una señora sola, Mér-
; caderes número 43. 9636 4-21 
; S E SOLIGItPA ÉÑ ~.M O Í LA i .LA Tl. A L T O S 
: entrada por Vlllegras una cocinera blanca. 
9658 4-21 
S E S O L I C I T A ~ l ? X A C O C I N E R A P A R A 
1 corla familia: sueldo dos centenas. Informa-
rán Ag-uiar 54 do,(.ioce á dos. 
9660 / 4-21 
S E S O L I C I T A UNA"MANEJADOPA B L A N 
¡ ca 6 de color que es té acostumbrada & ma-
i nejar y traiga re fe rucias:. So da buen suel-
! do. 8 entre 17 y 10. Vedado. Lím-a de Uni -
i versidad y Aduana. PG62 8-21 
8 a s i l e s j l i a s , 
L E C H E R I A . L A V E R D A D . J E S U S MARTA 
71. de M. Ame; por contar con vaquer ía pro-
pia, garantiza la leche y cualquier queja que 
tenga usted avise al te léfono 3006 y su deseo 
será, satisfecho. Habana. 
8251 26-29My 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular para criada de manos: no importa ir 
al campo y tic-no buena recomendación. I n -
formarán San líT'.acio 02 alto. 
9663 4-21 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O , CJÍILB-
no. casado. 33 años, alto, inteligente, traba-
jador, con experiencia en ol comercio jr 
campo. d?sea un empico: habla inglés , es-
pañol, francés y a l e m á n y tiene quien res-
ponda por él. Vicente, 38 Trocadero. 
9613 4-21 
S E D E S E A UN H O M B R E P A R A E N C A R -
gado de dos solares; es buen negocio; si no 
es de carácter que no se presente. San Mar-
tín 6. Bodega. 9614 4-21 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R M U I 
formal desea colocarse en casa de morali-
dad, de criada de manps 6 para manejar un 
niño: sabe cumplir con su obl igación, es 
muy car iñosa con los n iños y tiene quien 
responda por ella. Cuba 18, altos, pregun~ 
tar por la encargada. 9669 4-2l 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P í T 
n insu lár que traiga recomendación. Calle 
L , número 34 altos. Vedado. 
9671 4-21 
é r d i d a 
N E G O C I O S POR C O R R E O S . T E L E S C O -
PIOS, tres pies de largo $1.15 Cy. Directorio 
de New York con guía. $1,10. Catá logo de 
mercanc ías , un sello. Tarafa y Co. Apar-
tado 587. 9483 6-19 
P R E C I O S A S T A R J E T A S P O S T A L E S A C A -
ba" do recibirse en Obispo 86, l ibrería. 
•9504 * 4-19 
B A U T I Z O S 
E n ninguna parte hay tarjetas de bauti-
Wzo más bonitas ni más baratas que las 
acabadas de recibir en Obispo 86. l ibrería. 
9424 4-18 
R e g a i o á l a s s e ñ o r a s 
Que se retraten en la fo tograf ía de A 
Martínez, un bonito peinado por la artista 
Peluquera Josefina que acaba de llegar de 
Madrid, Barcelona y París . E n s e ñ a á peinar 
y hace postizos. SI no lo quieren creer la 
Señoras vengan y lo verán y se convence-
rán de que en n ingún sitio les ofrecen tanta 
comodidad, todo en la misma casa, Galiano 




pleto 25 cts. 
AMARGURA 62 
13-10 
P E L U Q U E R O : — C O N F E C C I O N Á. T Ó O A 
¿lase de postizos de peluquería á precios mói 
dicos (estilo francés) y entregando el pelo 
se hacen á mitad de precio. San Nico lás 41 
al costado de la Iglesia de Monserrate. E n la 
misma se compra pelo y se peinan señoras 
á domicilio. 
8070 • 26-27My 
P A R A - R A Y O S 
E . Morería. jD»ca&o JBlectrlelsi*. c o n s t r u í 
cor é instalador ae para-rayo» sistema mo-
derno fi edlüc^os. polvorines, torres, wantec-
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones da los miamos, 
alendo reconocidos y proi^ados con el apara-
to pa^¿. mayor garant ía , l o s t a i a c i ó n de tlra-hSHB e l éc tr icos Cuadros Indicadores, tubos 
acúst icos . l íneas te le fónicas por toda la I s i i 
Reparaciones de toda clase do aparatos de>J 
ramo •eléctrico. Se garantizan todos los era-
bajos.-- Callejón de Espada nútn. 32. 
C 1931 26-lJn 
Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 
clientela unas ondulaciones-que aquí no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
tintes rublo y castaPo claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; también tiene cre-
pé de todos colores, se ofrece en su salón 
O^Reilly 87. Te lé fono número 8121. 
8219 26-29My 
v i s t a e n l a s c o s t a s d e P u e r t o R i c o 
Por el capitán del vapor español "Perse-
verancia" llegado á este puerto en la noche 
de ayer, supimos que fué avistada en las 
costas de Puerto Rico la fragata de guerra 
"Nautilus" que con tanta ansiedad se espara. 
Como es de suponer no pasarán muchas 
horas sin que tengamos el gusto de salu-
dar á sus ilustres tripulantes pero menos 
se neces i tarán para que se terminen los ele-
gantes sombrero» de Señoras y señor i tas y 
niñas que vende L e Revé des Dames O'Rei-
lly número 27 y para sentir comodidad con 
el corsé M I S T E R I O hecho á medida. 
Se ha extraviado un perro, mixto de ca-
za, blanco y negro y con el número 132 
en la chapa municipal. Se gratif icará al que 
lo entregue en Maloja número 38. 
9668 4-21 
E N L A N O C H E D E L M A R T E S E N UN 
coche de plaza que se tomó en Malecón 
y Manrique á Zulueta 24, se extrav ió una 
pulsera de oro con tres perlas: la perso-
na que la devuelva en alguna de estas dos 
casas, será gratificada. 9427 4-18 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
manos con referencias: se da buen sueldo. 
Cerro 563, altos. 9647 4-21 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R ^ 
se de criada de manos: tiene referencias y 
sabe ciímplir con su obl igación. Baratil lo 
número 9, altos. 9648 4-21 
S E L L O S D E C O R R E O . ANTIGUOS. USA-
dos se compran, darán razón Edificio Ban-
co Nacional, Cuarto piso cuarto número 407. 
9563 4-20 
Libros, Biblioteca. Obispo 86. librería. 
9578 4-20 
Se desea comprar un trapiche sistema 
Roucselot de seis pies y que tenga los 
guijos de trece 6 catorce pu'.gadas en los 
collarines. Pueden dirigir los informes á la 
ciudad de Cárdenas, calle de la Independen-
cia número 362. F . Rlsech. 
C. 2157 15-19Jn 
Agencia L a Ia de A g u i a r 
Faci l i ta cuantos dependientes y emplea-
dos necesite el Comercio para cualquier 
giro y punto de la Isla, toda clase de ser-
vicio domést i co y trabajadores. "O'Reilly 13 
Te lé fono 450. J . Alonso y Viliaverde. 
8877 26-lJn 
. D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, á media ó á leche entera, de 
un mes de parida. Tiene su niño que se pue-. 
de ver. No tiene inconveniente en ir a l 
campo. Buenas garant ías . Informes Carlos 
IIT. Bodega L a Campa. 
9649 . 4-21 
S E S O L I C I T A E N R E I N A 120 DOS CRIA> 
das blancas de mediana edad que tengan 
recomendación. Sueldo $12 plata y ropa l im-
pia. 9654 8-21 
S E S O L I C I T A UÑA MANEJA í5oRA IN^ 
teligente en su oficio, cariñosa con los ni -
ños, con buenas referencias y dispuesta á 
a c o m p a ñ a r la familia al Norte durante el 
verano, Muralla 119B, altos, de 12 á 3 
9582 4-20 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S S E C O -
locan para criadas de manos ó manejado-
ras; cumplen bien y desean encontrar casas 
formales. Colón número 36. 
9545 il2_0_ 
v U Ñ A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera en la i ¡abana ó el Vedado: Tie -
ne buenas referencias'. Antón Recio 81. 
9546 4-2Ü 
ACEfiOIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Cocineros y cocineras y crianderas y to-
da ciase de servicio domést ico . L a Vizcaí-
na, de A. Jiménez, calle San Pedro Kiosco 
número 32, te léfono 3182. 
9378 26-17Jn 
F A i B A 
Para el domingo 'hay fabada con 11a-
cón. tocino y niorciella. Taberna Ma-
nía, Obrapía 90. 
C 2187 lí-20 ld-21 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A F R A N C E -
sa que duerma en la coloración, en Haba-
na 113 altes. 9618 4-21 
UNA " JOVEN-" P ENTNSUf .A Tí s ~ C O L O C A 
para criada de manos ó manejadora: tiene 
referencias. Prado número 80. 
9621 4-21 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 30 años P E 
edad desea colocarse de criado de manos 
en casa particular: tiene buenas recomenda-
ciones do las casas donde ha servido y es 
cumplidor en su obl igac ión y no tiene in -
conveniente en ir al Cerro 6 el Vedado, in -
forman en Consulado número 109 Bodega. 
__9548 4-20 
U N A L A V A N D E R A D E L A R A Z A DH1 
color desea colocarse para lavar á doml-
cilio. Aguiar número 47. 9549 4-20 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R . Q U E SA-
be su oficio á la criolla y española se co-
loca en casa de comercio ó de familia: tiena 
quien la garantice. Jesús María número A. 
9553 4-20 
UN MATRIMONIO SIN niños CON B Ü B -
nas referencias desea hacerse cargo de una 
casa de vecindad ó casa de alguna familia 
que tenga que embarcarse á cambio de una 
habi tac ión . Informarán Cuba 37 altos cuar-
to número 17. 9554 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E - M E D I A D 
na edad, desea colocarse de manejadora 6 
de criada tde manos. Tiene quien la reco-
miende. Informarán calle 1? número 89, bo-
dega informarán en el Vedado. 
9661 ' 4-20 
STA. P E N I N S U L A R D E S E A COLOCA^ 
ción en casa de moralidad, es educada y de-
sea corta familia, para coser y ayudar á Ion 
quehaceres de la casa. Se desea casa d« 
mucha moralidad, si no, no conviene. Amar-
gura 60, bajos. 9562 jl-20 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse una de crianda de manos, y la 
otra de manejadora: saben cumplir con su 
deber y tienen buenas referencias. D a r á n 
razón Morro número 22. 91563 4-3Í 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E r 
ninsulár de criada de manos ó manejadora: 
e s tá aclimatada en fl país y tiene quien 
responda de su conducta. Darán razón Cuar-
teles número 2, altos. 9550 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E M E -
diana edad de manejadora 6 criada de ma-
nos: tiene recomendaciones y sabe c u m p l í 
con su obl igac ión Concordia 190J 
9604 ' 4-86 
i S E D E S E A S A B E R DONDE S E H A L L A 
¡ Pedro Santos y Gómez, natural de Orense, 
i á quien se sunor.e en esta dudad Lo solicita 
i su madre CrTstalina Gómez, vecina de Co-
rralfalso número 131. en Guanabacoa. 
95 85 4-20 
UN C R I A D O DET-MANOS. P E N I N S U L A R , 
desea colocarse -ó de camarero ú otra ocu-
pación aná loga . Industria número 174. 
9588 4-20 
Con 24 años de edad desea colocación 
dentro 6 fuera de la Capital, de V E T E R I -
NARIO, ya sea en un Establo de 
ganado caballar ó vacuno ó también éti 
un banco de herrar, habiendo trabajado 
en Méjico en las mejores casas que se de-
dican á dicho negocio; y acredita su tra-
bajo por las cartas que tiene de las casas 
en donde estuvo empleado. 
Para más informes pueden dirigirse á la 
calle de la Muralla, Restaurant Antigrua 
Paloma. 9623 4-21 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A 
peninsular que tonga referencias. Concep-
ción 9, Tul ipán. 0593 4-20 
UNA J O V E N . PEÑÍÑ S U L ^ R D E S E A C O -
locarse de criada de manos ó manejadora: 
es cariñosa con los niños, sabe cumplir 
con BU obl igac ión y tiene quien la recomien-
de. Informarán Misión número 33. 
9609 4-20 
LE REVE DE' DAMES, 
C 2067 
O ' R e i l l y m i m e r o 2 7 
alt. 6-9 
B S O i M f f i ! F E R F U E E i l 
Además de arrancar de raiz los ca-
llos y 'todos los endurecimientos de la 
pi-sl. el Tópico del Canadá tiene La 
ventaja que no despide mal olor, no 
mancha ÍI&s medias y una vez aplicado 
se seca instantáneamente. Hemos au-
torizado á todos los boticarios para 
que devuelvan á usted su dinero si el 
Tópico del Canadá no le arranca de 
raiz sus callos, conque mire si tene-
mos confianza en éL 
c. 2143 A 7-17 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A 
blanca, para el servicio de dos personas, 
que sea aseada. d*> buen comportamiento y 
duerma en la casa. Se prefiere de mediana 
edad. Hotel Algcciras. Neptuno 31. cuarto 
número 14 9624 4-21 , 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A C H A S 
peninsulares aclimatadas, de criadas de ma-
no ó manejadoras: prefieren que sea en el 
Vedado: saben cumplir con su obl igac ión 
y tienen quien responda por ellas. Infor-
marán Calle 17 y M. en la Bodega. 
9625 4-21 
S E S O L I C I T A UNA MUCHACHA P E N I N ^ 
sular para ayudar en algunos quehaceres 
de la casa: tiene que entender algo de co-
cina y ser honrada y formal y traer reco-
mendac ión: sueldo doce pesos y ropa lim-
pia. San Miguel 1S2. altos. 
9627 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criada de manos: tiene quien 
de informes de ella. San Francisco número 
7 Cerro. » 9632 4-21 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S l T 
lar que es té acostumbrada al servicio. Obra-
Pta 84. 9633 4-21 
S E D E S E A UNA C R I A D A Q U E S E P A CO-
ser y los demás quehaceres de la casa: 
ha de tener informes de donde haya estado 
Cali'» 9 número 42 esquina á FAVedado. 
9637 » 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1N-
sular, de portero 6 camarero: tiene infor-
mes de las casas donde ha estado Cien-
fuegos número 2. 963S 4-21 
D E S E A C O L O C A R ? U N A J O V E N P E -
ninsular para criada de manos ó manejado-
I ra de un niño solo ó acompañar una señora 
1 Tiene quien garantice su conducta de casas 
i donde ha servido. Informan en Belascoain 
i número 22 i* medio. 9570 4-20 
I D E S E A C O L O C A R S E UÑA BUENA C R T Á N -
dera con buena y abundante leche de dos 
meses de parida. ti>ne quien responda por 
¡ ella. Informe^Zanja número 100 cáarto n ú -
mero 20 9577 4-20 
I S E G U N D O ~ D E P E Ñ D I E N T E D E F A RM Ar 
; cia con buenas referencias» se necesita uno 
en la Botica San José. Habana número 113 
de 1 á 4. 9581 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E Ñ I N -
sular de criandera á leche entera buena y 
abundante, de un mes: no tiene inconvo-
: niente en salir al' campo. Dirigirse callo 
Lamparil la número 102. 
'J5X3 .1-20 
A L COMERCIOT UN B U E N E M P L E A D O 
. se ofrece con conocimiento del comercio, 
contabilidad, mecanograf ía . Inglés, muy ac-
; tivo conocedor del mercado* y asuntos de 
c o m i s i ó n : no tiene pretensiones, dando ga-
; rant ías y referencias las que quieran. E s -
críbame A. B. C. San Joaquín 63. 
! 9584 4-20 
i DOS P E N I N S U L A R E S S E COLOCAN. U N A 
j para criada de manos y la otra para cocl-
I ñera: tTenen buenas refrencias. Industria 
i número 94. 9596 4-20 
Se solicita uno en Aguiar 2 que teñirá 
buenas referencias. 9593 4-20 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
corta familia, que sepa cocinar á la ame-
ricana. Dirigirse á Cuba 37 cuarto n ú m » -
9601 
DIARTO D E L A MABANA—Edictón ¿fe la mufiai».—JTOTÍÓ 21 ño 1908. 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
AHORA ! 
«•MÉjláni—éxciain» el pecador. — maftana 
•Dívarprar* de c« lpM MIÍ conciencia. 
Y del raudal de santa penitencia. 
Cual vfrde helécho gurprirá lozana. 
7ie>\a. I l u s i ó n . , cuanrio en la mies temprana 
\-oraz anida el Aspid, triste herencia 
Aguarda al labrador, si en tu ind-iencia 
L a Hiepa aplara de la espigra iu¿ana. 
Asi al ver en mi alma la desidia 
Rastreando en ella larva trepadora. 
Cesó va de oponer á su perfidia 
Treguti de paz. L a hoz restauradora 
Del querer, como el hierro en fiera lidia. 
Ha de herir, no mañana, sino ahora. 
A. G. de Arboleya. 
Cádiz 1S36 
LA PRIMERA COMUNION 
Helias, sensibles, castas, bulliciosas, 
con nivea gasa de pudor vestidas 
por un sagrado pensamiento unidas, 
y cual nube de aladas mariposas, 
van al divino altar, puras y hermosa-s, 
las srentiles doncellas reunidas. 
A ser del 'sacerdote bendecidas 
por las manos austeras y piadosas. 
ESa la iirlrner» comunión: sublime 
rayo de luz que al corazón humano 
de 'os pesares del error exime: 
PS el nuprusto sello de lo arcan»' 
que la jfrar.deza del amor Imprime 
sobre el humilde corazón " i s ^ t l a n o ^ ^ 
l*u5. 
TODA PERSONA 
DÉ AMKOS S E X O S 
EN EL COLUMPIO 
E s tan bella mujer. <-(u«> sólo v iéndola 
pe pasan los momentos embebido, 
contemplando su suerpo. que mecido 
o-rihi igual que acompasada péndola. 
Las auras se alborozan impel iéndola, 
y se mueve el columpio suspendido 
como el flotante y vagraro.so nido 
de la dorada y ttrn'ida oropéndola. 
Al r í tmico Vaivén, en e! "spacro 
tiende su cabellera de topacio, 
vertiendo perfursip.dos resplando.reaí; 
y al oolumpiar.-e voluptuosamente, 
ee asemeja, en el aire transparente, 
& un incensario derramando amores. 
^aearfau llera lucilina 
A UN POETA ATEO 
. Qué dicen en sus vivos resplandores. 
Cuando cruzan el aire, las oenteltoa? _ 
.•Qué la tfinola amante en sus querellas.^ 
. Q u é el mar v los torrentes bramadores. 
¿Kb dicen: "Dios" aromas y colores.^ 
¿No ves doquiera sus divinas hue las . 
¿Por Qué brillan de ncohe las estrellas. 
¿Quién borda el campo de pintadas ôveŝ  
E n vano, oh vate, en tus) brillantes alas 
La dicha buscarás de pol.i á polo; 
En vano altivo encumbrarás el ™elf- _ 
Pues, cuando sueñes flue in cumbre espalas, 
Al hondo abismo rodarás: ;.iue solo 
En alas de la fe se sube al cielo. 
F.mlllo ^lartlner. 
E n R O M A s e h a r e c i b i d o p e r f u m e r í a 
d e A T K I N S O N . 
E n t r e e l s u r t i d o t a n e s c o c i d o , v i e n e n 
u n o ? p r e c i o s o s e s t u c h e s p r o p i o s p a r a 
r e g a l o . 
P i y K a r g a l l 63, antes Obispo. 
A p a r t a d o 1 0 0 7 . 
C. 1936 2G-lJn 
ricos, pobres y do pequeño capital, 
f, que tengan medios de vida pue-
den casarle legrulmente. es •ribien-
do con sello, muy formal y confiden-
cialmente al Br. R O B L E S . Aparta-
do Ji'14 de correo?, ftabana. - - Hoy 
señor i tas y Viudas rita*» Que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital v sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impen-trEble. aún 
para los ín t imos familiares y am«-
D E S E A COLOCARÍAIS CNA BÜBN3VCO-
f inora peninsular cr^a paruc il-v .. esta-
I-.IOÍ 'rr.U nto: ea'jo i veinar á !a criolla y la 
espafiola, al,s'o de repostera y tiene buena 
referencia. Informan Zanja número 1! 
9446 <-i8 ;•' 
C R I A D A D E M A N O S ' S E ÜOLTCÍTA UNA 
que aepa cumplir con su ob ig-aclftn y tenca 
quien responda de su condaota. .Salud 29 
bajos informarán. 9<"0_. 4-18 
— S F ' D E S E X ^ ' B E T T ' E L ' P".!. TÍ A D E R O D E 
Anffelito López y López, nalu-ai de l̂ i pro-
vincia de Lugo, villa E'-tehr>. Dirigirle á la 
calle de Santa. Clara 22. Fonda. 
9449 ^-18 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mano peninsular de mediana edad, que gana 
de " centenes en adelante y una cocinera 
Estrel la número 33. 94 18 4-18 
s 
A 
Una casa con catorce 6 quince habitado* 
nes. se prefiere de alto y bajo, y en loa ba-
rrios siguientes: Monserrate, Angel. Colón, 
Guadalupe y San Juan de Dios, cerca de 
cualquier iglesia. Informa Havaoa House 
Renling, Banco Nova Scotla, Cuarto n ú m e -
ro 7. p - J r H l l'18 
UNA .TOVBN P E N I N S U L A R A C L I M A Í X -
da en el país desea colocarse de maneja-
dora: es muy cariñosa con los niños. 6 de 
criada de manos con mucha práct ica y bue-
nías referencias. Informan San Lázaro n ú -
mero 2{»6, cuarto número 6. 
9437 4-18 
3 á 5 
solicitan en Neptuno 18 de 8 á 11 y de 
9340 8-17 
UN J O V E N P E N I N S U L A I!. D E S E A .COI .O-
carse de criado de comedor é de ma'nos: 
sabe cumplir con su óbli¿aci^n y iitine 
buenas recomeiuiaconcs. ín •"orr.iaii'.n en 
Pro do 34 y medio; el portero del Dr. Bango. 
Í-S9-Í 4-M> 
UNA C R I A N D E R A PENÍÑSUT.AIl, D E 4 
AVISO: — UN C R I A D O D E M E D I A N A 
'dad se ofrece para el servicio de un caba-
llero polo; es formal y trabajador; 
importa viajar ni salr al campo y 
ne pretensiones. Cristina 20. 
no le 
.no tie-
S E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A 
de cuatro meses, á leche entera, buena y 
abundante; es recién llegada y tiene quién 
responda por ella. Informarán San Lázaro 
número 410, cuarto número 60. 
0352 . 6-17 
rt s; 
!151ti 4-19 
ü í U l rJMNSULAK ui-J AlEDIANA E D A D 
meses desea colocarse á leche en lera'y cuyo I desea ceiorar.se de criada de manos 6 mane 
tiene buenas recomendaciones, ie -niño puede verse: tiene quien la recbmien- jadora: 
de. Suspiro número 16 !K;07 4-20 I niente -piro 
E X C E L E N T E C O C I N E R O D E P R O F E S I O N 
á toda prueba, práctico en repostería y he-
lados, que ha trabajado en cafjas importan-
tes, lo mismo en ésta que en Madrid. Se 
ofrece á las familias y al comercio. I n -
forman en Zulueta y Teniente Rey Vidrie-
ra de tabacos. 
9440 4-18 
" U N PE"ÑIÑSLTLAR D E M E ^ T ^ A ^ É D A D 
desea colocación de caballericero ó camarero 
y se ofrece para cuidar un enfermo; pues 
es muy práctico por haber sido enferme-
ro 3 años en la Clínica San Carlos, de Ma-
drid. Cristina número 20. 
9511 4-19 
Rey número 37, altos. 
9r,2i. 4-19 
MODISTAS — UNA J O V E N D E C O L O R 
der,ea encontrar trabajo en un taller como 
aprendlza adelantada; se conforma con ga-
nar $6 al mes; pero desea dormir en el mis-
mo. Santo Tomás 31 Cerro, primera acce-
eoria. 9633 4-19 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
o^ f̂ olor que traiga referencias. Calle Jota 
número 7 Vedado. 9532 4-19 
E n C - a l i a n o n . 2 5 




PENÍNSULAS D E S E A C O L O C A R S E 
de criado 6 portero y entiende de jardinero 
ú otro trabajo que él sepa desemeñar. de 
mediana edad; con buenas reforenc!a<». Café 
E l Poraiso. Aguiar y O'Reilly. Informarán, 
Vidriera, de las nueve de la mañana en ade-
lante. 9528 4-19 
D E S K A COLOCACION UNA C R I A D A DE 
manos española con buenas referencias de 
las casas en que estuvo. Prefiere para cuar-
tos y coser á mano. E n la mirma hay una 
¡•'¡r-na cocinera. Para informes y trato Suá-
rez 120, por Puerta Cerrada. 
/ !i.-,26 _ j _ 4 ' 1 9 _ 
9 E S O L I C I T A - UNA SR A. D E E D A D PÁ^ 
ra. cuidar una nira de cuatro meses, en casa 
dé uñ matrlraonlor San Ignacio número 46, 
babi iac ión número 10. 9512 4-19 
UÑA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para criada de manos ó manejadora; es cari-
ñosa con los niños y tiene ouien responda 
de su conducta. Obraola número 20, altos. 
. 9515 ^-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E COLOCA 
para criada de manos: t ime quien la reco-
miende. Perseverancia número 35 esquina á 
Animas. 9492 4-19 
UNA P A R D A J O V E N . D E S E A C O L O C A R -
se para manejadora ó criada de manos: sabe 
cumplir con su obl igación y tiene referen-
cias. Chávez número 24. 
9493 4-19 
UNA SRA. VDA. D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera en casa de corta familia. Tiene 
buenas recomendaciones, informes Munici-
pio 8, í . del Mont^ 9497 4-19 
~ Ü Ñ A J O V E Ñ ' P E N I N S U L A R SK COLOCA 
para manejadora 6 criada de manos, y una 
criandera con buena leche garantizada: pue-
de ir al campo v tienen buenas referncias. 
San Lázaro 293. 9456 4-18 
TJNA C O C I N E R A D E I S L A S C A N A R I A S 
ae coloca en establecimiento 6 cafia de fa-
milia. Sabe bien su obl igación y puede Ir 
al campo y dormir en el destino. Espada n ú -
mero U. 9466 4 - U 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos aclimatada en el país y práct ica en 
su oficio y con referencias Informarán calle 
Animas número 58. 9458 4-18 
A T E N C I O N : S E D E S E A UNA C R I A Ñ D E -
ra que quiera ir á España. Informarán en la 
Agencia de Colocaciones L a Vizcaína, Mue-
lle de L u z 9459 4-18 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse una de criada de manoa ó manejadora 
y la otra de criandera con buena y abundan-
1e leche, dos meses de parida, á leche entera; 
no tiene Inconveniente en salir al campo y 
tiene quien las recomiende. Informan Prado 
número 50. 94G0 4-18 
K K S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mane una joven peninsular: sabe su obli-
¡ír.- ión y tiene buenas referencias. Maloja 
número 1, altos, azotea, darán razón. 
9542 4"19_ 
""UÑA P A R D A LA V A N D E R A ~ ~ b B R' >FA 
fina desea colocurse para lavar en casa de 
famUia. Picota número 80. 
9516 4-19 
tWr A S I A T I C O . B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en establecimiento ó cnsa par-
tu uiar: rocina á la española y criolla. Pro-
prc-o número 951.8 4-19 j 
SE DESEA UNA C O C I N E R A B U E N A . D E 
- <JIÍO no pa-S" f»e 45 años de edad, y que 
r >•• •:•••:> de renostoría. Si ho puode dar refe-
r. ;!••!;..• de casas donde haya servido que no 
té moleste í>n venir. Puede dormir en la 
• l< cación. Casa del Director del Hostipal 
L a r Animas. Calzada de la Infanta. 
D|7« 4-19 
S E SOLÍdlTA UNA COCINARA. PEN1N-
rulár, ':L:O duern^n «••n el acomodo. Línea 70A 
Vedado. 9478 , 4-19 
i »•.:.•*• - •« 'LVv ÍARSB UNA J O V E N PKNIÑ 
snlar rie eriada de manos ó ir.anejadora acl i-
metada en el país: tiene ouien responda de 
su conducti'. Darán razón Mercado de T a -
r-rn 'nimero 6, Café. 94 81 4-19 
UNA MÍ > • T-I A>HÁ"PKNÍNSULA'R. ' A C L T -
matada en el país, drsoa colocarse de cria-
da de manos: tiene nersonas que la garan-
tirán. Santa Rosa número C5. Cerro. 
94S4 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res, una de criandera con buena y abundan-
te leche, de dos y medio meses, y la otra 
de cocinera, de mediana edad. Suspiro nú-
mero 16. 9462 4-18 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carSQ de cocinera en casa respetable; sabe 
cocinar k la criolla y española; no tieiie 
inconveniente en salir á los Estados L'nldos, 
para más informes Monte número 39 cuarto 
número 2, 6 en el Kiosco, L a India. 
9464 4-18 
" ^ É ^ Í T l c W A ^ ' f ^ r ' ñ i ñ a PARA 1 OS QÜ E -
haceres de casa, de 13 á 15 r'oe, Aguila 154, 
esouina á Corrales altos de ix bodega. 
H¿3 4-18 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E C P J A D O 
de vr.ano para una corte familia. Tiene quien 
resp.onda i>or su buena < ondnr ia. Informa-
rán calle 12 entre 19 v 21 carbonería . Ve-
dado. Teléfono 9282 94S9 4-19 
S :•: SOL!<.;ÍTA "T'N A—C RÍA DA.'~QUR"SBA 
fbraial > trabajadora. E n la calzada del 
^onte 350 (altos). Se exijen recomendacio-
nes. Se;. 4-19 
S E O F R E C E UN H O M B R E P A R A E L ser-
•> ¡cío de iira < asa ¡¡articular ó jardinero ó 
l i - i htfi cjriado de mano, ipero para dormir 
fuera) habiendo servido en las mejores ca-
sas ele 1ÍI Habana, y con recomendación 
nfrtlce todo--: 'sn^ rrfquifitos como cualquier 
otro, para informe;- Pasnje número 8, sas-
trería. C490 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
paninsulár á la criolla y española: bien en 
' ¡«lablfclmlenio ó ca.sa." particular: tiene 
qjien la garantice. Sol número 74. 
9521 " 4-19 
UNA J O V E N PEÑÍÑSULA'R^DESEA' CÓ*-
locarso de criada ó manejadora en casa de 
ff milia buena: es decente y tiene bueñas re-
ferencias. Informarán en Tenerife número 
34, altos. 9519 4-19 
D E L I N E A N T E P R A C T I C O EÑ" C O N S T R U C -
ciones. deseo colocarse. Se hacen planos de 
casas y toda clase de edificios, mediciones 
de terrenos y estudios de presupuestos. Mar-
qués González GA, bajos. 
9538 | . 4-19 
D E C O C I N E R A . D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular, es a&eada y snbe cumplir su 
obl igación. Dh-ección San Nifcolás 67 y tres 
cuar^s , altoa. entre San Miguel y San P^-
fael. v_ 9539 4-u, 
DOS j b \ ENt lS^PÉÑlÑSULARBS S E C O L O 
can tVt manejadoras ó creadas de manoa: 
tienen referencias y quien las recomiende. 
San Ignacio 59. altos, cuarto numero 18. 
947» 4-19 
DOS H E R M A N A S PENINS1 L A R E S S E CO-
lo. en. i nr <ie criada de n.anos y la otra 
c e innuejadcra. Inquisidor namero 27. altos. 
^•"í1 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nis-Ja'- de cH&ndérá Cf*n abundante leche, 
dr tres mesen: tiene quien la recomiende y 
su niña se puede ver. Informan Lealtad 133. 
9425 - 4-A8 
S O L I C I T A COLOCACION UN C O C I N E R O 
v reoor/ero. de lo que le pidan, bien en 
tabléc imiento ó casa particular; tiene quien 
lo garantice. Darán razón Aguacate 57. tren 
de lavado. ?423 4-18 
ST-" ÑÜCKSITA UNA C R I A D A Q U E S E P A 
su obl igación, en la calle de Consulado nú-
mero 49, buen sueldo si es cumplida. 
9423 8-18 
S U S C A S A 
Se proporciona á Feñoras, Caballeros 
j Señoritas en todas las poblaciones 
de Ja Rcptjhlica, trabajando en las ho-
ras disponibles del día, F A C I L A K -
T I C U L ' ) N U N C A V I S T O E N CUBA, 
Trabajo sencillo, delicado, ÜIEN R K -
T i l l B L I D O , entretenido v útil para to-
do. 
Retnitimof» gratis muestrarios con 
explicaciones, remitiendo sellos para 
la contestac ión á la Dirección (.teñe-
ra! de la Sociedad Italiana. Dsp. A. 
Aíart. 1078 - H i B i M 
c 2128 15-15 
S E S O L I C I T A UN S A S T R E Q U E Q U I E R A 
trabajar por su cuenta en una tienda de te-
jidos; cobrándole módico alquiler por el lo-
cal. Real 65, Puentes Grandes. 
9292 8-16 
ROQUE GALLEGO: H9I.TRASLADAÍ>0~§Ü 
AgéncI» ft Santa Clara 29, donde si^ue. faci-
litando toda clase de criados, camareros, 
dependientes al comercio, crianderas y gran-
des cuadrillas de trabajadores. Te lé fono 486 
Apartado 98«. 9188 26-1 3Jn 
— b l s S E ^ ^ C Ó L O C A R S j ^ UNA^ C R I A N D E RA 
reción parida con buena y abundante leche 
reconocida por varios módicos de esta capi-
tal y no tiene inconveniente salir al campo ó 
al estranjero. Dlrigrirse á la calle Jesús Pe-
regrino número 72 letra C 
8S72 13-lUn 
B A R B E R O S : S E V E N D E UN ANTIOÜO 
Salón por tener su dueño que dejar el oficio 
por enfermada»!, marchanter ía seria y muy 
antiKua- Informurán en Monte 495, E l ope-
rario. . .9ÍH _ 4-19 
"'GAÑ'OA — EÑ 98.600 V E N D O U N C A F E 
v Re:j!aurar.i. con buena marchantería . 5 
años de cont-ato. pronopables. Informan 
í'Uiza dei Vapor. Cafó Peces VIVOB do 12 
á l. FTá'JC.lgco Arango. 9488 4-19 
§E V E N D E UX P U E S T O D E F R U T A S 
que tiene buena venta. Monte número 356, 
Informan. 9687 4.20 
V E N D O UNA CASA D B M A D E R A E N ^2.100 
americanos en el parque de Santos Suárez 
jes.js (íel Monte. Sala. Saleta y 4 cuartos. 
Informan, Campanario 48. 
0G15 4.20 
S E V E N D E UÑA MANZANA D E T E R R E -
no compuesta de 4855 metros, «ituada á dos 
cuadra í de ]n Calzada de Cristina v una de 
la de Concha, propia para una gran Indus-
tria por aer lugar adecuado v tener á su 
frente loa chuchos de carga de Vlllanueva 
y el Oeste. Precio dos peaos cincuenta cen-
tavo.-' metro. Su dueño Cerro 618 altos, de 
once á dos. No corredores. 
__96H 4.20 
Solares cas i resa lados 
SI Vtsted desea tener su casa yo lecedo 
un terreno de 12 por 24 por solo oi^uto oin-
cnenfE n<?HO% y reconocer un cenáo. Barrio 
muy oérea de la Habana, cor. toda clase de 
comunicaciones. Este solar tlfne una vista 
preciosa, sin otra casa en frente, dominan-
do un gran valle. No ye le presenta otra 
oporttmidad para tener su <a.sn en un es-
plt'ndMo lugar, á circo centavos de la ciu-
dad. M. García. -2 altos. De 7 á 9 a. m. 
y_de_ll á I y de 4_á 7 p, mi. 9496 8-19 
POB T E N E R QUÉ AUSENTAIÍSE~SU~DUE~ 
fio se vende un tren de lavado que hace 
de 100 á 110 pesos; la. casa tiene contrato 
y deja 510 mencualos. Informan Salud y E s -
cobar. 9506 , 8-19 
Se vende 6 se alquila por no poderla 
atender ni vivir la hermosa Casa Quinta 
Vi l la Viciosa, en Santa María del Rosario, 
tiene de 400 á 500 matas. 200 animales, todos 
blancos, jardín, cochera, gallinero, cuarto 
criado. 2 inodoros, 3 baños, amueblada y pin-
tada al óleo; para mis informes su dueño 
Carneado. 
^ c . 217:1 ^ 10-19 ^ 
V E D A D O — SÉ V E N D E E N L O - M E J O R 
de la Linea con vista al mar dos casas 
recién construidas, de portal y Jardín, con 
üala. paleta, 4 cuartos corridos, cuarto de 
baño y de criado, salón al fondo para comer, 
etc.; también se Vende en la misma Línea 
cerca del paradero un solar r¡e esquina pro-
pio para una industria y cuartería al fondo. 
Informarán Oflcioa 46, Confitería L a Marina. 
9537 4-19 
~ S E V E N D E U N A CASA B N L A CHALLE 
¡ de San Rafael, con instalación saniiuna. 
' tuoderha, de manipostería y azotea, pisos 
I de mármol y mosaicos. Trato directo Aguiar 
i n ó mero 39. 9-151 4-18 
i • " V E N T A D E CASA V 'A P . A D A ~ D E F Á -
j bricar. se vende la casa Jesús del Monte SI 
en precio módico. Portal, sala, saleta corri-
'da, tres cuartos, sa lón de comer, traspatio, 
1 dos cuartos al fondo, baño, dos inodoros, 
I cocina y servicios sanitarios modernos $8500 
'egocio directo. A. Castellanos, Amistad 136 
9447* , 4-1S 
S E VP:NDE UN C A F E B I L L A R , POSADA 
y part ic ipación de una Panadería muy acre-
ditada; se da barato; su dueño piensa em-
barcarse; paga poco alquiler en un pueblo 
de campo, próximo á la Habana. Informa-
rán Dra.eronea 3, Hotel L a Diana. 
C. 1677 Myl3. _ 
GANGA: POR NO S E R ~ D E L G I R C T s ü 
dueño se vende un tren de lavado. Salud 
número Ói4 9438 8-18 
SÉ VlliNDE Ó se alquila la bonita y mo-
derna casa situada en L a Lisa , en Santa 
Brígida y San Luis . Informa en la misma 
Serafín Ramos. 9316 8-17 
u u L u y n 
D E MARIANO G A L L E G O , Facilito í la? fa-
milias toda clase de sirvientes con referen-
cias. Al comercio, dependlenten de todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas, cocinevos, ca-
m^reros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos la Isla. Habana 
IOS. Te lé fono 308. 8647 26-5Jn 
E N T E J A D I L L O número 46 S E SOLXOl-
tan Agentes para un negocio muy producti-
vo y de fácil representación. Se les garanti-
za muy buena comisión. 
$894 1 5-9.1 n 
' Ü S í l l i " 
y é n g á ñ a ver los marcos nuevos y muy 
baratos. Se envian á los del campo lista de 
precio y diseños. 
A. M. GONZ,/. I . t : / V UNO. 
S A L U D 5. H A R A N \ 
8055 26-2CMy 
E l 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
para una corta familia. Informará la Seño-
ra Lcmbard. calle Baños y 27, Vedado. C a -
rro de Universidad y Aduana. 
9421 4-18 
UNA P E N I N S U L A R S E COLOCA P A R A 
criada de manos ó manejadora: tiene reco-
mendaciones. Gloria número 84. 
9418 4-18 
Una persona competente e^ la direción de 
fincas azucareras, con referencias de primer 
orden, desea un empleo. Informarán en 
Amargura número 4. 
C236 52-2SAb 
e r o e 
UNA L A V A N D E R A Y P L A N C H A D O R A de 
la raza de color se coloca para lavar en es-
tablecimiento ó casa de familia. Bfanrlque 
número 65. 9415 4-18 
UNA" S R T A . PÉÑIÑSIJÍIAR~DE¥ÉA c ó -
D I N E R O E N H I P O T E C A : LO DOV SO-
bre fincas en esta ciudad. Cerro. Vedado y 
J'esúfl de! Monte. Para e.I campo provincia 
de Habana. Figarola. San Ignacio 21. de 
dos A B. _962S 4-21 
AVISO: 
a.'i¡ r,i leres 
DOY D I N E R O CON P A G A R E S 
con toda garant ía que preste locarse de costurera ó de manejadora en : seHl,I.jda(, Vendo .soTar de e-qnina para 
una casa formal y de no ser así que no le ! *„:..,i„„„. , » .. ... j „ „ 
avisen, pues cuenta con buenas recomenda-
ciones ó informan en Compostela número 98. 
Altos. 
9412 4-1S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con abundancia de leche, de cua-
tro meses, y con buenas referencias; va al 
campo. Corrales número 227. 
9410 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
dera peninsular, á leche entera con buena 
y abundante leche, y su niño que se puede 
ver; aclimatada en el país: tiene quien res-
ponda por ella. Informan en la Calle 22 nú-
mero 1. esquina á 11, Vedado. 
9409 
A T E N C I O N : POR T E N E R Q U E A U S E N -
tarse su dueño se vende una sastrer ía y 
tienda de ropa, situada en el punto más 
céntr ico y de más tráns i to de esta capital: 
tiene contrato y se da en módico precio. 
Informan en la vidriera de tabacos del café 
Centro Gallego. 9335 8-17 
~NEQOClÓ~VERDADT"UNA CASA D B A L ^ 
to y bajo, buena calle. Renta |90.10 se da 
en $0,000 americano; el negocio se puede 
hacer con |6.000 y el resto se deja á 7 por 
100 al año, trato directo Cienfuegos 27. 
9336 8-17 
B U E N N E G O C I O : UNA FONDA Y R E S -
taurant.; se da en la mitad de su valor poi 
estar su dueño enfertno; c-otá muy bien si-
tuada, frente á un paradero de pasaje y st: 
puede poner Hotel, ti se ciñiere. Razón ca-
lle Cienfuegos número 27. 
9337 f-17 
SE" VENjbE UNA FONDA E N FpOO I>I-
nero simada en buen punto y tiene con-
trato, darán razón. San José número 26, 
altos. 9255 8-16 
B U E N NEGOCIO: S E V E N D E E N E L V E -
dado, en la calle 19 número 10 entre F y 
G dos accesorla.s de madera y teja y árbo-
les frutales en la cantidad de $2,500 Infor-
mes en la misma. 9273 ir>-16Jn 
L E C H E R I A : S E V E N D E L A ~ D E R E V Í -
llagigedo 30 deja de 160 pesos para arr i -
ba, mensuales propia para una ó dos perso-
nas ó un matrimnio, si no son práct icos se 
les enseña, vendo muebles. 
9216 8-14 
Importante y de gran porvenir 
Propio para cualquier industria. Tren de 
barretones, establo ó Vaquer ía S E V E N -
D E N dos lotes de terreno, juntos ó separa-
dos á peco y niedlo cmrreBcy el metro; vino 
con 80 metros de frente á la calle A del 
Vedado compuesto de 3531 metros cen una 
casa en construcción, aguada férti l y yer-
ba Inagotable. E l otro de 1978 metros con 
frente á la calle B, también con agua y yer-
ba y una casa de tabla y teja con 4 habita-
ci'Ties y 16 caballerizas acabada de cons-
truir. Informes Marqués González 12. 
9249 8-14 
F A B R I C A D E B I L L A R E S . V I U D A E H i -
jos de J . Forteza. Se venden á plazos. Hay 
de 2 y media varas para casas particula-
ros, sumamente baratos. Especialidad en 
efectos franceses de primera dase para, los 




I fabricar: se hace contrato con ella y se dan 
buenas garant ías al que la fabrkiue, es un 
buen negocio pues son 500 metros. Progreso 
20 de 8 á 10 a. m. dan razón. 
9573 8-20 
H l I f l O H i P Q T É Q A S ^ 
Doy dinero en primera y segunda hipote-
ca en la Habana, ('erro. Vedado y Jesús del 
Monte, compro cenaos, negocio alquileres y 
vendo finess urbanas. Bvelio Martíne;:, E m -
pedrado 40 de 2 á 4. 
8711 26-6Jn 
A G U I A R 75, P O R NO N E C E S I T A R S E S E 
vende un Mylord de uso en muy buenas 
condiciones, también se vendo una máquina 
de escribir marca Sun número 2, en es-
tado Inmejorable. PCOM 4-21 
" < JAR ROS A COMÓ"^TíyRA7^SB"VEÑl)BÑ 
nuevos y usados, construidos en el país, pa-
ra dulce, cigarros y víveres , se garantizan 
suk tableros y demás condiciones, como de 
primera. Manrique y Figuras, Carruajería. 
:•<!•'• 1 8-21 
S E V E N D E N 
S E S O L I C I T A UN MUCHACHO P E 
snlar de 13 á 14 años, que tenga quien res-
ponda por él. para enseñarlo á trabajar, 
Suárez 45, Casa de prés tamos L a Zllla. 
9407 1 4-18 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S E CO-
loca en esta ciudad 6 fuera de ella, á loche 
entera, muy abundante. Cuba número 16. 
9428 4-18 
E N N E P T U N O 5. S E S O L I C I T A UNA C R I A -
da que sepa cocinar. Se le da dos centenes y 
ropa limpia. 9406 • 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CCT 
locarse de criada de mano. Tiene quien la 
garantice. Informarán Merced 5, bajos. 
9433 4-J8 
¡GANGA: — D E OCASION S E V E N D E por 
: marcharse su dueño de la Isla, una caaa 
' de rnamposterla de poco tiempo de fabrlca-
j da y de magníf icas comodidades, á l tuád^ 
I en lo más alto ó» ¡a Víbora, próxima á la 
¡ A v e n i d a de Estrada Palma; alquilada hace 
, meses en 7 centenos y se da en $3.700 oro 
¡ español . Informa el señor Pepe Alvares de 
i 7 á 5 en el kiosco de tabacos del cafó, fren- i 
I te al paradero de los carros e léc tr icos en 
I Jesús del Monte. Sin intervención de co-
rredores. 9661 4-̂ 21 
S E O F R E C E UNA C O C I N E R A Y R E P O S 
tera. cocina á la española, criolla y fran- ¡ 
cesa. Tiene quien la recomiende O'Reillv 
número 32. 9432 4-18 ! 
P O R T E R O — P A R A A T E N D E R Y 
de un gabinete ó consu torio médico. . 
ofrece un hombre inteiigsnlo en limpieza 
y ¡cuidado de instrumentríi . No tiene pre-
tensiones pero si desea familia seria. Rev-
na :rformarán. ' 9520 4-19 
1 N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en establecimiento ó casa partiou-
r en« quien la recomiend»-. Informes 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
A S E O P^m^sular con buena y abundante leche, 
reconocida por buenos médicos . Informes 
Plaza del Vapor número 28, por Galiano. a l -
tes oel café. 9430 4-18 
9501 4-19 Angeles 79 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CCV 
locirse do cnaaá de manoa ó manejadora. 
Hay fjuien responda por ella. Muralla n ú m e -
ro 81. 9S03 4-1» 
S E D E S E A UÑA C R I A D A DTS MANOS 
costurera pnra servirlo A una señora sola! 
Ha d i saber coser bi<Mi y tener recom^n-
dH' iones. Calzada del Vedado esquina á I 
9S07 4 .19^ 
P A R A D E P E N D I E N T E t D B L I B R E R I A 6 
cosa aná loga pues tiane buena inatrucclón, 
se ofre-e un roninsular. Tiene buena reco-
mendación. Informo:; Trocadero. 37 esquina 
Crespo, 950» 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
Peninsulares, juntas 6 separadas, para cria-
das de manos. Morro número 30. 
__?441 4-18 
T E N E l > O K D E E i B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos «1» 
contabilidad un tenedor de lltfios con mu-
cnos años de práct ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones espacíales , llevarlos en horas 
desocupadas por módica re tr ibuc ión . In íor -
man en Obispo 86. l ibrería de Rlcoy / en 
ia Zarzuela Moderna, Neptuno y Manr/que. 
A . 
UN i f irvEN"PENINSÚLAR-DESEA COLO-' 
c a c i ó n ^ n casa particular lo mismo médi-
co que comercio; es un buen cochero y tien» 
buenas recomendaciones d'1 casas que sir-
vió en esta capital. Informes Cuba 34. el 
portero. " »4€7 . 4-1* 
Se vende tina situad.r en punto céntr ico 
de esta capital, hace buen diario y se da 
barata por no poderla atender su dueflq; 
Informaran Cuba 85. 
C. 2185 4-21 
B A R R I O M O N S E R R A T E . V E N D O T c A S A 
alto y bajo, renta $126. precio $12.50(1. Sun 
Lázaro; otra renta. $153. precio $16.300. 
F¡"-í"-ola, San Ignacio 24, fie 2 á 5. 
9631 4-21 
' E N SAN L A Z A R O V E N D O 1 C A k A 2 
ventanas. 4 cuarto.n r.aleta, traspatio. 2 
cuartos altos, moderna. E n .Manrique otra. 2 
cuartos bajos, 1 alto. San Rafael otra 6 
•p'ua' á S3 oor 12 mts. Trifrsrola, San Ijrna-
cio 24, de 2 á 5 9629 «4-21 
— S E " T R A S P A S A ' UN G R A N local. en"~To 
más céntrico de la calle de O'Peilly. pro-
pio para una 6 más Industrias. Infcrma • •, 
el Sr. García. Calle, de la Habana núme-
ro 115. 9661 4-21 
S E V E N D E UNA GRAÑ"CASA Q U l N T \ 
conocida por de las Figuras, situada «n la 
calle de Máximo Gópiez número 62, en Gun-
rabacoa. 1?. población más fresca y saluda-
ble de la Islo. Precio $86,000 moneda ame-
ricana. La, casa ha sido olntada y reparada 
recientemente. Dirigirse i Mr.». 3ohm. en la 
misma. 9524 26-i9Jn 
Un tilbury en $42.40; una guaguita en 
$ 52.40; Un tilbury baun en $100.70; uno nue-
vo completamente, tiene un mes de uso; un 
milord muy poco uso; un tilbury vuelta en-
i v a. con su lanza para paroja, sin estre-
nar, una araña. Kiincho goma y varios arreos 
pareja v solos, J . número 9 Vedado. 
C. 2175 10-19 
SÍ: VENDEN O CAMBIAN 
Toda oíase de carruajes como Dn-
que-sas, MylorcLs, Familiares, Faeto-
nes. Traps, Tílburys, C a b r i o l é i s . 
Dos inmejorables earruajes del fa-
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera y 
media vuelta. 
Taller de carruajes de Federico Do-
mínguez, calle de Manrique námero 
i ;s. entré Salud v R e m a . 
9181 ^ a j f r -
iTA L L E R OE C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A 19 
Se venden mylores nuevos y familiares y 
un mylord de uso, ligero. 9059 10-1 U n 
S E V E N D E N CINCO C A B A L L O S M A E S -
tros en pareja* y algunos solos. Informan 
en Rodríguez número 2, Jesús del Monte. 
9388 8-17 
( i r á n r e m a t e d e c a b a l i o s 
BjT los Baños de Carneado un caballo 
gra'i'.ic americano color negro en $47.70; 
uno dorado chico $;>3.00: una yegua grande 
dorada y buena para coche $63.60; un cab i -
llo dorado de buen tamaño para coche. 
$63.10; una yegua criolla cargada, de una 
gran estampa., $95.40; una potranca de 7 
cuartas con 28 meses, muy buena $74.20; un 
mulo negro muy bnmo" $90.10; uno color 
bayo $84.80; Hay otros de monta y una pa-
re'a de lujo, á, precios convencionales. 
• C. 2174 10-19 
S E V E N D E UNA Y E G U A SANA MUY 
rnansa. se da barata por no necesitarla. 
También un familiar con zunchos de goma 
y buenas patentes. Informarán en O'Reilly 
número 1. Antigua Universidad. 
9514 4-19 
VENDO 0 CAMBIO 
Un motocicleta por un tilbury, máquina 
de escribir, c'c. Está, nuc'/o y sin uso. A 
todas horas, en Infanta y Estevez, Bodega. 
9241 8-17 
i m m 1 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SE 
venden varios muebles buenos y Iftmparas 
de cristal. Neptuno 12"̂ , altos. 
__9617 8-21 
BE V E N D E U N J U E G O 'de^ SAgLA.» A^Tl» 
guo en buen estado y un juego de comedor 
bueno y una nevera, en proporción puede 
v.-iw en Concordia 25 y medio, donde e s t á n 
depós i tados Mueblería Francesa. 
9619 4-21 
L n a »,3ga<iora Adrinn, ' - i 1 
cuesta »«r.00 oro e n í f t * U|> rta de Francisco ^ ^ ^ U o ^ n. . 
V-Ubf¡ 
m m a m 
•io ¿pmre'af T u ^ ^ ¿ J l a ^ ¿¿»l 
l a . yí-a.,ünux) age-ite na •« ? ^ ^ w . ' f c i 
UNA pasmenuzadora K r a ^ , ' 
mazas de cir.co Die« r J,eWs!t:-PP. 
estado. P ' comP!ota y 
UN Trapiche de tres mazas ,1 ^ 
dio pies, muy refc.r7a lo- ^ cinco v 
nickel su construcción I s S"!jos 'le >P:!I«-
sus engranes, un motor de h^10^^*. ^ » 
etc. de repuesto. 0lUancrn _ln«» 
L a Maquinarla se entreerar-i 
los carros en el chucho dH Pn̂ tt 
. P a r a precios y demás ]rfnr^trsi1-
al Administrador del Central TVÍÍes- di 
"HORMIGUERO". • 0l:"n^ 




De és ta una familia, vende un Piano, un 
juego de sala Luis X V , un escaparate, un 
peinador, cuatro sillones, 4 sü las , dos ca-
mas do hierro, una colombina, un guarda 
comidas, un palanganero, 2 mesltas y algu-
nos otros enseres de cas», se da lodo muy 
barato; se vende junto ó por piezas en 
Aguila 202. 9642 8-21 
S 
Bbfsselot de Marsella y Lenolre Freres , 
de éaoba macisa, refractarios al comején, se 
venden al contado y á plazos. Pianos de a l -
quilar desdé $3 en adelante; se añnan y 
copipbnen toda, clase de pianos garantizando 
lo«: tía» ajos. Vdn. é hijos de Carreras. Agua-
cate ñ.';, Teléfono 691. 
96¿0 26-21Jn 
S E V E N D E ÜÑ C E R T I F I C A D O D E L A 
Compañía LA A L I A N Z A , por el suscriptor 
no poder seguir pagándolo por tener que 
ausentarse del pa ís : se da muy barato. I n -
formarán en Jesús María 10 bajos . 
9568 4-20 
S E V E N D E UNA CAJA D E H I E R R O PA-
ra caudales, de medio uso. en buen estado, 
tiene un metro cuadrado por frente y alto, 
con su asiento de madera por separado, se 
da en precio módico. Teniente Rey 4 altos 
A. H. 9555 4-20 
S E V E J S T D R N 
Dos vidrieras metá l icas de dos metros de 
largo, 80 cent ímetros de ancho y 48 de alto, 
y otra de un metro 35 cent ímetros de largo, 
72 cent ímetros de ancho y 42 cm. de a l -
to, casi nuevas. Monte 49. Librería L A F I -
SICA. 9560 8t-19-8m-20 
A U T O P I A N O S 
Acaban de llegar á E . CUSTIN, Habana 
94, entre Obispo y Obraola. 
C- 2169 10-19 
Por y para la "NAUTimab 
venden 100 banderas eSpafiol ^ 
85X130 n m . de laua y perca] ^ 
ae-ta y remate dorado en forma'dp' 1 
za. luíorman Muralla 9i>, alto/ 1 
C. 2155 ' ailu*-
. NARANJOS P R O C E D E ^ E ^ T T - 1 ^ ; ! 
nda injertados con y sin sf-min, H Ho, 
THA á $5.00 Cy doc¿na, a ^ V ^ S 
precios barat ís imos, pidan c a t á i r ^ ?yo»fl 
B. Carrillo Mercaderes u dlalüíí0 á j J ' 
8640 .., " Zi-lP. 
m m m m m m \ 
pan los Anuncios Francesas son tes' * 
'..ISAYENCEJC 
• fS r̂uB ds'& Graníe-Sütp.!ih\ PAm \ 
UN G R A N N E G O C I O : V E N D O 5 MAGN1-
fleos Planos uno de ellos cuarto de cola de 
Pleyer procedente de un remate: los doy en 
75 centenes, valen más del doble. Pueden 
verse á todas horas en Fernandina 46, V i -
cente Fernández. 9499 15-19Jn 
e o s 
A 50 centavos Cy. Danzones. Guarachas, 
óperas al escojer en Habana 94. 
C. 2170 10-19 
S E V E N D E N los M U E B L E S D E U N A 
casa. Hay juegos de sala, antesala, comeoor 
y cuartos. Lámparas, piano, cuadros, espe-
jos grandes, consola dorada, adornos, plan-
tas, e s tá tua jardín, magníf ico vajillero, chal-
se longe y objetos de adornos. Carlos I I I 
número 4. 9477 4-19 
De varios fabricantss. acaban de llegar á 
E . Custln, Habana 94, entre Obispo y Obra-
pía. 
C. 2171 10-1S 
S E V E N D E N MAQUINAS D E C O S E R C A -
si nuevas, de todos los fabricantes, garanti-
zándolas á 6, 8 y 10. Obrapía 87. Te lé fono 
número 440. 9468 8-^8 
S E V E N D E UNA C A J A D E H I E R R O pa-
ra caudales, y un magnífico bufete, se dan 
muy baratos. Informan Amargura 74, altos. 
9351 8-17 
S E V E N D E N MUY B A R A T O S TODOS 
los muebles de una familia Juego sala 
Reina Regente, un piano Richards, 4 meses 
de uso. Juego de mimbre fino, juego de cuar-
to de nogal, cuadros, lámparas , nevera y 
otros muebles más en ganga Tenerife 5. 
9206 8-14 
L a s C á p s u l a s \ 
A l e Q u i n i n a de P e l l e ü e r X 
s o n s o b e r a n a s contra ;, 
l a s Fisúres, l a s Jaquecas, \ 
l a s Neuralgias, l a Inñmiü., \ 
l o s RssfriadGS y i a GrippeJ 
EXIGIR EL. XOMBRB 
Ea tolas 
m m m m m 
eoaocido hasta 
ha oDienido tinto 
éxito en Francia 







R i a M A T I S B A t a 
AGUADAS ó CHOMCAS 
S U A R E Z " N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A L C A M P O D K M A K T E 
fie Gaspar Víliaríiio y Complía 
Aprovechen la ocas ión: 200 maquinas de 
coser á mitad de precio, al contado y á pla-
zos. 
Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan-
Uiiadas, modernas y antiguas á precios dea-
ccnocldos. 
Ropas, inmenso surtido, buena confección 
y hechura nioderna. 
L a Zilia. Suárez 45. Suárez 45 
Visitar esta casa para convencerse. 
C. 1935 26-lJn 
G E N E R A L 
Hay píen m k más? 
Novios, novias, fami-
lias, particulares; ya sa-
béis que no hay muebles 
m é s sól idos, ni mejor 
construioos que los que 
se hacen en los talleres de 
Monte 46, espina á Anieles, Teléf. 1710 
Las maderas que emplea son las mejores y 
más limpias. ' 
Juegos de cuarto, de comedor y sala á pre-
cios baratís imos y esmerada construcc ión. 
Conviene á los compradores visitar esta fá-
brica antes de comorar eu otra narce. 
C. 1950 26- lJn 
Un espejo grande y de mucho gusto. Galla-
r.o 61 9151 8-13 
V E N D E N DOS P E I I H I T O S MACHO Y 
hembra l eg í t imos de Chihuahua, en Aguila 
número 20̂ '. 
9641 8-21 
V A C A S D E Ordeflo S E V E N D E N CUA-
renta con sus crias. Informarán Sr. .1. F . No-
roña. Empedrado 42 de 12 á 3 de la tarde 
9597 / 4-20 
S E V E N D E UN C A B A L L O D E L U J O CO-
lor bayo; de ocho cuartas; Informa en Con-
.Milk.io 12». 9608 4-i:0 
~ 3 ^ R " S E ^ M ! Ü Y ~ l M O L E S T O B N L A C A S A 
se vende un bonito caballo criollo, color de 
oro. caminador, de 6 y media cuartas, pro-
pio para un vendedor. Se pvede ver todos 
los f'tas en B y 21, Vedado. 
957( 8-30 
F á t e a i e M e l l e s 
Hay Juegos de cuarto y de comedor, ó pie-
zas sueltas, más barato que nadie, especia-
lidad en Juegos de cuarto y en muebles á 
gueto del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel. 8918 22-9Jn 
L i q u i d a c i ó n í l e m u e b l e s 
el que desee comprar muebles haga una v i -
sita á la fábrica Virtudes 93. allí hay de 
todo y más barato que nadie; juegos de 
cuarto y comedor 6 piezas sueltas, á la mi-
tad de precio. 8908 15-9Jn 
X & Q Ü I N á M 
C A N G A : UN MOTOR D E A L C O H O L N U E -
VO con su dinamo, para producir 125 lámpa-
ras de 16 bujías, apenas gasta. Propio para 
tedtro*». cinematíigrafoí") 6 Industrias. Se 
vende barato por necpsttar el local. Manza-
na de Oóme-. Neptuno y M o m-erra te. CafA. 
9S40 ' 4-21 
48 HORAS bastaa para apaciguar los 3¿&® 
los n&s violentes sin lenior de t.-aslsdsr el wi 
Bario franco áo ia Noticia sobra pédiio. 
DepMto general rPOlTJ T E T y GIRARE 
8. rae Elzóvlr, PARIS. 
tyMtiuitt KLa HaMaM: V<u de M 8¿ SA&ai « B» 
M ü f i 
de 
D E I t JflPOl 
E l a g u a mejor 
p a r a el tocador 
V. RIGAliD 




de las imltieM* 
C U R A C I O N 
DE TODOS IOS 
Agudos . Crónicos 
DOLOaSS iBTiCüURES 
Ció tice, Lumbago, 
Artrltisnw. 
fiBTÁ. SAL BS P » 
Dolores de Rizones, 
Vejiga, Nnruios. 
A L B U M I N A 
Jaqueóos, Va/iitíos, 
Insomnio-
D I A B E T E S 
del Hígado. Estómago 
Intestino. 
ESTREÑIMIENTO 
, Varices. Hmorróidss, 
\ A ccidentes di la Edad cnttea. 
03ESÍDAD ^ 
I son curados por el n^avd 0so -
U R I Q U E S O L del D 
25, me Vaneau. P A ^ ^ ^ j 
Universalmentc «> of>t^nldíS P^tfJ 
I merables rur5CI0 ai\ ooutien.e l\" ^ & 
especifico : cada c*\. , afeccî 1 
mpleto de todas e & w s » ^ ,f 
acné*'111 
fe 
ael D l A l i I « Ut- &(| 
